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TSTTMEBO 287. 
j APOSTADERO DE LA HABANA, 
TBLBSMMáS POR HL OIBLE. 
S E R V I C I O ifARTICULAÜ 
DEL 
D I A 1110 D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DS Í-A MABÍNA. 
Habana. 
T S L S G R A M A D E A N O C H E . 
Nueva TorJc, Io de diciembre, á las ? 
(3 de la tarde. $ 
H a l legado, p r o c e d e n t s de l a H a -
bana , e l v a p o r a m e r i c a n o C i t y o f 
A l e x a n c b i a . 
T 2 L . 1 3 G - R A M A S D S H O Y . 
Madrid, 2 de diciembre, á las ) 
7 de la mañana . \ 
Se h.an r e n o v a d o l a s negoc i ac io -
n e s p a r a u n t r a t a d o e s p e c i a l de co-
m e r c i o qua r e g u l e e l t r á f i c o e n t r e 
l o s E s t a d o s - U n i d o s y l a s A n t i l l a s 
e s p a ñ o l a s . 
S I g o b i e r n o de W a s h i n g t o n n o i n -
s i s t i r á e n que se e s c l u y a n á l a s 
o t r a s n a c i o n e s q u e t i e n e n ce l eb ra -
dos t r a t ados de c o m e r c i o c o n E s p a -
ñ a , e n l o s que e x i s t e l a c l á u s u l a de 
l a n a c i ó n m á s f a v o r e c i d a . 
E l g o b i e r n o se p r e p a r a á m o d i f i -
car g r a n d e m e n t e l a s t a r i f a s a rance-
l a r i a s de l a s A n t i l l a s y á r e f o r m a r 
l a s de p u e r t o y n a v e g a c i ó n ; m o d i f i -
c a c i o n e s q u e se l l e v a r á n á cabo, a-
p r u é b e s e ó n o e l t r a t a d o de c o m e r -
c i o c o n l o s E s t a d o s - U n i d o s . 
T a m b i é n e l g o b i e r n o , d e s p u é s de 
u n a l a r g a l u c h a d i p l o m á t i c a , d e b i d a 
á l a o p o s i c i ó n de l o s m i l i t a r e s a le-
m a n e s , h a c o n s e g u i d o que A l e m a -
n i a a b a n d o n e s u p r o p ó s i t o de esta-
b l e c e r u n a e s t a c i ó n n a v a l e n l a s i s -
l a s C a r o l i n a s . 
E n u n a c o n f e r e n c i a q u e t u v o e l 
c o n d e de B e n o m a r , e m b a j a d o r de 
E s p a ñ a e n l a c o r t e de B e r l i n , c o n 
e l p r í n c i p e de B i s m a r k , l e demos -
t r ó q u e e r a i n s i g n i f i c a n t e p a r a 
A l e m a n i a l a c o n c e s i ó n de esta-
b l e c e r u n d e p ó s i t o de c a r b ó n e n 
M i n i m i s o . E l g r a n c a n c i l l e r m a n i -
f e s t ó q u e r e c o n o c í a l a i m p o r t a n c i a 
de l a c o n c e s i ó n q u e l e h a b í a s i d o 
h e c h a p o r E s p a ñ a ; p e r o que d e c i d í a 
a b a n d o n a r l a c o n e l ob je to de de-
m o s t r a r a s í l a b u e n a a m i s t a d q u e 
p r o f e s a á l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 
Nueva York, 2 de diciembre, á las) 
§de la mañana . \ 
E l p r e s i d e n t e M r . C l e v e l a n d pa-
dece u n l i g e r o r e u m a t i s m o . 
LónAres, 2 de diciembre, á las ( 
9 ^ 15 nis. de la mañana . \ 
H á s e d e s m e n t i d o l a h i s t o r i a q u e 
h a b í a c i r c u l a d o e l m a r t e s de h a b e r -
se i n t e n t a d o e l s e c u e s t r o d e l r e y 
M i l a n o de S e r v i a , m i e n t r a s se ha-
l l a b a c a sando c e r c a de B r a n j a , c u y a 
n o t i c i a c i r c u l ó e n M o n t e n e g r o y h a 
s i d o n e g a d a e n B e l g r a d o . 
Paris, 2 de diciembre, á las ) 
9 y 40 ms. de la mañana . \ 
T r e s c o n s e j e r o s m u n i c i p a l e s de 
M a r s e l l a h a n s i d o m u l t a d o s y des-
t i t u i d o s p o r h a b e r c o m e t i d o a b u s o s 
e n e l e j e r c i c i o de s u ca rgo . 
Constantinopia, 2 de diciembre, á las) 
11 de la mañana . $ 
E l G-obierno h a dado ó r d e n e s p a r a 
l a f o r m a c i ó n de g r a n d e s d e p ó s i t o s 
m i l i t a r e s e n d i f e r e n t e s p u n t o s d e l 
i m p e r i o , a s í c o m o t a m b i é n h.a s e ñ a -
l a d o l o s c e n t r o s d o n d e d e b a n r e t i -
n i r s e l a s r e s e r v a s . 
Berlin, 2 de diciembre, á las ) 
11 y 20 ms. de la mañana . \ 
ILos p l a n e s de m o v i l i z a c i ó n que 
s e r v í a n de base a l G-obierno ale-
m á n , h a n s i d o t e r m i n a d o s . 
Lóndres, 2 de diciembre, á las ) 
11 y 35 ms. de la mañana . \ 
E n l a e x p l o s i ó n de \ \na m i n a de 
c a r b ó n de p i e d r a , o c u r r i d a e n D u 
r h a m , h a n p e r e c i d o 3 0 p e r s o n a s . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 2 de diciembre de 1886. 
O R O V A.bi l<J & 22954 por 100 y 
cierra do 229% á 280 
por 100 & las ÍÍOH. O U Ñ O E S P A Ñ O L . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
u n o de amor t izac ión 
anual ex-cupon 
Idem, id . y 2 i d 
Idem de anual idades . . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Teboro de la Isla de C u -




A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la Is la 
de Cuba 
Banco Industr ial 
Banco y Compañ ía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agr í co l a 
C o m p a ñ í a do Almacenes 
de Depós i to de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depós i tos de la 
Habana 
Crédi to Terr i tor ia l H i p o -
tecario de la Is la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del S u r . . . . 
Primera C o m p a ñ í a de V a -
pores de l a ' B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almacene» 
de Hacendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de Depós i to de la H a -
bana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de C a s . . . . 
Compañ ía C u b a n a d e 
Alumbrado de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañ ía de Gas 
de la Habana 
Compañ ía de Caminos de 
Hier ro de la Habana . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañ ía de Caminos do 
Hier ro de C á r d e n a s y 
J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de Cienfuegos á 
Vi l lac lara 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de S a g ú a l a 
Grande 
Compañ ía de Caminos de 
Hier ro de Caibarien á 
Sanc t i -Sp í r i t u s 
Compañ ía del Ferrocarr i l 
del Oeste 
Compañ ía do Caminos de 
Hier ro de la B a h í a de l a 
Habana X Ma tanzas . . . . 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
Urbano 
Per roc i r r i l del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 









1 5 é D 
34 á 33 p g D . oro 
T B X > B Q S t A M A S C O M E H C X i k l i E S 
Nueva V o r k , diciembre 1° , ti las 5% 
ite l a tarde» 
Oaza^ espaSolas, & $15*(>5. 
Dí^scaeuto p a p e l comercial, 00 div., 4 ú 
r> por 100. 
Cftmbioí sobre Ltfndros, 60 div. (banqueros) 
& U - S Í cts. 
Idem sobre Paris, 60 áfr. (banqueros) & 5 
francos 2 4 ^ cts. 
Idem sobre l íambnrgo, 60 <!iv. (banqueros) 
á {)ó. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 1'291-é ex-cupou. 
Qentrífagas n. 10, pol. 90, 5 3ilí>. 
Centrífugas;, costo y Hete, 2 13|16. 
Regular á b u e n rd luo , 4% & 4?á. 
Azíícar de miel, 4 íí 4 ^ . 
C?* Vendidos: 276 bocoyes de i i z f l c a r . 
Idem: 5,000 sacos de ídem. 
E l mercado quieto. 
Mieles nneyas, de 18 á, 1 8 ^ . 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, & 6.fi0. 
LóndreH, diciembre Io' 
Azíícar de remolacliíi, I I , 
Aarticar centrífuga, pol. 96, á 1219, 
Idem regular reíluo, l l p í & 12. 
Cousolidailos, íí 100^ ex-iníerés en Enero. 
Cuatro por ciento español, 66)4 ex-cupou, 
Dcscueato, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a t ñ s , d ic iembre 1? 
Renta, S por 100, 83 fr. 67 V¿ cts, ex-intorés. 
( Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramafi que antecédante con arre-
U'lo a l aHlculo 31 de lu L e y de Fropie-
f'nff.lf.cfwil.) 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédi to Terr i tor ia l H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
poi 100 interés anual 
idem dolos Almacenes de 
Manta Catalina con el 6 
ror MmintaWkmNa} , 
V e n t a de v a l o r e s . 
Ayer, 10 acciones del ferrocarril de Matanzas á 





á 5 P 
28 D 
19 t 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s Notar ios 
» B L A BOLSA OFICIAL. 
t > . R o b o r t o R o m l a l n . 
. . Juan Saavedra. 
. . J o s é Manuel Ainz . 
. . A n d r é s Manteca. 
. . Koderico del Prado. 
. . Dario Gonzá lez del Valle. 
. . Castor L lama y Aguirre . 
. . Bernardino Raasos. 
. . A n d r é s López Mufioz. 
. . Emi l io L ó p e z Mazon, 
. . Pedro Mat i l l a . 
Miguel Roca. 
Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remis. 
. . Rafael A n t u ñ a . 
. . Benigno del Llano Inclan. 
D E P E N D I E N T E S A U X I L I A R E S . 
D . E l o y B e l l i n i y Pino.—D. Salvador F e r n á n d e z . — 
D. J o s é Vidal Esteve.—D. Antonio Medina y NúDez. 
—1>. Autoniuo Andradc. 
N O T A . — L o s demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, es tán también autori-
zedle liara operar en la supr.idictia Holsa. 
NOTÍCÍAS DE VALORES 
el dia 2 de diciembre de i 880. 
ORO 
del cuño espuñol. 
Abrió íi 225)^ por 100 
y cerró de 229^ 6 
230 por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p § in terés y uuo de 
amor t izac ión anual 
Idem idem y 2 idera 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Teso-
ro de la isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de PuertOr-Ri-
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Wanco Espafiol 
Cuba , . . . . . ' ; . ; . 
Banco 
de la Isla de 
T I P O . P . g 
3§ 
"52* 
á 35^ valor, 
á 52i valor. 
65^ A m D 
E S P A Ñ A . . . 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A 
E S T A D O S - U N I D O S . 
D E S C U E N T O 
T I L 
COTÍZACÍONES 
DEL 
D E C O R H S D O H E S . 
C a m b i o s . 
í 32 á 6 p g P. oro espa-
.« < fiol, según plaza, fe-
t cha y cantidad. 
f l 9 J á %)i p® P., oro 
( e s p a ñ o l , ít CO d[v. 
(5^ á ñ j p g P oro es-paño l , á 60 d p . 6 á p g P., oro es-
paño l , á 5 d p . 
( 3 i á 4} p g P. oro es-
/ paño l , á G0 div. 
f 9 i á 9 í p g P., oro es-
j paño l , 60 d[v. 
1 ] 10 i á 10» p g P.. oro 
l español , 8 d[v. 
M B R C A l M 6 Éii'ST8' y* 
< p g (16 ó a n TTIOS.-ÍB. 
I oro r Wll»)*.« 
• Nominal . 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZTTCAKES. 
Blanco, trenos de Derosne y 
R i l l i eux , bajo á regular 
I d e m , idera, idem, idem, bue-
no á superior 
I d e m , idem, idem, i d . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
ndmero 8 á 9 ( T . H.J 
I d e m bueno á superior, n i í m e -
ro 10 á 11; idem 
Qnebrado inferior á regular, 
n á m e r o 12 á 14, idera 
I d e m bueno, u? 15 á 16 id 
I d e m superior, n9 17 á 18 i d . . 
I d e m florete. n9 19 4 20 id 
M o r c a d o e s t r a n j e r o . 
O E N T H I P Ü G A S D E GUARAPO. 
P o l a r i z a c i ó n 94 á 97. De 4^ á 4} rs. oro arroba, se-
grm envase y n á m e r o . 
AZUCAR DE MIEL. 
Nominal. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D , C á s t o r L l a m a y Agui r re . 
D E F R U T O S . — D . R a m ó n J n l i á y don Jacobo 
Fattmon. 
Be o o p i ¡ . . - H a b a n » ; ? & imvÑXS Úfí 
upañ ía de Alinace 
nes de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañ ía de Almacones de D e -
pósito de Santa Ca ta l ina . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
b e p ó s i t o " de la Habana 
Crédi to Tür r i to r ia l Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave 
gacion del Sur 
P n m e r i í Compañ ía de Vapores 
de la B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almacenes de 
lTa.;enuados 
Compañ ía de Almacenes de 
Depós i to de la Habana 
Compañ ía E.-pauola de A l u m -
brado de Gas 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbra-
do de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m -
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañ ía de Gas de la 
Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie 
rro de la Habana 
Compafifa de Caminos de Hie 
rro de Matanzas á Sabanilla 
Compafifa de Caminosde Hierro 
de Cá rdenas y J ú c a r o 
Compañ ía de. Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vi l lac la ra . 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 
de Sagna la Grande 
Compañ ía de Caminos de Hie r ro 
dc.Giiliarien á Sanc t i -Sp í r i t u s 
C o m p a ñ í a del Ferrocarnl del 
Oeste 
Compañ ía de Caminos de H i e -
rro de la Habana á Matanzas. 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l U r -
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarr i l de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n " . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Créd i to Ter r i to r ia l H ipo te -
cario de la Is la de C u b a . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g 
interés anual 
ídem de \OA Almacene» de Santa 
i 'ataUna con el 6 p g in terés 
minsl „ , . . , , 
IOS á U 
5 H & 58 
16^ 
79 
79 á 78 
37 á 3« 
60 60i 
40é á 40 
62é & 62 
81 á 80 
61v á 6 Í i 
34 á 33 i 
18 á 18J 
40 i á 40 
1G á 15 i 
7^ á 7 D ex-d? 











^4 á 83 D 
E l Secretario-contador, F e l i u 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
N Ü M . 1 « 0 . 
DIKECCIOJS DE HIDROGRAFIA. 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, d e b e r á n co-




I luminación de una luz de puerto kn Rügen-
wai.de. ( A . a. Ar., n ú m . I i5¡757. P a r i s l S m . ) E l 15 
de setiembre de 1886 se e n c e n d e r á en el muelle Es e 
á e l i ü g e m c a l d e x v a ' d l u z de p u e r t o , / y a rcyV/. elevada 
12in,2 sobre el nivel medio del mar y visible á 6 millas 
en un arco de horizonte de 200 grados. 
L a torre cuadrangular, de color gris claix), con l i n -
terna roja oscura, está adosada á la fachada de a t r á s 
de la casa de los p rác t i cos de guardia, que tiene de 
largo 13 metros paralelamente a la playa. 
Aparato dióptr ioo. S i tuac ión: 54° 26* 2 i " N., y 22° 
35'88"E. 
Desde la median ía de la boca del puerto demora el 
faro al 8. 55° E . 
Construcción de una nueva 'IGLESIA EN STOLP-
munde. ( A . a. N . , n ú m e r o 1452758. P a r i s 1886.; 
I Una nueva iglesia, con to r r e , se ha construido en ¡ Siqtmiunilc; la Uim eítá í 555 m t m ai S> 35° a1 
de la antigua, y la nave de la iglesia se prolonga 28 
metros hác ia eí Este, teniendo de altura 19 metros so 
bre el nivel del terreno y la llecba de la torre 45 me 
tros. 
E l edificio es de ladr i l lo y la techumbre de pizarra 
L a antigua iglesia y su torre se rán demolidas pro 
bablemente en la primavera de 1888. 
Carta n ú m e r o 713 de la sección I I . 
DINAMARCA. 
LUZ DE PESCADORES EN EL PUERTO DE NORRE 
kaas (costa O. de Bornholm). f A . a. N . , m í n i e r o 
148/773.'Pcwis 1886.) Cuando las embarcaciones del 
puerto JVorrekans están eu la mar, de noche, se en-
ciendo una luz •(/•cnZc en el extremo del muelle 
Este puerto está justamente al Norte del de R ó u n e . 
Si tuación de la luz: 55° G, 20" N , y 20° 54' i ) " ES, 
Nuevas ldces de dirección en e l puerto de 
Kolding, coht.'K Este de Jütlandia . (pequeño Belt .) 
( A . a. K , n ú m e r o 148/774. P a r í s 1886.; Desde el 1? 
de setiembre de 1*<86 se euciendenlas luces siguientes 
en el puerto de K o l d i n g i 
Dos mceboros dé gas en faroles rojas, al Norte del 
puerto, á 110 metros p r ó x i m a m e n t e uno de otro y 
4iu,3 sobre el nivel del mar. Enfiladas estas dos luces 
conducen á pasar por enmedio del canal dragado. 
DoS mecheros de gas en faroles verdes, en el muelle 
Norte del puerto, á 90 metros p r ó x i m a m e n t e uno de 
otro y á 5 metros sobro el nivel del mar; sirven para 
entraren el puerto. 
Se encede ráu desde 1? de agosto hasta 19 de abril 
LUZ FIJA VERDE EN EL PUERTO DE AARIIüNS 
(Kategat.) / ' A a. N . , n ú m e r o 149/782. PaHs l886 . ; E l 
15 de setiembre de 1886 se e n c e n d e r á una nueva luz 
fija verde eu el extremo del muelle del Norte del 
Puerto de A a r h i m s . 
E i faro, de hierro, está pintado de blanco con una 
faja verde alrededor de su parte superior; tiene de e!e-
vasiou 7m,5 y se halla á unos 75 metros al O. y á 30 al 
, Norte de la luz fija roja del muelle del Sur. 
A l mismo tiempo se supr imirá la luz provisional fija 
blanca que estaba basta el presente en el extremo del 
nuevo muelle del Norte, y la luz verde del extremo 
del antiguo muelle interior del Norte, se r e e m p l a z a r á 
con una luz fija blanca. 
Carta n ú m e r o 701 de la sección I I . 
MAR DE CHINA, 
GOLFO DK SIAM. 
Descubrimiento dr dos cabezos de piedra, 
( A . a. N . , n ú m . 145/761. P a r i s 1886.; Las autorida-
des siamesas han comunicado las noticias siguientes: 
E l capi tán Molsen, del vapor a lemán Suriivongse 
informa que el 16 de j u l i o de 1886, á las 7 de la maña-
na, vendo de Bangkok á Singapur, ha reconocido en 
11° 14'N., y 107° 28' 33" E . dos cabezos de piedra 
que ten ían í m , 5 0 de elevación sobre el nivel del mar 
E l citado capi tán pasó á 120 metros de estas piedras, 
dis t inguiéndolas perfectamente. L a mar estaba perfec 
tamente en calma. 
Carta n á m e r o 510 de la sección V . 
Madrid, 20 de setiembre de 1886.—El Director, L t d s 
M a r t í n e z de Arce . 
COMANDANCIA MILITAR I>E MARINA 
Y CAPITANIA 1>EL PUERTO DE LA HABANA. 
Hal lándose vacante una plaza de cabo de mar de 2? 
elas» de este puerto, se haóo saber por esto medio, 
p a r a q u í los inscriptos que reuniendo las condiciones 
prevenidas deseen obtener dicha plaza, presenten sus 
instancias debidamente docuirientadas en esta Conian 
daheia dirigidas al Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero, en el té rmino de 3 ) días, á contar des -
de esta fecha. 
Habana, 19 de diciembre de 1886.—En/ael de A r a 
yon . 3-3 
CAPITANIA GENERAL DE LA SIEMPRE FIEL 
ISLA DE CUBA.—ESTADO MAYOR. 
Sección 3« 
Habiendo sufrido ext ravío un resguardo expedido 
por el batal lón cazadores de San Quia l ln por valor de 
cuatrocientos setenta y tres pesos oro por suministro 
de rancho, de cuyo documento resulta ser legí t imo 
propietario la casa de los Sí es, L . P i ñ a n y Compañía , 
de está plaza, se hace público por medio del presente 
por si alguno «e creyese con derecho á él y presentase 
el resguardo extraviado se entienda que es nulo y de 
n ingún valor n i efecto.—De orden de S, E . E l Briga-
dier Jefe de E . M . , L t d s l l o i g de L l u i s . 3-1 
NEGOCIADO D E I N S C i Ú P c i O N MARITIMA 
DÉ LA C O M A N D A N C I A (JENDUAL 
DEIi Á P 9STA DEUO, 
A N U N C I O . 
Por disposición del Excmo Sr, Comandante Gene-
ral del Apostadero se p re sen t a r á cueste Negociado de 
mi cargo, el 2? piloto D . Eduardo Rodriguez Mur ie l 
y Faquineto, para un asunto del servicio. 
Habana, 27 de noviembre de 1883.—Luis O. y Car-
honelt. 3-1 
COMISION ESPECIAL DE EVALUACION DEL 
TERMINO M U N I C I P A L tí/'J L.A HABANA. 
S e c r e t a r í a . 
Terminado el Amilhuamiento de fincas urbanas 
las letras S. T . V . W . X . Y. y Z . , quedan expuestas 
al públ ico las listas correspondientes desde esta fecha 
y por el té rmino de quince días, que vencerán el l ' i 
del p róx imo mes de Diciembre, en el local ocupado 
por las oficinas de esta Corporac ión , altos del autiauo 
Hospital de San Felipe y Santiago, de 12 á 4 de la 
tarde, á fin de que los dueños ó encargados de dichas 
fincas «c\ii-ran A oxan-iunvlas, doilnuiomln las reeluma-
cienes que consideren oportunas si no están conformes 
con la renta consignadas á los ¡uismos. 
L o que de órden del Excmo. Sr. Presidente, se hace 
públ ico para general conocimieuto, 
Haliíuia. 25 de Noviembre de l?i86.—El Secretarte 
IVancisco To> '" i l . 3->8 
Comandunoia n i i l i l a r de m a r i n a de la p r o v i n c i a de 
l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—Don Man 1:1:1. 
González t Gutiérrez , teniente de infantería 
do marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y 
pregón y té rmino de quince dias, cito, llamo y emplazo 
á todas las personas que sepan o tengan coiiociinieiito 
del robo que en la noche del viérnes 26 al sábado 27 
del actual se l levó á efecto en la laucha Gc-era t P r i m 
onsistente en veintiuna piezas creáé de a lgodón de 
diez liüos con la siguienie marca en tinta encarnada: 
Una corona, creas legitimas, setenta varas garantiza-
das, n ú m e r o 600, fabricada expresamente para G. S. 
y C?, Habana, y una D . y una E. entrelazadas, un 
tecle guarnido con su motor de 12 pulgadas con la t ira 
le • 4 biazas v tres de mena. 
Debiendo dichas personas presentarse en esta F i s -
calía en el t é rmino citado, á mnnifestar lo que supie-
sen y ei paradero actual de los efectos robados, con lo 
cnal p r e s t a r án un buen servicio á la admin is t rac ión 
de juMicia. 
Habana, 19 de diciembre de Í88tí .—El fiscal, M a -
n u e l G o m á l c z . 13-3 
A y u d a n t í a de m a r i n a de Matanzas.—Don José Lo-
bo y Nueve Iglesias, capi tán de fragata y do 
este puerto y ayudante mil i tar del distrito. 
Por este m i primero y único edicto, cito, llamo y 
emplazo al marinero Manuel Garrido y l i na , hijo de 
Manuel y Josefa, natural do Buen, de 35 años , casado, 
inscripto al fólio 5 de 1867 de Aldan, para que en eí 
té rmino de quince dias. contados desde el en que apa-
rezca esb edicto cu ei Diauio DB l a Marina de la 
Habana y B o l c t i n Of ic ia l de esta Provincia, so pre-
sente en esta Fisca l ía de causas, sita eu la Cap i t an ía 
del Puerto, para prestar la debida dec la rac ión y ma-
nifestar si t i m e algo que reclamar contra Francisco 
Otero y l ' iñeiro, que se h i presentado con sus docu-
mentos. 
Matanzas, 30 de Noviembre de 1880.—«/osé Lcbo.— 
Por mandato de Su Sría . , Gavino O. A v d a x . 
3-2 
ití uaUolid. 
E N T R A D A.v 
Dia 2. 
De Tampa y Cayo Hueseen IJdias , vap. amer. Mas-
cotte, can. Tiaulon, t r ip . 40, tons. 520: en lastre, á 
Lawton y l i n o . — A las 6 de la m a ñ a n a . 
Vtracruz y Progreso en 4 dias vap. esp. Ca t a luña , 
cap. Segovia, t r i p . 12%, tons. 3,781: "on carga ge-
neral, á M . Calvo y Cp,—A las *4 de la m a ñ a n a . 
Nueva York en 4^ dias vap, amer. State of Texas, 
cap. Wil l ians , t r ip . 34, tons. 1,327: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Cp.—A las 8 de la m a ñ a n a . 
Cornwallis en 20 (lias berg. ing. Al ice , cap. Bax-
ter, t r ip . 7, tons. 137: con carga, á Lawton y 119— 
A las 8 i de la m a ñ a n a . 
S A L I D A S . 
Dia "19; 
Para Veraeruz vap. amer. City of Washington, capi-
tán l i e t t i g . 
Deluware (B . W . ) bea. amer. Doris Eckhoff, ca-
p i tán Todd. 
M o v i m i e n t o de pasa jeros . 
E N T R A R O N 
De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vapor ame-
ricano Mascotfe: 
S íes . D . J o s é M . S u á r e z — J o s é P. Fertzo—Paulino 
Q. Disdin—Manuel L . F e r n á n d e z — P e d r o D , D í a z — 
J , M a r t i n — J o a q u í n F . Vidal—Genaro Soto—Miguel 
D . R a m í r e z — E d u a r d o H i l s o n — F é l i x Mat re ro—Do-
mingo Marrero—Ana del Pino y 2 hermanas—Gaspar 
del t ' ino—P. Donata—W. B , Robert—Horatio Lange 
—.fosé Ba lce l l s—José Tejera—Pedro E Quina, 
De V E R A C R U Z y P R O G R E S O en el vapor es-
pañol C a t a l u ñ a : 
Sres, D . Manuel F e r n á n d e z — F r a n c i s c o Guerrero— 
Emi l io G a r c í a — F r a n c i s c o Medrano—Rosa l í a M a r t í -
nez—Pedro González —Mariano Arrufa l , señora y 2 
hyos—Margarita Rivero—Eslorida Lagarreta—Luz 
C a p e l l o — É . Torres y s e ñ o r a — B . Scholt—Juan V i l o -
var—J. L . del O lmo—Napo león Sieni y 40 individuos 
de la C o m p a ñ í a de Opera i t a l i aua .—Además , 11 de 
t ránf i to . 
De N U E V A Y O R K en el vap. americano S l u t e n f 
Texas: 
Sr. D . C. Grandenzo. 
E n t r a d a s de cabota je . 
D é Caibarien vap. Clara, cap. Urrutibtascoa: con 
C32 tercios tabaco, 132 sacos maíz y 312 l u x majagua. 
De Sagua vap. Adela, cap. Olágnihe l : con 280 ter-
cios tabaco, 81 pipas agnaraiente y efectos. 
De Mariel gol. Altagracia, pat. Morantes: con 70 
tercios tabaco y efectos. 
De Cá rdenas gol. Isla de Cebú , pat. Zaragoza: con 
316 bocoyes azúcar , 92 tercios tabaco y 30 pipas aguar-
diente. 
De Mariel gol. M1? Magdalena, pat. Villafonga: con 
300 sacos miragnano, 10 pipas aguardiente y efectos. 
De Ortigosa gol. Progrdsistat pat. Noguera: con 400 
caballos leña . 
S a l i d a s de cabota je . 
Para C á r d e n a s vap. Alava, cap. Bombí , 
Para Cá rdenas gol . Almansa, pat. Bosch. 
Para Sagua berg. Socorro, cap. Fuentes. 
Para Caibarien gol. Engracia, pat. Grandal . 
Para Carahatas gol. Tres Hermanas, pat. Eiobo, 
Para Sierra Morena gol. 2!1 Cantinera, pat. A m e n -
gual. 
Para Playas de San Juan, gol. Segunda Isabel, pa-
t r ó n Toro . 
Para Dimas gol. Amalia , pat. Serra. 
Para Playas de San Juan gol. Dos Sofías, pat, Al-
pianza. 
fué Rio de la Palma g o l , V i c e n t J í pati E s t m 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Paira Santander y Barcelona (vía Ma tánzas j . bca . es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, O r t a y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg, esp, San A n t o -
nio (a) Posible, cap. Roca: por Mar t ínez , Méndez 
y C p . . . . 
Canarias berg. esp. Morey, cap. Cabrera: por A . 
Serpa, 
Nueva Y o r k bca. esp. Tr in i ta , cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp, 
Barcelona berg, esp. Soberano I I I , cap, Isern: 
por Pons, Oí ta y Cp. 
Nueva Y o r k vap, amer, Saratoga, cap. Cur t í s : por 
M . Calvo y Cp-
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona vapor-correo 
esp. Ca ta luña , c:íp. S"govia: por M . Ca ivoyCp, . 
Nuev;' Orleans y escalas vap. amer, Hutchinson, 
cap. Baker: por La^sví^n c Huos. 
Nueva York vap. esp. México , cap. Benitez: por 
M . Calvo y Cp, 
B u q u e c q u e se h a n despachado . 
Para Matanzas y otros vap. esp. Serra, cap. L u z á r r a -
ga: por Deiilofeu, hijo y Cp., de t r áns i to , 
Mobila berg. esp, Pedro, cap. Revira: por J , B a l -
cells y Cp.: en lastre, 
Tuxpan bca, alemana El la , cap i t án Imbeck: por 
Falk , Rohlscn y Cp.: en lastre. 
Cayo Hueso y Tampa vap, amer. Mascotte, ca-
p i tán Me K a y : por Lawton y hermanos; con 
175 tercios tabaco y efectos. 
B u q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Veraeruz vap. f rancés Washington, cap. Ser-
van: por Bridat , Mout ros y Cp, 
E x t r a c t o de l a ca rga de b u q u o s 
despachados . 
Tabaco t e r c i o s . ' . . . . . 175 
P ó l i s a s c o r r i d a s ©1 d i a 1? d© 
d i c i e m b r e . 
Azúca r bocoyes 1 99 
A z ú c a r nacos 1.908 
Tabaco tercios 797 
Tabacos torcidos 22.000 
Cigarros cajetillas 49.700 
Picadura kilos 1.942 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 2 de diciembre de 1886 
150 cajas bacalao $9 i caja. 
100 labales bacalao $6 q t l . 
150 tercerolas latas manteca $11$ q t l . 
250 bles, aceitunas gordales 5 i rs, uno, 
10 cajas sa lchichón Ar lés 5 i r s . l ibra. 
20 ciyas tabaco b r e v a . . . . . . . . $27 q t l . 
65 sacos café Puerto-Rico $17i q t l . 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Dibre . 4 Whi tney : Tampa, vía Cayo Hueso. 
5 R a m ó n "de Herrera: St. Thomas y escalas. 
6 Washington: St. Naza i rey escalas. 
Antonio López : Santander y escalas. 
6 Asturiano: Liverpool . 
7 Ci ty of Puebla: Nueva York , 
8 Niágara : Nueva Y'ork, 
8 Morgan: Nueva Orleans y escalas, 
9 Baldomcro Iglesias: Nueva York , 
9 H e r n á n Cortes: Barcelona y escalas. 
9 Niceto: Liverpool y escalas. 
12 Isla de Cebó : Progreso y Veraeruz. 
12 Miguel M . do Piuil los: Barcelona y escalas; 
13 M . L . Villaverde: Colon y escalas, 
15 Manuela St. T h o u i á s y escalas, 
15 Al ic ia : Liverpool , 
15 Federico: Liverpool y Santander, 
24 Pasajes: Puerto-Kieo, Port-au-Prince y 
escalas. 
SALDRÁN. 
Dibre, 3 nuichi . i sou: Nueva Orleans. 
4 Whirney: Tampa, vía Cavo Hueso. 
4 Manhattan: Nueva York". 
i México : Nueva York . 
5 Ca tuh iña : P. Rico, Cádiz y escalas. 
6 Wasl i i i igtón: Veraeruz, 
9 State of Texas: Nueva Y o r k , 
9 Morgan: N . .Orleans, 
l l ) Raff)on de Herrera: St, Tilomas y escalas, 
11 Baldomcro Iglesias: Nueva York . 
19 M . t i . Viliaverde: Colon y escalas. 
20 Manuela: St. Thomas y escalas. 
30 Pasajes: Puerto Rico, Port-au-Prinoo, etc. 
ñ 
l 'LN 'TRE OLUSFO Y O B R A P í A . 
Girati letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y puebloí* más importantes de U Penínsu la , Isla* 
Ha! Ca. Cu l ' ^ f i i s a i r . N 
•cacteres 
Giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEV/-YOKK, KEW-ORLEANS, L03Í-
I>RE8, PARI**, BAYONNK, EORDEAUX, CET-
TK, llKSí)AVE, LYON, lUARSKILLE, 8AÍST 
JEAS F1KÍ) IÍE POUT, OLOROJÍ, ORTHEZ, 
ULAStíOW, KERLIX, FRANCFORT, ÍIA.líBUR-
«O; VXJSNA, LISBOA Y PORTO, MÉJICO, YK-
R A O i t i; ^ . SAN .fUAN IÍE PUERTO RICO, MA-
V A i t V E ' £ , PONCE Y SOBRE TODAS LAS CA-
PITALES DE PROYIKCIAS Y PUEBLOS DE 
S M A . m M M M l CANARIAS 
PR)KÍ;Í.PALEM 
Cu. 12-25 
PLAZAS OE ESTA ISLA. 
313-USt 
e3 G'REILLY 8, 
ESQUIFA A MERCADERES 
[ A C M VMM POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d© c r é d i t o . 
Ciran letras sobre Lóndres , N e w - Y o r k , N c w - O r -
leans, Mi lán , T u r i n , Roma, Venecia, Florencia, N á p o -
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, B r é m e n , Hamburgo, 
Pa r í s , Havre , Nán te s , Burdeos, Marsella, L i l l e , Lvon , 
Méjico, Veraeruz, San Juan de Puerto-Uico. & , & . 
ES 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahou y Santa Cruz de Tenerife. 
T B K T 1 1 S T A I S r . A 
sobre Ma tánzas , C á r d e n a s , Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanc t i -Sp í r i tus , Santiago de Cuba, Ciego de ATIIÜ, 
Manzanil io, Pinar del Rio, Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
26, O B H A P I A 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta 
vista y dan cartas de crédi to sobre N e w - Y o r k , 
delphia, New-Orleans, San Francisco, L ó n d r e s , Pa r í s , 
Madrid , Barcelona y domas capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de EapaSa y BUS nertenencias. 
' B A N Q U E R O 
^ OBISPO 21, náBANá. 
j G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor 
M ta y larga vista sobre todas las principales pía-
£ zasypueblosdeesta I S L A v la de P U E R T O -
R I Ó O , S A N T O D O M I N G O y St, T H O M A S , O 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales placas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
LÍ>S E . U n i d o s . 
I n 986 ^ P O 21, 
l - f l 
ESQUINA A 
M E R C A D E E E S . 
HACEN PÁGOTPOR E l CABLE, 
Facilitan cartas de crédito 
Y 
g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s ta 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, VERACRUZ, 
MÉJICO, SAN JUAN DE PUERTO-RICO, PON-
CE, MAYAGUEZ. LONDRES, PARIS, BUR-
DEOS, LYON, BAYONNE, HAUBURGO, BRE-
MEN, BERLIN, VIENA, AM8TERDAN , BRU-
SBLAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
España é Islas Canarias. 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS E 8 -
ESQUINA A AMAEGUIU 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas do crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i & t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veraeruz, Méjico, 
San Juan de Pusvto-I ' lco, Lóndres , P a r í s , Burdeos, 
L y o n , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñ á p e l e s , Milán, 6 ó -
w)va,Marsella, Havre, Lrl le , N á n t e s , St. Qoint in , D i e -
jjpe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo Tur in , M e -
dina, & , así corao sobre todas las capitales y pueblos de 
ESFá íA E ¡ S U S OáMEIAS. 
N. G e l a t s y C p , 
fr, 117 tNUIiúr 
PARA GIBARA, 
Saldrá á la mayor brevedad la goleta SEIS M A -
N U E L A S , p a t r ó n Calvo. Admite carga y pasaje-
ros por el muelle de Paula: de más pormeuores, su pa-
trón ú bordo informará . 148G1 a5-3ü—d5-30 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veraeruz dilecto. 
Sa ld rá para dicho puerto sobre el 6 de diciembre 
el vapor 
W A S H I W G T O M , 
c a p i t á n S E H V A N . 
Admito carga á flete y pasajeros. 
Se advierto á los Sres, importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabel lón español . 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de E'raucia. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n, 23, 
Consignatarios, B R I D A T , M O N T ' R O S Y C» 
11873 •»'() 30 díO 30 
New-York 
Taniprt (Florida) 
P l a n t S t e a m s h i p ILxno. 
S h o r t Sea H o n t é . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y G - H Ü E S Ó . 
Los hermosos vapores de esta l ínea sa ldrán de este 
puerto en el drden siguiente: 
M A S C O T T E . cap, Mac K a y , J u é v e s 2 Dbre , 
W H I T N E Y . . cap. H U I . Sábado 4 
M A S C O T T E . cap, Mac K a y , L i íncs « 
M A S C O T T E . cap, Mac K av , J u é v e s fl 
W H I T N E Y . . cap, H i l l . " Sábado 11 
M A S C O T T E . cap, Mac K a y , Lrines 13 
E n Tampa hacen conexión con el South, Flor ida 
RailwaVj (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
on combinación con los do las otrao Empresas A m e r i -
canas de ferrocarril , própo'rcidnando viaje por tierra 
desdo 
TAMPA A SAÑFOKD, J A K C S O N V I L L E , SAN 
AGUSTIN, SAVANNAfl. C U A R í . E S T O N , W?5r-
i'.HNGTON. WASHINGTON, B A L T I M O K E , l ' H l -
L . V O E Í - P í í í A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T L A N -
T A , N U E V A O R L E A N S , M O B Í L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T H O Í T 
y todas las ciudades importantes de los Estado1;-Uni-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonvillo y puntos intermedios, 
. Se dan boletas de viajes por estos vapores en co-
nexión con ¡as líneas Anchor, Ciinard, Francesa, 
Guión. luraa;;, N ' ' ¡ d d e u l i c h e , L lovd , S. S. C9, H a u i -
burg-Americau, Packet C?, Monarch y State, desde 
Nueva York para los principales puertos de Europa. 
L a correspoudecia se rec ib i rá ún i camen te en la A d -
minis t ración Genera! de Correos. 
Do más normenore? impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes^?, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hasbagen, Agenta del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York. 
N e w - Y o r k H a v a i i a a n d Mexícar» 
m a i i s t e a m sh ip Une. 
Para Hew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 4 de diciembre á h s 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
¡N 
c a p i t á n S t e r sns . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus oonsignotarios, 
OnKAMA 25. HIDALGO T C? 
• 082 I j l . 
K S W - Y O E K , I I A B M A ÁND 
Mexicau M a i l Steam Bhip L i n e . 
Los vapores de esta acreditada Knca 
City Q Í Púeb la , 
cap i t án J . Deaken. 
City of Washington, 
cap i t án W , Rot í ig , 
Manhattan, 
cap i t án F , A , Slovens, 
cap i tán J . W . ÜeynoUb». 
S a l e n de l a H a b a n a t odos l^s s á b a -
dos á l a s c u a t r o da l a t a r d e v da 
N e w - y o r k t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A E T A L 
e n t r e I sTew-Tork y l a H a b a n a . 
S a l e n de N e w - Y o r k . 
C I T Y O F P U E B L A J u é v o s Olbre. 28 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . Nhre. 4 
M A N H A N T T A N 11 
C I T Y O F A L E X A N D H í A 18 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 25 
S a l e n de l a H a b a n a . 
M A N H A T T A N Sábado Otbre, 30 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . Nbre. 6 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 18 
C I T Y O F P U E B L A . . 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
N O T A . 
Se dan boletas do riaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en oone-
adon con los vapores franceses que salen de N e w - Y o r k 
Á mediados de cada mes, y al Havre per los vapores que 
salen todos los miércoles . 
Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses (vía 
Burdeos, nasta Madrid, en $109 Currency, y hasta Bar-
celona en $15 Currency desde N e w - Y o r k , y por los va-
poros de la l ínea W Í I I T E R S T A R ( r ía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $14() C u -
rrency desde N e w - Y o r k . 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la r ap i -
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no so expermienta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben eu el muelle de Cabal ler ía has-
ta la v í spera del dia de la salida, y se admita carga para 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios O b r a p í a n ú m e r o 25, 
H I D A L G O y CP 
lu w) i - n 
E l vapor americano City o f Puehla, que saldrá de 
Nueva York ei dia 2 de diciembre admi t i r á carga para 
los puertos de la Habana y Matanzas. 
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V A P O H E S - C O R R B O S 
D E L A 
áfiia Tras 
A N T E S D E 
Antonio López y Coran, 
EL VAPOR-CORREO 
c-apitan D. Francisco Scgobia. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z Y B A K -
C E L O N A el 5 de diciembre llevando la oorreapon-
dencia púb l ica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se en t rega rán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga ú bordo hasta el dia 2 inclusive. 
De más pormeuores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C», O F I C I O S 2 8 
i U> 27 -N 
E L VAPOR-CORREO 
capitán D. Isidoro Dominguez. 
Sa ld rá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
diciembre, llevando la correspondencia púb l ica y de 
oficio. 
Admi te carga y pasajeros. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje^ 
Las pólizas de carga se fimarán por los consignata-
rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito s e r án nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9. 
D o m á s pormenores i m p o n d r á n sns consiimatarlos. 
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Antonio López y Oomp. 
Xánea d© ^TeW-Xork 
en combinación con los viajes á Enropa, 
Veraeruz y Centro América. 
So harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York ios dias 4,14 y 24 de cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
c a p i t á n D . B e n i t o B e n i t e z . 
Sa ld rá para 
N u e v a Y o r k 
el dia 4 de diciembre á, las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofreced 
buen trato 'iue esta antigua C o m p a ñ í a tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas . 
E l vapor es ta rá atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, aaí como t a m -
bién por el muelle de Caba l le r ía á voluntad de los car-
gadoves. 
L a carga se recibe iiasta la v í spera de la salida. 
L a corrospoudeucia soio ee reoibe en la Administrar-
oion de Correo. 
M . C A L V O y C p . — O F I C I O S 28. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
te'i js los (rfectos que se embarquen en sus 
vapores.—ííabana, noviembre 15 de 1886. 
M . Calvo y O* 
f i n I r t -H» 
NIW-YORK AND CÜBA. 
Maíl Steam Ship Oompany. 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
L I N E A D I R E C T A , 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R R O , 
es ja 
capi tán T , S. C U R T I S , 
2 
capi tán B E N N I S , 
cap i tán 
Cou magníficas c á m a r a s para pasajeros, sa ldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - " 5 r O B B : 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
S A R A T O G A Sábp.do N b r e . . . . 20 
S T A T E O F T E X A S « * . 27 
N I A G A R A Dbre 4 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j - a é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e : 
N I A G A R A J u é v e s Nbre 25 
S A R A T O G A D b r e . . . . 2 
S T A T E O E T E X A S 9 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasnjeros en sus espaciosas c á m a r a s . 
L a carga se recibe eu el muelle de Cabal le r ía hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga pava l u -
glalerra, Hamburgo, Brómen , Amsterdam, Rolterdam, 
Havre y Ambéres , cou conocimientos directos. 
La corresnoiidencia se adni í t i íá ún i cameu te en la 
Advuiuiskaeion General de Correos. 
Se dau boletas de viajo por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool , L ó u d r e s , Southampten, H a -
vre y Paria, en conexión con los l íneas Cunard, W h i t e 
Star y cci. especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
St. Nazaire y la í l a h a u a , y Ntié^ar-York y el Havre, 
Para más 'po rmenoree dirigirse á la casa consignata-
r ia Obrap í a ¿5 . 
Línea entro New-York y Cienfuegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos v hermosos vapores do hierro 
capi tán V . M , E A Í R C L O T H , 
capi tán L. C O L T O N . 
S A L E N D B NSW-irOKIS: 
c o m o s í g t i s s 
S A N T I A G O Miércoles Nbre 
C I E N F U E G O S J u é v e s Dbre 
Pasaies por ómbas l íneas 6. opción del viajero. 
P a r a í i e i e 
L Ü I S V , P L A C E , O B R A P I A 25. 
Do más pormenores impemlrilin avs conaignaiaricB 
on HA FIA 25. BIDILOÜ «fc CP , 
i n <.m M i 
L í n e a s e m a n a l e n t r e l a H a b a n a y 
N u e v a Ó r l é á ñ S j <5©n ©s-sala e n 
C a y o H u e p c y T a x á p á . 
Los vnnores de esta l inea h a f á n sus vhyés , saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de lá mafiana y 
de la Habana los v iérnes á las 4 de la tarde en el ó r -
den siguiente: 
M O R G A N Cap. Staples v iérnes Nhre. 12 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 19 
M O R G A N Staples . . . . 26 
H Ü T C H I N S Ó N . .- Baker . . Dbre . 3 
MORGAN Staples . . . . 10 
H U T C H I N S O N ¿ - . Baker . . . . 17 
D e Tampa salen diariamento trenes do ferrocarril 
para todos los puntos del Nor te y el Oeste. 
Se admicen pasnjeros y carga, a d e m á s de los puntos 
amba mencionadas, pafa San Francisco de California 
y se dau papeletas direetas para í j o n S - K p n g , China. 
L a carga se rec ib i rá en e f m u e Ü e do cabal le r ía hasta 
las dos de la tarde, el dia do salida. 
De míls pormenores impondrán sus conrignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Kernader^s35. 
í l n l i'A' « " - I S O 
capi tán D . A N T O N I O D E U N 1 B A S O . 
V I A J E S S E M Á N A I d B S DK L A HABANA A BA-
H I A H O N D A , RÍO BLANCO, SAN CAYETANO 
Y M A L A S AGUAS Y VICÉ-YERSA. 
Sa ldrá de la Habana los v iérnes á las diez de la noche 
y l legará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regre sa rá hasta Rio Blanco (donde pe rnoc ta rá , ) los 
l ánes por la tarde, y á B a h í a Honda los már tos á lae 
die^ de la m a ñ a n a , saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S ü E D U C I D O S , los miér -
ooles, j uéves y v iérnes , al costado del vapor, por el 
muelle de, L f ¿, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el cap i tán los conocimientos. 
T a m b i é n se. pagan á bardo los pasajes. De más por-
menores i u io rmarán sus consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D E T O C A . 
N O T A . — L a carga de Rio Blanco y San Cayetano: á 
2o centavo:- caballo y tercio de tabaco 
i . , o l - i T 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÍÍOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T 
T K A S P O B T E S M I L I T A R E S 
D» 
Ramón de Herrera. 
VAPOR 
Mánuelita y María, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c o . 
Este rápido vapor sa ldrá de este puerto el dia 6 de 
diciembre, á las 5 de la terde, para los de 
Nuevitas , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a i i i o y 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue*. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva y R o d r i g u c í . 
Mayar í .—Sres . Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monos y C? 
Gnai ' . tánaroo.—Sres. J . Bueno y C* 
Cuba. —Sres. L . Ros y C? 
Se despacha por R A M O N D E H E R K E R A , S8(a. 
Pedro 2B, Plaza de LUÍ 
» u « 23 NÍ 
capitán D. NICOLAS OCHOA. 
Este ráp ido vapor sa ldrá d t este puer to el d ía 10 de 
diciembre á las 5 de la tarde para Ros de 
> í u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a u t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z . 
A g i i a d i l l a , 
P u e r t o K i c o y 
gt . T h o m a s . 
N O T A . — A l retomo este vapor hará escala en P o r t -
an-Prince ( H a i t í . ) 
Las pól izas para la carg& de travesía, sólo pe aámí̂ R 
bula el dia anterior al H lalída» 
ARZOBISPADO Di CÜBA 5 
que por espacio de m á s de 3 5 a ñ o s se v i e n e e d i t a n d o e n c a s a d e 
H O W S O S T Y H E I S T E I T , OBRAPÍA 9, RABANA. 
SE VENDE A 5 CTS. B. EL EJEMPLAR. 
POR MAYOR SE HACE GRAN REBAJA. 
Se advierte á nuestros favorecedores que todos los ejemplares de esta 
casa llevan el esendo de armas igual al de este anuncio. 
En la misma casa so venden títulos, rayas, viñetas, lectura, & ; todo barato y en buen estado 
Cn 1410 30-170 
S9B9B3 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguez . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue*. 
Baracoa.—Sres. Monés v Cp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s , J • iJueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Rosy Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . K . Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagüez .—Sres . Patxot y C? 
Agiiadilla.—Sres. Val le , Roppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. I r ia r te , Hno . de Caracena y C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C? 
Se despachan por R A M O N D i : H E R R E R A . — S A N 
P E D R O N(? 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n . 8 2 8 - N 
V A P O R 
C L A R A , 
cap i tán C R R Ü T I B E A SCOA. 
Este hermoso y ráp ido v a p c h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e s & 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
Sa l ida . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesie de la t a r -
de y l legará á C á r d e n a s y Sagua los domingos y á C a i -
barien los lúnes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Do Caibarien sa ld rá todos los miércoes y l l egará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llega/la del tren de 
Santo Domingo, sa ldrá para la Habana donde l legará 
los j uéves temprano. 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, so llama la a tenc ión de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á C á r d e n a s , á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferre ter ía . «0-20 $0-25 $0-20 
Mercanc ías 0-40 ,.0-40 ,,0-38 
C O N S I G N A T A R I O S . 
C á r d e n a s : Sres. Ferro y Cp. 
Sagna: Sres. G a r c í a y C - . 
Caibarien: Menéndez , Soihrino y Cp. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , 8 A N 
P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 1-E 
'APOJET: 
cap i t án D . A . B O M B I . 
Sa ld rá de la Habana todos los miérco les á las seis 
de la tarde y l l ega rá á C á r d o u a s y Sagua los Juóvea, y á 
Caibarien los viérnswpor la niafiaua. 
R E T O R N O . 
De Caibarien sa ld rá los domingos á las once de la 
m a ñ a n a d i r ac t amcu t« para la Habana, 
Tarifa irausltoriaj 
& Cárdena*, á Sagua. á Caibarien. 
Oompauía anónima (!e Ferrocarriles 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
SECRETARIA. 
No estando comprendido en el p r ó x i m o sorteo ex-* 
traordiuario do la Real L o t e r í a de esta isla, que de -
b e r á efectuarse el dia 18 del entrante diciembre el n ú -
mero 13,?81, que es el suscrito por esta C o m p a ñ í a , s » 
pone en conocimiento de los señores accionistas, p o r 
cate medio, que el n á m e r o adquirido para la referida 
ex t racc ión es el S E I S M I L T R E S C I E N T O S O -
C H E N T A Y DOS.—Habana , 30 de noviembre da 
1S86.—Manuel Homero . 
C 1606 5-1 
18. 
CA M B I O D E M O N E D A . O R O , P L A T A Y B i -lletes.—Se compra toda clase de moneda do oro y 
plata nacional y extranjera; agujereada é falte y roaleo 
del n? 10, así como cupones vencidos. Residuos y t í t u -
los de Anualidades y Aiaort izablo del 3 p g , Bonos y 
Quedanes del Ayuntamiento. O b r a p í a 14, entre M e r -
rjideres y OfinW 14800 10-28 
Círculo de Hacendados de la Isla do Cuba. 
Secretaría. 
Aprobadas por la Junta Di rec t iva , en sesión ce le -
brada en el dia de hoy, las bases propuestas por l a 
Comis ión nombrada para estudiar las modifioacionea 
que sean necesarias introducir en el Reglamento da 
este Centro, el Excmo. Sr. Presidente ha dispuesto se 
convoque á los sefíores sdeios del C í r cu lo á j u n t a g e -
neral ex,raordinaria para tratar de las expresadas m o -
dificaciones el dia 17 del corriente, á las dos do l a 
tarde, en la morada de S. E . , calzada de Galiano 68. 
Habana, diciembre 19 de 1886.—El Secreiario, iV' í-
comeiivs de A d á n . Cn. lfi2S 13-3 
71 
1 
GREMIO DE OBEEKOS DE TODOS LOS HAMOS 
MECANICOS DB LA HABANA. — S E C R E T A 1 U A . 
No pud iéndose verificar la Junta general e x t r a o r d i -
naria convocada para el dia 28 de noviembre por no 
habor concurrido el n ú m e r o suficiente de agremiados, 
se cita uuevaraenle para el dia 8 de diciembre, á las 1 1 
de la m a ñ a n a , en el C í rcu lo de Trabajadores, D r a g o -
nes esquina á Campanario, en la inteligencia que se-
gún el pár rafo segundo del art. 34 del Reglamento, 
esta se l l eva rá á efecto sea cual fuere el n ú m e r o do 
agremiados que concurran. 
Creemos inút i l recomendar la m á s puntual asisten-
cia puesto que eu ella d a r á cuenta la D i r e c t i v a de lo« 
trabajos llevados á efecto desde la fundac ión de dicho 
gremio. 
Suplicamos á nuestros c o m p a ñ e r o s no olviden q u « 
la unión hace la fuerza y que solo con ella s a l d r é m o s 
adelante de cualquier e m i . r c s a . — £ 1 Secretario. 
14002 8-1 
Víveres v ferre ter ía $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercanc ías . . . ., 0-40 „ 0-40 ,, 0-35 
N O Í A . — E n combiuaciou con el ferrocarril de Zaza 
so despachan cent-cimientos especiales para los parado-
ros de Viñas , Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para C á r d e n a s sólo se rec ib i rá el 
dia de la salida, y jun to con eUa la de los d e m á s puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo ó in formaráu O-Ee i i l v 50. 
Cu 1615 1-D 
Vapor "ALAVA." 
Siendo dia de fiesta el dia 8, mié rco les de la p r éx i ina 
semana, para comodidad de los cargadores, suspende 
su s a ü d a d hasta el dia siguiente J U E V E S , eu cuyo 
dia r ec ib i rá caiga cerno de costumbre y sa ld rá á las 6 
de la tai de. C Í815 5-3 
F U N D A B A E N E L A Ñ O 1839, 
d@ Biesrra y ^-omess-
Si tuada en la calle del B a r a t i l l o n . 5, esquina 
á Justiz, bajos de ta L o n j a ds v íveres . 
66 
E u cumplimiento de lüs t r t tcc iones recibidas y con 
iutervciicion do los Sres. Agentes de C o m p a ñ í a s de 
Seguros maritimss de Inglaterra y Francia, se rema-
t a r á n ex - t r a jud ic i a lmeñ te , por cuenta de quien corres-
ponda, las mercaucíad que se descargaron de dicho 
buque'en estado de aver ía por causa del fuego que se 
dec ia ró A bordo del mismo en la noche del 9 del p re -
sen te mes. 
E n ta l v i r tud , se pone cñ conocimiento do todos los 
señores interesados en dicha ave r í a t del púb l i co en 
general, que el remate se efec tuará á las 12 del dia R) 
de diciembre entrante eu los Almacenes de Depós i to 
de esta ciudad en donde se hallan depositados todos 
los efectos averiados.. E i inventario de ellos puede 
verse desde hoy cn la calle de los Oficios n . 20.—Ha-
bana, 29 de noviembre de J¿S(;.—Como agentes del 
vapor, J . M . A v e n d a ñ o y O* 14831 8-30 
T ^ N MUCHO MENOS DE L A MÍTAD DE 
JCJijra valor, se rematará el 9 de diciembre 
y por ante el Escribano D. .Tosó García Te-
jada, la gran casa Prado SS, libre do p a -
vámen propia por su situación y capacidad 
para una sociedad de recreo, restaurant ó 
marca de tabacos. La llave en Virtudes G. 
14842 4-30 
C O N S U L A D O D E I T A L I A E N L A H A B A N A . 
Necesitando la goleta italiana á tres palos So l lce t ío , 
su cap i t án D . Agus t ín Siccardi, surta en este puerto, 
cargada de madera cou destino á Spswich (Inglaterra , ) 
la cantidad de trece m i l pesos oro (13,000) á la gruesa 
sobre el casco, qui l la y cargamento, se reciben propo-
siciones en pliego cerrado en este Consulado, Beruaza 
u . 71, hasU las 12 del dia 3 de Diciembre p r ó x i m o . — 
Habana, Noviembre 25 de 1886.—ÍT. J iod r igu te 
Paz . 14700 7-26 
Pe r iód i co de Modas, indispensable para las tumiliau 
y muy oportuno por ser el m á s barato que se publica. 
Sus condiciones especiales le ponen al alcance de t o -
das las fortunas, pues aunque modesto eu el precio ea 
alt ivo en resultados. Contiene figurines iluminados 
(de exclusiva propiedad), patrones, interesante y v a -
riada lectura, elegante expos ic ión del arte de la moda, 
revistas de teatros y todos los acontecimientos m á s 
notables dignos de figurar eu un per iódico que se dedica 
al bello sexo. Durante su pub l i cac ión se r e p a r t i r á u n 
suplemento extraordinario que a c o m p a ñ a r á á cada n ú -
mero, conteniendo 2 magníficos dibujos, propios para 
bordados, trabajo de crochet, &•? Precios do sus-
cr ic ion pa rae l año de 1887: Por un a ñ o $5-30; $3-50 
semestre y 30 cts. oro el n ú m e r o suelto. Pago ant icipa-
do. Agencia general en 
I • C 
13-1 C l í í 0 8 
c A i i i A R i o mm 
P A R A E L 
OBISPADO D E L A HABANA, 
C O R R E S P O N D I E N T E A L A Ñ O D E 
EDITADO POR 
mm 
Compañía (1(3 Caminos de Hierro 
• de la Hahaiiá. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr, Presidente accidental y se-
gún los ar t ículos 13 y 21 del Reglamento reformado, 
so convoca á los seúores accionistas de esta C o m p a ñ í a 
para la j un t a general ordinaria que h a b r á de celebrar-
se el 15 de diciembre p róx imo á las doce del dia, en la 
estación de Villanueva.—Habana 30 de noviembre de 
18*6.—José E u g c n ' o P e r n a l , Secretario. 
C160^) I 5 - 1 D 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana 
La j un t a Direct iva de esta Empresa ha acordado 
quo se saque á l ic i tación la ex t racc ión de la basura de 
los trenos que posée cn el Cerro, J e s ú s del Monte y 
Principe por todo el año entrante de 1887. 
L o que se hace saber al públ ico para que los que de-
seen rematar ese servicio, hagan sus proposiciones en 
pliegos cerrados y cou sujeción al de condiciones quo 
se halla de manifiesto de una á tres de la tarde en la 
Administraciou de la Empre-ja, Empedrado 34, hasta 
el dia 10 del entrante mes de diciembre, á las dos de 
la tarde, en Cuyo dia t e n d r á efecto la subasta ante la 
comisión respectiva. 
Habana, 27 de noviembre de 1836.—El Admin is t ra -
dor, J o s é A i t idie l lo . C 1601 10-30 
COMPAÑÍA D E L F E R R 0 C A B R I I 
y Almacenes de Depósito 
D E S A N T I A G O D E C U B A . 
Secretar ía . 
E l Sr. Presidente de la Compari ía ; cumplimentando 
acuerdo do la Junta Direct iva, ha dispuesto se couvo-
que á los Sres. accionistas á Junta general ex t raord i -
naria, que t end rá lugar el dia 4 del mes de Dic iembre 
entrante, á las nueve de la mañ-jua, en los salones de 
la Es tac ión principal de esta ciudad, con objeto de 
enterarles del informe de glosa de las cuentas de la 
Empresa en el año 
no pudo rendir en 
Lo que se anunt 
acc ion is tas^á $¡iSS&¡tsto ütfuuea la puntual asistencia, 
por refljut&itsé en el a r t í cu lo 2¿ del Reglamento, m á s 
de la^ mitad de las acciones suscritas para poder tomar-
' se acuerdo.—Santiago de Cuba20 de Noviembre de 
188C.—El S é o r é t á r i ó , — D r . M n q i n S a g a r r a . 
147*4 6-28 
, —28. 
Este C A L E N D A R I O , que en los cuatro años a n -
teriores ha adquirido ya extraordinario crédi to por la 
exactitud de sus datos y la riqueza de los informes de 
teda suerte, út i les á sus lectores y de constante con-
sulta, entra cu el quinto año de su publ icac ión , ofre-
ciendo las misma-s ventaia» que en los anteriores. 
L a P A R T E A S T R O N O M I C A es la más exacta y 
completa de cuantos existen, siendo sus datos del O b -
servatorio de San F e m á n d o , conforme con el M e r i d i a -
E'^dcl Morro . Entre estos contiene: 
Las posiciones geográficas do los principales pueb lo» 
de la Isla, y diferencias de horas entre ellos y la H a -
bana. 
E l principio de las estaciones en la Habana. 
Cambios del Sol y la Luna . 
Eclipses. , „ 
E n la P A R T E H I S T O R I C A figuran las Eras TÚM 
notables Y Tarias fechas cé lebres en E s p a ñ a y Cuba. 
Los D Á T O S R E L I G I O S O S refieren: 
E l C ó m p u t o . 
Las fiestas movibles y las fiestas suprimidas. 
Dias en que se sacan á n i m a s del Pureatorio, en que 
se gana indulgencia, eu que se abren las velaciones, 
de ayuno, jubi leo circular. & , &.. 
E ñ los Ú A T O S C I V I L E S los dias de gala, los en 
que vacau los Tribunales y los en que se celebran v i -
sitas cenerales de presos. ; _ 
E n las N O T I C i A S D E I N T E R E S G E N E R A L 
contiene: 
Toques para alarmas de incendios. 
Estacioues para avisos do incendios. 
Si tuación do los buzones metá l icos y de madera, y 
horas en que se recoge cn cada uno la correspondencia 
que en ellos se deposita. 
Alcaldes de barrio: sus nombres y domicilios. 
Itinerarios de los ferrocarriles de la H a b a n a 
Tarifa de los ómnibus de I I I B i e n P ú b l i c o . 
Tarifa del ferrocarri l Urbano y Omnibus de la H a ^ 
hp.na. 
0I110ÜLO DE HAOBMBADOS 
DE LA 
I S L A D E C U B A . 
Secretaria . 
E l Excmo. Rr. Presidente de este Centro, c u m -
pliendo lo acordado en Jun ta D i r ec t i va celebrada en 
el dia de hoy, ha dispuesto so convoque á los señores 
socios del C í rcu lo para la Jun ta general ordinaria que 
previene el art. 25 del Reglamento * ^ente. debiendo 
procederse en dicha Junta á la eleccit<gte Presidente, 
Vice-presidente y seis vocales que b n a cumplido el 
tiempo reglamentario para que fueron i a n ¿os. 
Seguidamente se p r o c e d e r á á l a J u i / í l e i i j ü e r a l ex-
traordinaria para ratificar el R e g l a m c n t í í aprobado en 
la de 28 de abr i l del a ñ o p r ó x i m o pasado, y se advier-
te á los señores asociados, que según el art. 31 del R e -
glamento porgue c o n t i n ú a r ig iéndose la C o r p o r a c i ó n , 
se c e l e b r a r á dicha Junta , cualquiera^que sea el n ú m e r o 
do socios que á ella concurran. 
Ambas Juntas t e n d r á n efecto el dia 19 de diciembre 
p r ó x i m o , comenzando á las dos de la tarde, en l a m o -
rada del Excmo. Sr. Vice-presidcnte, calzada de G a -
liano n ú m e r o 68. 
Habana, noviembre 15 de 1886,—El Secretario, 
Nicomedes P . de A d e n . 
E n esta parte esencial del C A L E N D A R I O h » da>-
tos han sido aprobados por el Obispado do esta D i ó -
cesis. 
L a Propaganda Literaria, 
editor, ha hecho del 
CALENDARIO CUBANO PARA 1887 
dos ediciones: una de l i b r i t o , que contiene en l a p o r t a -
da el retrato do Su Santidad L e ó n X I I I é i n t e r i o r m e n -
te una preciosa l á m i n a á ocho colores, que representa 
la V i rgen de Lourdes, la de Monserrate ó . \ i .ur,' 
del Cobre, y cuesta • „ - ' » var.Oaa 
" L ^ Gt - s . el e j e m p l a r , 
y otra de pliego, para pared, con las mismas noticia* 
religiosas, civiles y a s t ronómicas , incluso e l orto y 
ocaso del Sol y la Luna , pero sin l á m i n a s , y se rende i 
5 C E N T A V O S U N O . 
t̂ p* Se hacen ediciones especialea para los esta-
blecimientos, intercalando sus anuncios. 
A loe que tomen por partidas se les hace nna coasl-
derable r eh íya sobro loa precios. 
E N P R E N S A : 
E L C A L E N D A R I O D E LUJO 
PARA 
l ib ro propio para regalos y del quo hay una riqueza cft 
las encuademaciones. 
P I D A S E ETJ 
C A i i i M i o mm 
D E 
L a Propaganda Literaria 
2 8 , Z U I ^ B T A 2 8 * 
i 
HABANA. 
CTCÉVES 2 D E D I C I E M B R E D E 1886. 
Lo que harán nuestros Representantes 
en las Córtes. 
L 
En el ar t ículo de E l P a í s , de que nos 
hemos ocupado en el DIARIO de hoy, se d i -
ce entre otras cosas lo siguiente: 
'^Nuestros representanLes tienen camino 
franco y libre en la próx ima legislatura: na 
da tienen que estudiar n i que inventar: las 
reformas m á s indispensables escritas es tán 
en nuestro programa y pedidas al Parla-
mento. Allí dejaron presentados varios pro-
yectos de ley que apoyarán con energía, y 
que si se aprobasen por las Córtes y los san 
clonara la Corona, t rae r ían verdadero alivio 
a l pa ís y ayuda r í an á conllevar la terrible 
crisis que nos abruma y empobrece." 
Es muy cierto que los Representantes au-
tonomistas tienen franco y libre el camino 
en la p róx ima legislatura, m á s expedito y l i -
bre que el de los del partido de Union Cons-
ti tucional , por una razón muy sencilla: por 
que los primeros se encuentran tan exentos 
y desligados de todo compromiso con los 
X)oderes públicos, y tan indiferentes y e: 
t r a ñ o s á los intereses de la nación, que no 
se paran en barras, como suelo decirse, y 
no tienen reparo en reclamar y á las veces 
exigir con urgencia lo que saben de antema-
no que no han de conseguir, por oponerse á 
ello la misma naturaleza y realidad de las 
cosas. T la verdad os que esto no les impor-
ta un ardite, án tes bien, la negativa que 
anticipadamente proveen para sus peticio-
nes, les proporciona argumentos para su. 
constante propósi to de combatir el régimen 
existente, hacer creer que hay incompatibi-
l idad entre dicho [régimen y los intereses 
de esta tierra, y sacar en consecuencia que 
la au tonomía se impone do una manera ine 
ludible. Puede recordarse aquel famoso y 
antiguo consejo de reclamar calorosamente 
la identidad con la Península para estas 
provincias, porque siendo esto moral y ma-
terialmente imposible, se llegaría, aunque 
por medio de un rodeo, á la consecución 
del bello ideal apetecido. 
Poco les importa, pues, según hemos in 
dicado, el éxito de sus peticiones y proyec-
tos. Si aceptados, consiguirán el objeto 
propuesto; si rechazados, t e n d r á n un nuevo 
motivo para extremar su s is temática opo-
sición y corroborar su diaria cantinela de 
que sólo con su sistema autonómico puede 
salvarse la Isla de Cuba. Nuestros Repre 
sentantes por el contrario no gozan de esa 
átnplia l ibertad y exención de los autono 
mistas. Interesados vivamente en que su 
gestión cerca del Gobierno y del Parlamen 
to se traduzca en medidas provechosas pa 
ra el pa ís que los ha investido con su con 
fianza, tienen que colocarse dentro de la l i 
nca de lo posible y de lo práct ico , sin aven 
turar por medio de peticiones intempesti 
vas y exageradas el resultado que se persi-
gue; tienen que guardar ciertos miramien-
tos con los Poderes públicos; y como en la 
polít ica de asimilación que profesan y de 
flenden no cabe otra cosa que buscar la ar-
monía y la conciliación entre el interés na 
oional y el local, han de amoldar su con 
ducta á otra clase de consideraciones que 
no tienen en cuenta sus contrarios. 
No quiere decir esto que nuestros Sena 
dores y Diputados se vean obligados á ser 
tibios y excesivamente complacientes en la 
defensa de la justa causa quo representan, 
ni que hayan de sacrificarla en indiscretas 
transacciones. Ya explicarémos en el trans-
curso del presente escrito, cuál debe ser y 
será la conducta de nuestros amigos en las 
Córtes respecto de los Poderes Públicos y 
de los partidos nacionales. .Por lo pronto 
dirémos á E l P a í s quo también los Repre-
sentantes de Union Constitucional están en 
libertad de presentar al Parlamento propo-
siciones y proyectos de Ley acerca de los 
asuntos especiales de estas provincias con 
el objeto de remediar su situación econó-
mica. Pero hay que advertir que sólo em-
plea rán su iniciativa para aquello que sea 
asequible y práct ico; quo no es una vana y 
pasajera popularidad lo que procuran y 
solicitan, sino la verdadera conveniencia 
del país. 
Tampoco necesitan estudiar n i inventar 
nada para el desempeño de su importante 
misión, puesto quo también es tán escritas 
en los programas del partido, en los acuer-
dos y circulares do su Centro Directivo, las 
reformas que mejor pueden satisfacer las 
exigencias de la situación, que conocen per-
- íectamente , como asimismo el espíri tu y las 
aspiraciones de la opinión pública. L a bre-
ve, aunque no infructuosa campaña parla-
mentaria en el primer período de la Legis-
latura, les ha proporcionado ocasión de 
penetrar las lelices disposiciones de nues-
tros actuales gobernantes en favor de esta 
Isla, y de conocer exactamente el límite de 
las concesiones que pueden obtener para q 
mejoramiento y progreso de la misma. 
Su conducta anterior responde de la fu-
tura; y así podemos estar seguros de que 
emplearán su influjo, su actividad y su celo 
en bien de esta tierra, proponiendo y ges-
tionando todo aquello que, siendo conve-
niente y oportuno, sea al propio tiempo 
practicable y compatible con el interés de 
la nación. En lo político, en lo económico 
y administrativo, h a r á n todo lo posible para 
obtener ventajas reales y efectivas; y si no 
llegan en materia de gastos ó ingresos á ese 
sueño dorado é irrealizable por ahora de 
los 12 6 14 millones, t r aba ja rán en su día 
asiduamente para introducir en los servicios 
públicos y en los impuestos cuantas econo-
mías sean posibles. 
Nos toca para el próximo número del 
DIARIO tratar de las relaciones de los Re-
presentantes de Union Constitucional con 
los partidos políticos peninsulares. 
Vapor-correo. 
Ayer, miércoles, á las ocho de la noche, 
salió de Puerto-Rico, para esta el vapor 
Antonio López. 
de sospechosos en la fe católica por el hecho 
solo de que pertenecen á un partido político 
diferente, COMO SI EL HONOR DE PROFESIÓN 
DEL CATOLICISMO ESTUVIESE NECESARIA-
MENTE UNIDO 1 TAL Ó CUAL PARTIDO . PO-
LÍTICO." 
Documentos relativos 
á la extracción del jugo de la caña por medio 
de la difusión. 
Insertamos á continuación un estado en 
el cual Mr . Stado discuto lo concerniente al 
uso del combustible, sin considerar los otros 
requisitos que es preciso tener presentes 
para apreciar el verdadero precio de pro-
ducción del azúcar obtenido por la presión 
comparada con la difusión. 
Aun cuando nuestro parecer esté bien 
formado, creémos deber insertar todo lo 
concerniente á este asunto para quo cada 
hacendado pueda juzgarlo: 
L A D I F U S I O N A P L I C A D A A L A C A Ñ A D E A Z U C A R 
c o n a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s sobre e l c o n s u m o de c a r b ó n . 
Por Geo. Stade, Trinidad. 
cont ienen. . 
y 
(19) 
100 toneladas de c a ñ a 
13'50 toneladas de sacarósia . 
12'00 ., ,, celulosa. 
La zafra. 
En diversas jurisdicciones de esta Isla se 
han comenzado ya los trabajos de molienda 
de la zafra de 18S6-87. Los periódicos del 
interior que se reciben diariamente en esta 
Redacción contienen abundantes noticias 
acerca de las fincas que han empezado la 
molienda y de los trabajos preparatorios 
que hacen algunas otras para empezarlos 
unas en la primera quincena del corriente 
mes, otras en la segunda. 
Según nuestras noticias, el primer inge-
nio quo trabajó en esta zafra es el Jura-
guá , propiedad de los herederos del Sr. D 
Tomás T o n y , situado en el término muni-
cipal de Cienfuegos: á esta finca han se-
guido otras de aquella jurisdicción y de Sa-
gua y Bahía Honda. En la do Trinidad 
están hoy en plena actividad los ingenios 
Manaca Iznaga, E l Papayal , Santa Elena 
y otro pequeño, y se preparan para romper 
¿a molienda en la presente semana Caña-
mábo, Guáymaro , Buena- Vista y Las Bo-
cas: el resto lo h a r á n en todo el corriente 
mes y en la primera quincena de enero. 
E l Dia r io del Comercio, de G u a n t á n a m o , 
escribe en su número del 24 del p róx imo 
pasado mes que en toda aquella extensa 
jurisdicción se nota el movimiento propio 
del comienzo de zafra. 
Por últ imo, en Sancti-Spíri tus, ha cesado 
laincertidumbre que reinaba entre los t r a -
bajadores sobre si molería ó no el Centra^ 
Tuin icú ; según las noticias de E l P a í s de 
aquella ciudad, los campos de dicha finca 
presentan un aspecto sumamente satisfac-
torio y tanto por parte de la administra-
ción judicial como de los colonos, existen 
deseos de que la zafra próxima sea una de 
las mejores. 
Es do esperar que en breve, á pesar de 
las dificultades con que tropiezan nuestros 
hacendados, se encuentren moliendo todas 
las fincas azucareras de la Isla. 
P O R EL S I S T E M A D E P R E S I O N : 
Cantidad de guarapo e x t r a í d a : 6G7 toneladas con 
15 3 p g de sacarós i s .—10.2 toneladas Bacarósia, que 
representa el 75.6 p . g e x t r a c c i ó n de a z ú c a r de la caí ia . 
Cantidad de sacarós i s extraida: 87.45 p . g i conteniendo en los tres productos el siguiente resultado: 
r indieron 
(29) 
100 toneladas de c a ñ a 
cuyo peso específleo fué 1.075 euarapo, 
y que produjo por cada ga lón imperial 1.050 Ib 
P O R E L S I S T E M A D E L A D I F U S I O N CON 14 D I F U S O R E S . 
Cantidad de guarapo extraida: 110 toneladas con 
11.66 p.S sacarós i s—12.83 toneladas sacarós i s que r e -
presenta el 95 p . g e x t r a c c i ó n de a z ú c a r de la cafia 
( Io ) 8.00 p . g azúca r , po l . 96, igual 7.68tonela-^ 
das de saca rós i s , tgual 86.1 p . g 
(2?) 1.00 
(3?) 0.50 
pol . 85, igua l 0,85 tonela-
das de sacarós i s , igual 9.5 p . g 
„ po l . 78, igual 0.39 tonela-
das de sacaórs i s , igual 4.4 p . g 
9.5 tons. a z ú c a r ( I , I I , I I I ) pol . 93.9, igual 8.92 tons. 
saca rós i s . 
Cada 100 tons. de c a ñ a consumieron 5.70 tons. c a r b ó n . 
1 de a z ú c a r c o n s u m i ó 0.G0 ,, ,, 
(19) 10.06 p . g azúca r , pol . 96, igual 9.66 tone - ' 
ladas sacarós i s , igual 86.1 p . g 
(29) 1.26 ,, „ pol . 85, igual 1.04 tone-
ladas saca rós i s , igual 9,5 p . g 
(39 ) 0.63 ,, „ po l . 78, igual 0.49 tone-
ladas saca rós i s , igual 4.4 p . g 
11.95 tons. a z ú c a r ( I , I I , I I I ) pol . 93.9 igual 11.22 tons 
sacarós i s . 
Cada 100 tons. de c a ñ a consumieron 15.00 tons. c a r b ó n 
,, 1 ,, de a z ú c a r c o n s u m i ó 1.26 ,, ,, 
Difusión. 
Pres ión . . . 
H 95 tons. azúcar á £ 1 5 = 1 5 tons. carbón á £ 1 . 5 0 = + £ 1 7 9 . 2 5 . . . ^ -£22 .50 
9;50 = o r 7 „ „ = + £ 1 4 2 . 5 0 . . . - ^ £ 8.55 
Valor del azúcar á favor de la difusión 
que deduciendo ol valor del exceso do carbón que requiere la 
difusión 
+ £ 36.75. 
£ 13.95 
£13.95 
obtiene un beneficio líquido de. 
toneladas de caña. 
+ £ 22.80 por cada 100 
Fletes de los ferrocarriles. 
Los hacendados de Remedios, al igual 
que los de Cárdenas , han dirigido una ins-
tancia al Sr. Presidente de la Direct iva del 
ferrocarril de Caibarien, pidiéndole una re-
baja en ol precio del trasporte del azúcar 
en vista de los ruinosos precios de este 
dulce en ol mercado. 
Tipo del oro. 
El Excmo. Sr. Gobernador General, oída 
la Junta de Autoridades, ha resuelto quo el 
cambio á que deben admitirse y entregarse 
por ol Tesoro los billetes del Banco Español 
de la Habana durante el actual mes de 
diciembre para cumplir con el art ículo 3? de 
la Ley de 7 de jul io de 1882, sea el de dos-
cientos treinta por ciento, cuyo cambio ser-
virá para las operaciones de contabilidad á 
que t ambién se contrae el texto de la pre-
citada Ley, sin perjuicio de lo que acuerde 
ol Excmo. Sr. Ministro de Ultramar, á cuya 
aprobación se someto dicho acuerdo. 
Descomposición de la glucosa. 
En la sesión celebrada el 8 de noviombro 
pasado por la Academia do Ciencias de Pa-
rís, Mr. Pastear presentó un trahajo do 
Mr. Duoaux relativo á la t ransformación 
de la glucosa por la luz solar. He aquí el 
caso observado: una solución alcalina de 
glucosa, bien en contacto con el airo, ya 
preservada do él, sometida á la inliuencia 
do los rayos solares, se descompone en áci-
do carbónico y alcohol, sin la intervención 
de n ingún fermento. Este hecho en extre-
mo importante da rá origen á consideracio-
nes de la mayor trascendencia respecto á 
la teoría de la fermentación.—Existen otros 
fenómenos que lo comprueban.—Mas ade-
lante t ra ta rómos este asunto con la nece-
saria extensión. 
F O I i L . E T m 27 
E L CORAZON Y L A C A B E Z A 
P O l i 
- f ^ ^ J ? I C 0 U R R E C H A . 
(CONTUÍXTA.'/ 
Lo cual era poco tangible como se ve. 
Puede creerse al llegar aquí que Arman-
do vivía de medios oscuros, t a l vez á costa 
del amor de Lelia. 
Nada de esto: Armando hab ía hecho su 
carrera y seguía viviendo por modo defini-
do y lícito. 
Él que pretendo remover m o n t a ñ a s tiene 
que empezar por trasladar las piedrecillas 
del camino. 
Armando hac ía planos para arquitectos 
de fama 6 ingenieros de renombre, trabajos 
no esp lóndidamente pagados, pero sí lo 
bastante para ayudarle á llegar hasta aquel 
porvenir, que h a b í a de traerle los istmos y 
los túneles . 
Armando pudo haber sido empujado por 
Daniel, pero el ingeniero no pensó siquiera 
en esto. 
Primero se hubiera dejado cortar una 
mano que intentar subir por aquel lado. 
* •. 
Sobrevino la invitación del marques de 
Montferrat á Lel ia para que Armando fuese 
á verle. 
Aquí el marqués obraba de buena fe. 
Estaba acaso próximo á tocar^iquol fin 
misterioso que se proponía, y ta l vez que 
ría dar satisfacción á uno de sus auxilia 
res. 
Cuando Armando supo que el marqués 
quer ía verle vaciló, como queda dicho, pe 
ro llegó á convencerse de que nada perd ía 
con ello. 
De una Encíclica de Su Santidad. 
En la carta dada por S. S. León X I I I , 
en Roma, á 14 de setiembre úl t imo, y d i r i -
gida á los prelados de Portugal, se hallan 
las siguientes notables advertencias: 
"Sin duda conocéis los tiempos presentes, 
venerables hermanos. Por un lado los hom-
bres están animados de una extraordinaria 
avidez de lecturas; por otro un torrente de 
malas publicaciones se esparce do quier 
con la mayor libertad, siendo incalculables 
los males que do esto resultan para la ho-
nestidad de las costumbres y para la inte-
gridad de la rel igión. Perseverad como 
hasta aquí en exhortar y advertir á los fie-
les, por todos los medios y con todas las 
formas de vuestro poder, á fin de apartar-
los de las fuentes do corrupción y condu-
cirles á fuentes saludables. Será muy útil 
á este efecto quo por vuestros cuidados ó 
inspiración so publiquen diarios que, al ve-
neno esparcido do todas partes, opongan el 
oportuno remedio defendiéndola verdad, la 
vi r tud y la religión. Por lo que hace á los 
que con unnobi l í s imo y santo propósito unen 
el arte de escribir al amor y celo por los inte-
reses católicos que constantemente tienen en 
la memoria s i QUIEREN QUE sus TIÍABAJOS 
SEAN FECUNDOS T LOABLES DESDE TODOS 
PUNTOS DE VISTA, acuérdense constante-
mente do lo que debe exigirse de los que 
pelean por una causa óptima. Es necesario 
que escriban con el mayor cuidado y que no 
se aparten de la moderación, de la pruden-
cia ypriiwipalmenle de la caridad, que es ta 
madre y compañera de todas las virtudes. 
Por donde se ve cuán mal ó injustamente 
obran los que, á fin de favorecer á u n p a r t i -
do político, no dudan en acusar á los otros 
E l cañonero "Bojeador" en Filipinas. 
De una carta de Manila copiamos el si-
guiente relato de un hecho de armas ocu-
rrido á bordo del cañonero Bojeador. 
"Sabedor el comandante D. Juan de la 
Concha do que en el pueblo de Labor se 
ocultaban unos moros asesinos, y con obje-
to de castigar dicho pueblo por complici-
dad con los piratas, se dirigió á dicho pun-
to, y desde el día 9 de jul io hasta el 11 del 
mismo permaneció bloqueando el rio día y 
noche con un bote armado para evitar que 
se pudiesen escapar los reclamados merced 
á la oscuridad y á pesar del temporal que 
reinaba en dicho rio. E l día 11 supo dicho 
comandante que se habían mandado refuer-
zos por tierra, y como á la una llegó en una 
vinta un marinero cumplido, llamado Ma-
tías Dinalaleta, y le dió cuenta de que los 
refuerzos estaban en Labor y que se hab ían 
escapado los asesinos, asegurándolo el 
Imán y el Hurancazau; el señor comandan-
te desconfió de estas noticias oficiosas, que 
no concordaban con las oficiales llevadas 
de Balabac, ó hizo int imación de que se 
trajeran presos á bordo á los dos jefes c i-
tados, mandando con Dinalaleta, para cum-
plir las órdenes, á un condestable y fuerza 
de mariner ía , con órden además de recoger 
cuantas armas de fuego encontraran en 
Labor, registrando todas las embarcaciones 
por si en ellas se ocultaban los asesinos. 
A las cuatro y media de la tarde atraca-
ron con efecto á bordo dos vintas; en una 
de ellas iban Dinalaleta, dos paisanos y 
t ra ían ocho carabinas, y en la otra el Datto 
Diwan Yalelí y dos hombres que iban á 
proa y popa, y todos ellos armados. E l se-
ñor Concha dispuso quo únicamente subie-
ran á bordo, y desarmados, el Imán, el Hu-
rancazan y el Datto, que quedó en el por-
talón; además mandó que tres marineros 
armados vigilaran los hombres que queda-
ran en las vintas. En seguida dispuso que 
so metieran en barra al Imán y al Huran-
cazau; poro éste, con una rapidez asombro-
sa, t i ró del bolo del Datto, y el Sr. Concha, 
al verle armado, se lanzó cuerpo á cuerpo 
con él, recibiendo varias heridas hasta que 
fué muerto por su gente. 
Durante esta lucha, el Imán, con otro 
bolo que ten ía oculto, se lanzó sobro el co-
mandante, y entónecs el módico D. Podro 
Espina y Capo le cogió, le desarmó y le 
lanzó al mar, sosteniendo después una lu -
cha desigual con upo do los moros, quo, 
aprovechando las circunstaníúas, subió á 
bordo; de esta lucha salió herido de grave-
dad el Sr. Espina, con tres heridas en la 
cabeza y una en una mano, sin ceder por 
eso hasta arrojar al agua al moro que le 
acometió y fué muerto á tiros por el co-
mandante. 
De resultas de esto heróico combate, que 
impidió que cayera el cañonero en poder 
de los piratas y que además costó ta vida 
á los traidores Imán , Hurancazan y los dos 
moros quo acompañaban al Datto, quedó 
al frente de la embarcación el contramaes-
tre, pues al comandante lo fué imposible 
permanecer en pié á causa de sus heridas. 
El Sr. Espina ha estado muy grave, y aún 
á la fecha de esta carta no se sabe si que-
d a r á útil de la mano. 
El Sr. Torres, en el oficio do relación del 
hecho de armas, y refiriéndose al moro 
muerto por el señor Espina, dice: "Este fa-
nático, que tan caro pagó su atrevimiento, 
al ver le iban á meter en barra, en un acto 
primo a r reba tó el anua al Datto, y blan-
diéndola empinado sobro los piée, l l an ióá 
defenderlo con este ademán á los dos nietos 
y sobrinos, que murieron con él, y euardo-
ció al Imán , y gracias al arrojo del coman-
danto que vió esta acción y desde luego lu -
cbó á brazo partido con él, lo mismo que al 
del médico Espina, que t iró al agua al 
Imán,- y al del fogonero Baza, que lucharon 
y dieron muerte á todos sus asesinos; no se 
registra un caso como otros tantos que ha 
habido en Joló y Cottobato, en donde uno 
sólo de estos fanáticos ha hecho hasta 11 
víct imas." 
También salió herido al tratar de defen-
der al Sr. Espina ol fogonero Mauricio Ba-
za. 
Han sido propuestos estos tres valientes 
españoles para una recompensa, que creé-
mos no esca t imará el señor ministro, pues 
hechos de esta valía honran más al que los 
premia que al que los hace, y contribuyen 
las recompensas justas á enardecer el celo 
de los que apartados en lejanos mares sos-
tienen incólume el pabel lón español ." 
C R O N I C A a S N E R . a X . 
En la morada del distinguido catedrát ico 
de esta Universidad, Dr. D . José María 
Céspedes, se reunieron días pasados algu-
nos amigos y admiradores del Sr. D . Rafael 
María de Mendive, con objeto de promover 
la celebración de una velada en el Gran 
Teatro de Tacón, en honor dol inolvidable 
poeta. Nombróse al efecto una Comisión 
de la que son Presidente, Tesorero y Se-
cretario, respectivamente, los Sres. D . N i -
colás Azcárate , Marqués de Es téban y don 
Angel Cowley; comisión que gest ionará lo 
oportuno y conveniente para el mejor éxito 
de esa fiesta. Desdo luego sabemos que en 
ella la Srta. Margarita Pedroso organizará 
un concierto, p ronunc ia rá un discurso el 
Sr. Montoro y se leerán versos por varios 
distinguidos literatos, Probablemente la 
entusiasta Colla de Sant Mus se encargará 
Se le brindaba la ocasión de sondear en 
la existencia de aquel hombre que él creía 
funesto. 
Además , ¿por qué no decirlo si lo pensó? 
Le empujaban hác ia el marqués unos celos 
ext raños , de todo punto extraños . 
Le dolía que su esclava lo fuese de otro 
en ninguna forma. 
¿ P o r q u é Lelia llamaba amo al marqués? 
¿Por qué resultaba t amb ién , en cierto mo-
tf^vamo do Daniel de Clery? 
Era pree¿S?-c?f\í?riguarlo. 
Armando no era vanitfí&roy-nitda hubiera 
pedido á Daniel por razones do Ulftfia senti-
do, pero al m a r q u é s era otra cosa. * 
No se deshonra el que necesita cuandow 
pide empleo para sus brazos y horizontes 
pá ra su inteligencia. 
De modo que Armando llevaba tres finos 
á casa del marqués : buscar el calor de su 
protección, hacer luz en el misterio de la 
vida de aquel hombre y satisfacer una duda 
de su corazón. 
Le amargaba grandemente la idea de que 
el marqués tuviese parte en su t i ranía so-
bre Lelia. 
Si de sfí^investigaciones resultaba que el 
marqué .^- -a lo que se llama un hombre co-
r rée te H ^ito mejor. 
Si ai^Vntrario, veía en él sombras bastan-
tes para hacerle temible, lucharía-
¿Qué le importaba? 
No tenía un hogar que dejar vacío, y j u -
gaba un porvenir con el arranque irreflexi-
vo de ln juventud, saliese lo quo saliese. 
Una tardo de fin de enero tomó el cami-
no de Levallois-Perret y buscó el hotel. 
Dió con él fácilmente. 
El negro at léct i to que guardaba la can-
cel¡a del "jardín le pidió su nombre. 
El ingeniero dió el que había adoptado: 
Ai-mando do Aubervillers. 
E l marqués estaba ocupado y le rogó por 
medio de Jorge que se sirviese esperarle. 
Fué introducido en el despacho. 
Armando sintió que la puerta por donde 
había entrado so cerraba. 
Estaba en la guarida de aquel hombre 
misterioso. 
Lo primero que se le ocurrió á Armando 
ántes de conocer al personaje, fuó mirar 
detenidamente la escena de sus hechos, y 
miró. 
X X V I L 
L A CABEZA PIENSA T EL COBAZON SIENTE. 
Vió primero las obras de arte repartidas 
en el despacho todo, y las examinó con 
curiosidad primero, con admiración des-
piív^s. 
YiíXl.os bocetos sin concluir y dedujo con 
alguna ilógica que eran obra del dueño de la 
casa. \ 
Si esto Ara cierto, resultaba el marqués 
un verdadíero artista. 
Miró el voltio de la firma, pero los cuadros 
carecían dt^esto requisito. 
En su ludar hab ía fechas. 
Sus asunlos eran diversos: paisajes la 
mayor parue, pero paisajes que Arman-
do no estapa acostumbrado á ver en Fran-
cia. / 
Parecíaj i copias de esos maravillosos 
rincones de la India, reflejos de esa v i -
vísima luz que sólo un pintor. Do Nit t is , 
ba sabido di luir en Europa sobre la pa-
leta. 
Siguiendo su viaje de exploración, dió 
Armando con el modelo de be rgan t ín quo 
tenia en la popa el nombre de Aurea. 
Armando admiró la exactitud de la re-
producción y se fijó con cierta sorpresa en 
la bandera negra. 
¿Por qué aquel color? 
Armando sabía que la bandera negra no 
es enseña de nación alguna. 
Es generalmente el reto de un puñado de 
del arreglo del teatro. Todo hace esperar 
que la expresada fiesta sea una de las más 
notables efectuadas en la Habana, y digna 
del ilustro poeta, que como dico hoy E l 
P a í s no ha dejado á su familia otra heren-
cia que su gloria. 
—En la m a ñ a n a de hoy entraron los va 
poros Mascotte, americano, de Tampa y 
Cayo-Hueso, con pasajeros y la correspon 
dencia de los Estados-Unidos y Europa; 
Cataluña, nacional, de Progreso y Vora-
cruz, con carga general y 59 pasajeros y 
State of Texas, americano, de Nueva-York, 
con carga general para el comercio de esta 
plaza. Por ninguno de los vapores llegados 
de Nueva-York hemos recibido periódicos 
do la Península. 
—Nos escriben lo siguiente de Alfonso 
X I I , con fecha 1? del actual: 
" L a Compañía de Caminos de Hierro de 
la Habana compró el ramal Raurell quo se 
dirige desde Union de Hoyes á esta vil la y 
han dado principio los trabajos de prolon-
gación hasta el ingenio Las Gañas de los 
herederos de D. Juan Poey, por ahora, 
construyendo á la vez un chucho al ingenio 
San Agus t ín dol Sr. D . Angel A. Arcos. 
"Dichos trabajos se llevan á cabo con la 
premura consiguiente, á fin do conducir por 
dicha vía los productos de la presento za-
fra de ámbos ingenios." 
— E l vapor mercante nacional H e r n á n 
Cartós ha llegado hoy, juéves 2, á Puerto-
Rico, procedente do Barcelona y escalas. 
—Esta noche se reunirán los vecinos do 
Jesús del Monte, en la sociedad do Becreo 
de Artesanos, para nombrar la directiva 
del nuevo cuerpo de Bomberos, que se tra-
ta de formar en dicha barriada. 
— E l vapor americano City qf Washing-
ton, quo salió para Veracruz y escalas, en 
la tarde de ayer, lleva 18 pasajeros de 
t ránsi to . 
—Ha fallecido en Santa Clara, después 
do larga y penosa enfermedad, la Sra. D " 
María do los Angeles del Valle do Alberich, 
esposa del Sr. D . Bernardo y madre de 
nuestros amigos el Sr. D. Bernardo, Presi-
dente que fué del Comité de Union Consti-
tucional en dicha ciudad, y do D. Mariano, 
D. Manuel y D . Francisco. Adornaban á la 
Sra. del Valle, virtudes no comunes, por lo 
quo fué est imadísima de todas las personas 
que la trataron, y queridísima de su nume-
rosa familia, á cuya educación consagró to-
dos los instantes de su vida, cumpliendo 
con los sagrados deberes que Dios y la so-
ciedad señalan á la madre y á la esposa. 
—Los periódicos de Santiago de Cuba 
quo recibimos hoy contienen la noticia del 
fallecimiento, ocurrido en dicha ciudad en 
la noche del már tes 23, del conocido y anti-
guo comerciante D. Magin Bacardí y Mas-
só, decano do la colonia catalana de Cuba 
y fundador en aquella población del primer 
establecimiento do quincalla, quo se tituló 
" E l Palo Gordo." E l Sr. Bacardí ha muerto 
á la avanzada edad de 84 anos. 
—Bajo el epígrafe "Lameutablo suceso," 
publica hoy lo siguiente E l Imparcial de 
Matanzas: 
•''Según verán nuestros lectores en los 
partes do la policía que publicamos en la 
sección de noticias, nuestros pronósticos 
respecto á la huelga parcial do las panade-
rías de esta ciudad, so cumplen por desgra-
cia. 
A las siete de la noche de ayer, saliendo 
del trabajo D. Rosendo García, operario de 
la panader ía " E l Aguila" situada en la ca-
llo do Riela n? tíS, se le presentaron varios 
individuos, quo según manifiesta el intero-
sado pertenecen al gremio do los panaderos, 
intimándole qqe no volviera á su coloca-
ción, y no habiendo accedido á sus preten-
siones, uno de ellos le dió dos palos y otros 
le amenazaron con rovólvers. 
A las doce y media de la noche, algunos 
individuos, que según el parte de la policía 
se supone pertenecen al mismo gremio, dis-
pararon dos tiros en una do las puertas de 
la panader ía " L a Fe." 
Repetimos lo quo ya hemos dicho en otra 
ocasión: los operarios de las panader ías son 
muy dueños de su voluntad y por consi-
guiente do trabajar ó de holgar; pero los 
que huelgan no tienen ningún derecho á 
impedir que los demás trabajen y mucho 
mónos á obligarles á dejar el trabajo con 
amenazas y vías de hecho. Esto, además de 
ser atentatorio á Ja libertad del trabajo, es 
un delito definido y penado por el Código. 
Creémos que )a Autoridad está en el caso 
de tomar algunas medidas para evitar que 
se reproduzcan excesos como los que hemos 
enumerado, quo pueden traer funestas con-
secuencias." 
—En la mañana del dia 2G del mes próxi-
mo pasado, se declaró fuego en una casa dol 
poblado de Tapaste, siendo reducida á es-
combros á los pocos momentos. La fuerza 
do Guardia Civil y vecinos lograron evitar 
que las llamas se propagaran á las casas 
contiguas. Afortunadamente no ha ocurrido 
desgracia personal alguna. 
—La policía gubernativa del segundo dis-
tr i to , auxiliada por la fuerza de Orden Pú-
blico que en él presta servicio, ha captura-
do en el mes de noviembre li l t imo ciento un 
reos de diferentes delitos, entro los que so 
cuentan catorce circulados por distintas au-
toridades y causas y un desertor del ojérci-
to, y ha sorprendido tres juegos prohibidos 
del monte, dos de ellos en unión del señor 
segundo jefe del Cuerpo. 
—Ha sido declarado apto para desempe-
ñar destino de policía el Sr. D. José Pardo 
y Crespo. 
locos que se atrincheran de t rás do una ba-
rricada dispuestos á morir. 
Es también el pabellón do los piratas, do 
los que están fuera de la ley, de los miem-
bros amputados de la sociedad. 
Bandera de muerte, pabellón de extermi-
nio. 
Le ocurrió al ingeniero pensar si el mar-
qués hab ía sido marino. 
Daba fuerza á esta suposición la vista del 
farol de posición colgado del centro del te-
cho. 
Armando pensó ráp idamente en ello. 
Luego siguió examinando. 
Vió la biblioteca y las tres órdenes de 
libros, las tres categorías del gusto del 
marqués . 
¿Qué hacían allí las obras de medici-
nal? 
Llegó Armando hasta cerca de la puerta 
del cuarto en que pasaba el marqués su ho-
ra triste. 
E l portier estaba corrido. 
Nunca se hubiera atrevido Armando á 
hacer lo que hizo; pero llevaba á aquella 
casa un objeto. 
Debía llegar hasta el fin y llegó. 
Alzó el portier y retrocedió un paso. 
L a es tá tua de la mujer arrodillada le cau-
só una sorpresa ex t r aña . 
Miró con ansia, como si quisiese me-
terse el espectáculo en los ojos de una 
vez. 
¿Qué significaba lo que veía? 
Armando esperaba todo, todo mónos 
aquello. 
El cerebro funciona en momentos críticos 
con pasmosa rapidez. 
Armando relacionó el be rgan t ín de ban-
dera negra con lo que tenía delante de los 
ojos, y apreció como un hecho indudable 
una deducción. 
El marqués habla sido marino. 
El nombre estampado en la popa del ber-
- -Leémos m i J M Correspondencia de Es-
p a ñ a del 10 do noviembre: 
"Obtenida por España la seguridad de 
que el proyecto de ley sobre alcoholes no 
cambiaría las condiciones de nuestro comer-
cio de vinos establecidas en el tratado do 
1882, el gobierno consagra atención especial 
á prevenir, evitar, y en su caso castigar el 
fraude que se cometo en la exportación de 
vin«s por ciertos agentes que falsifican las 
muestras compradas á nuestros agriculto-
res. 
Sabido es de todo el mundo la pureza 
con que se fabrican los vinos en España , y 
conocidos son también los graves perjuicios 
quo los llamados extractores y corredores 
de vinos están Irrogando á la producción 
por las mezclas y composturas á que suelen 
.someter los vinos que en su estado natural 
les fueron vendidos. 
Italia, que con tanta inteligencia cuida 
del desarrollo de su riqueza agrícola y del 
crédito de sus productos, ha dictado sobro 
este punto una serie de importantes medi-
das; y el gobierno español pres tar ía un gran 
servicio al país, si imitando al de I tal ia pro-
curase mantener el crédito do nuestros v i -
nos, que, según reclamaciones que obran en 
los ministerios de Estado y de Fomento, 
principian á sufrir perjuicios por las causas 
ántes indicadas. 
En este órden de ideas, el director de la 
sociedad do Pasajes, D . Joaquín Jamar, ha 
ideado la institución de un laboratorio quí-
mico, quo servirá, no sólo para hacer los 
análisis do los vinos que se embarquen en 
aquel puerto, sino para certificar acerca de 
sus condiciones y dar así á los comerciantes 
de buena fe las seguridades y garan t ías de 
quo hoy carecen." 
- —En el museo del Prado, en la sala de 
retratos, haco poco llamada de Isabel I I , ha 
sido colocado el hermoso retrato del malo-
grado Alfonso X I I , encargado por el Minis-
terio do Fomento á D. Federico Madrazo. 
Como obra maestra de pintor tan insigne, 
el retrato ha producido verdadero asombro 
entro los numerosos artistas que han acudi-
do á contemplarlo. 
Tal es la expresión y verdad de la figura 
y tan grande la vir i l idad con que está eje-
cutada toda la obra, que con suma faéilidad 
se imagina el espectador encontrarse ante 
la persona viva del difunto monarca. 
El retrato ha sido colocado junto al famo-
so cuadro de Goja, L a / a m i l i a de Carlos I V . 
—Mr. de Plener, diputado radical aus-
tríaco, ha presentado al Reichstag hace po-
cos días un proyecto do loy proponiendo la 
creación do cámaras sindicales de obreros, 
con derecho á enviar representantes al Par-
lamento. 
Estas cámaras , según ol proyecto, serán 
26, y entre todas enviarán nueve diputados 
al Parlamento, siendo preciso para ser elec-
tor, ser mayor de edad, saber leer y escri-
bir, haber trabajado dos años en la respec-
tiva circunscripción y sor miembros de las 
cajas legales do socorros á los enfermos. 
Como en Austria no existe el sufragio uni-
versal, se trata por este medio do dar á los 
obreros participación en el derecho electo 
ra l . 
—Dice un diario madri leño de reciente 
focha, que enol ministerio de Marina ocupa 
la atención del Consejo de gobierno consa-
grándose varias sesiones al estudio de las 
proposiciones presentadas parala construc-
truccion de cañones con destino á la mari-
na de guerra. 
Discutido erd ic támen de la ponencia, ol mi-
nistro ha estimado someter el asunto á la 
resolución del Consejo de ministros, por la 
importancia que reviste. 
Se trata de la construcción de cañones 
por la industria privada, paralo cual se l la-
ma en primer término á la industria nacio-
nal, pero como los adelantos modernos exi-
gen grandes garan t í as á este género d9 
construcciones, y en nuestro país no exis-
ten grandes sundiciones de cañones, la cues-
tión está dando origen á un detenido estu-
dio. 
Por una parte existe el noble y pat r ió t ico 
deseo de favorecer la industria del país , y 
por otra el interés legítimo del Estado, que 
al invertir crecidas sumas en la adquisición 
do material de guerra busca el resultado 
cierto y rehuye el ensayo. 
Planteada en este terreno la cuest ión, el 
Consejo de ministros será en úl t imo t é rmi -
no el encargado de resolver. 
—Sobre el próximo Consistorio escriben 
do Roma á L a Union: 
"Esto confirmaría la noticia concerniente 
al Consistorio que se verificará en diciem-
bre y en el cual el Padre Santo impondría 
el capelo á los dos nuevos cardonales ame-
r i c a n o s . E n o u a n t o á l oo n u o v o o o a r d o n a l o e 
que serán creados en el Consistorio secreto, 
so da por cierto hoy que serán nombrados 
cardenales monseñor Rampolla, nuncio en 
Madrid; monseñor Vannutelle, nuncio en 
Lisboa, y monseñor Cecconi, arzobispo de 
Florencia." 
—El cardenal Payá se está conquistando 
de dia en dia mayores simpatías en su nue-
va diócesis arzobispal de Toledo, ya con su 
celo evangélico, ya con su afán de promo • 
ver obras que faciliten el sustento á las cla-
ses trabajadoras. Ultimamente ha acometi-
do la recomposición de la torre del reloj de 
la catedral, y parece que trata do concluir 
el seminario que empezó el cardenal Inguan-
zo. 
—Kesoluciones del Ministerio do la Gue-
rra, recibidas en la Capitanía General por 
el vapor-correo Isla de Cebú: 
Remitiendo Reales despachos do empleo 
de comandante do Caballería á favor de 
D. Pedro Henares; ídem de empleo de capi-
tán y teniente D. Constantino á favor de 
Villares y D. Pedro Castaños; ídem de em-
pleo de alférez y teniente á D. Juan García 
Tejero. 
Concediendo: cruz de primera clase del 
Mérito Mil i tar al teniente de Infantería don 
Fernando Aranaz; dispensa de tiempo para 
presentar su partida do casamiento al capi-
tán do Infantería D. Máximo Meano; prórro-
ga en la situación de supernumerario al ca-
pi tán D. Antonio Navarro, teniente D. José 
de Puga y alférez D. Juan Bieto, y paso á 
la misma al teniente D. Eugenio Duarte. 
Destinando á este ejército al teniente de 
Infantería D . Gerónimo Burgos, á los alfé-
reces de la Guardia Civil D. Trini tar io Sa-
lazar y D. Juan López y á los de Infanter ía 
D. José Romo y D. Nicasio Orinarte. 
Accediendo á instancia do D* Asunción 
Tetie. 
Ascendiendo al oficial celador de fortifi-
caciones D. Mariano Núñez. 
Accediendo á instancia uel médico prime-
ro D. Luis Verdejo. 
Remitiendo Real despacho de empleo do 
oficial celador do tercera á favor do D. Leo-
poldo Gómez-
roncediendo retiro al coronel D. Eugenio 
A^uilar y teniente D. Francisco Diaz, y 
prórroga en la situación de supernumerario 
á los alféreces D. Pedro Peña y D. Juan 
Rivas y al teniente D. Luis Toca. 
Disponiendo que las vacantes de tenientes 
de Ingenieros en los ejércitos de Cuba y F i -
lipinas se provean en lo sucesivo con tenien-
tes del cuerpo. 
Autorizando al teniente general D. José 
lliquelme para residir en esta Isla. 
Concediendo regreso al brigadier D . Luis 
Roig de Lluis. 
Accediendo á instancia del músico de pr i -
mera Juan Tamajon. 
Concediendo prórroga de licencia al te-
niente de Milicias D. José García y al audi-
tor de tercera D. Manuel González. 
Aprobando la prórroga de embarque con-
cedida al médico primero D. Enrique Horts-
man. 
gantiu podía ser el de aquella mujer do 
mármol. 
Dejó caer el portier y se sentó junto á la 
chimenea. 
Temió sor sorprendido. 
Reflexionó; la mujer representada por 
aquel mármol se había llamado, ó se llama-
ba aún, Aurea. 
L a bandera negra del be rgan t ín quería 
decir venganza 
L a e x t r a ñ a actitud de súplica de la es-
cultura era casi una revelación 
Hab ía en todo aquello una terrible his-
toria. 
Historia de amor y al propio tiempo de 
venganza. 
Armando sintió quo tenía armas bastan-
tes para luchar con ventaja, y esperó. 
E l marqués se presentó entóneos sonríen-
te y ade lantó hasta donde estaba el inge-
niero. 
T r a í a en la mano la targeta entregada 
por el jóven á Jorge, como quien pregun-
ta el objeto de la visita de un descono-
cido. 
En el breve espacio que mediaba enre la 
puerta y el sitio en que estaba Armando, el 
marqués miró á éste. 
Sus ojos investigadores, un poco velados 
por las pes tañas como para atenuar el b r i -
llo do la marina, so clavaron en el rostro de 
Armando. 
Parecian al modo de unos buzos que bus-
casen en el ignoto fondo de las aguas. 
Los ojos del marqués eran esto: dos bu-
zos inteligentes que iban al cerebro para 
sorprender el penearaionto. 
Armando, en pié, sustuvo aquella mi -
pada con otra natural, franca, algo cu-
riosa. 
— Fué lo único que el marqués pudo ver en 
su r o s t r o : curiosidad. 
Concediendo retiro al músico mayor don 
Francisco González. 
Disponiendo la fecha del regreso del mó-
dico primero D. Pedro Pinar v del profesor 
veterinario D. Vicente Rosa. 
Destinando á este ejército al teniente de 
Caballería D. Francisco Marchante, y para 
ocupar una vacante al comandante de Es-
tado Mayor D. Ar turo González. 
Disponiendo ensayo de una chaqueta para 
los individuos destinados á Ultramar. 
Aprobando propuesta reglamentaria del 
arma de Infánter ía del mes de agosto úl -
timo. 
Accediendo á instancia de D. Manuel 
Campillo. 
Concediendo cuatro meses de licencia al 
comandante D . José Chaparro. 
Destinando á este ejército al teniente de 
Caballería D . José Ramiro. 
Desestimando instancia del teniente don 
José González. 
Accediendo á instancia del segundo pro-
fesor veterinario D. Natalio Rojas. 
Manifestando la fecha desde que ha de 
contarse la permanencia en esta Isla del 
teniente de Infanter ía D. Enrique Mén-
dez. 
Accediendo á instancias del oficial p r i -
mero de Administración D. José Saez y del 
capi tán do Caballería D . Manuel Morales. 
Concediendo prórroga de licencia al ofi-
cial segundo de archivo D. Indalecio Bo-
rrego. 
Concediendo: pensión, á Da Mar ía Rosa-
rio Hernández; retiro, á los capitanes don 
Mariano García y D. Mariano Coderque y 
al alférez D. Pedro Garcós. 
Desestimando instancia del módico p r i -
mero D. Alfredo García. 
Aprobando pasaje concedido al capi tán 
retirado do la Guardia Civi l D . Benito Lor-
saja. 
Nombrando maestro de obras militares á 
D. Cárlos Cadalso. 
Desestimando instancias del sargento se-
gundo de Ingenieros Atanasio León y del 
primero de Infanter ía Fél ix Ruiz. 
—Se ha admitido la renuncia de su em-
pleo al alférez do Voluntarios D . Eladio 
Gómez, y concedido la separación del Ins-
ti tuto al ídem D. Antonio Montalvo. 
—Se ha dispuesto la disolución de la Sec-
ción de Caballería de Voluntarios de Hol-
guin. 
—En la Administración Local de Adua-
nas do este puerto, se han recaudado el 
día 29 de noviembre, por derechos arance-
larios: 
En oro $ 34,297-20 
En plata 347-39 
En billetes 97-61 
Idem por impuestos: 
En oro 10,562-45 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
ALEMANIA.—IterZm, 22 de noviembre.— 
Dicen quo el discurso del trono, al abrirse 
las sesiones dol Reichstag, contendrá decla-
raciones importantes respecto á la política 
extranjera de Alemania. E l pr íncipe do 
Bismaik regresará á Berlín con el objeto de 
tomar parte en los debates. E l gran can-
ciller ha pasado un proyecto de ley al bun-
desrath rebajando los honorarios de los a-
bogados y otro pidiendo la creación de una 
escuela de lenguas orientales en Berlín. 
La recaudación de las aduanas de Ale-
mania cont inúan disminuyendo. L a del 
mes de octubre de 1886 ha sido inferior en 
1.850,000 marcos á la del mismo mes del 
año anterior 1885. 
Teniendo en cuenta el censo de 1885, el 
Gobierno aloman se propone aumentar el 
uno por ciento los gastos militares. 
Según noticias de Bélgica, las autorida-
des municipales de Gante han prohibido 
una manifestación públ ica que p re tend ían 
hacer los obreros que es tán en huelga. L a 
policía ha recibido la órden de dispersar 
los grupos quo se reúnan en las calles. L a 
guardia nacional ha sido llamada para el 
servicio activo y se han reforzado los pues-
tos do tropas regulares. Ea muy viva laexci-
tacion. De varias poblaciones de Bélgica 
llegan obreros á Gante para unirse con los 
huelguistas. Los dueños de establecimientos 
fabriles se han dirigido á la municipalidad 
pidiendo que defienda sus fábricas y á los o-
perarios que trabajan en ellas. Por la no-
che se recibió en Bruselasun telegrama par-
ticipando que la ciudad de Gante es tá t ran-
quila, y que se ha licenciado la guardia na-
cional. 
Berlín, 23 de noviembre.—Mr. Schwarz-
bach, socio del banquero Bleichroder, ha 
vuelto do San Petersburgo después de ha-
ber suspendido las negociaciones relativas 
á un proyecto de emprésti to ruso de ^ a m i -
llones de marcos. Se dice que después de su 
entrevista con el príncipe de Bismarck, Mr. 
Bleichroder exigió al gobierno ruso condi-
ciones más onerosas que ántes , á las cuales 
la Rusia no ha querido someterse. 
La Cámara do Diputados y el Sonado de 
Bélgica han resuelto examinar el proyecto 
de ley tendente á declarar el servicio m i l i -
tar obligatorio para todos. 
Berl ín, 24 de noviembre.—A pesar do la 
rigurosa vigilancia que se eyerce en los cuar-
teles de Berlín, Spandan y Postdam, se han 
encontrado miles de hojas socialistas en po-
der de los soldados. Las que so han secues-
trado en su mayor parte son de fecha re-
ciente y se aconseia á los soldados que se 
unan con los obreros para apresurar la re-
volución social. Se ha descubierto que esas 
hojas se distribuyen en las tabernas á los 
soidados por ciertos individuos que las fre-
cuentan y de los cuales varios han sido pre-
sos. 
El emporador Guillermo ba reducido á 
seis años los doce do condona á que fuó sen-
tenciado el capi tán Saraw, reconocido como 
cupable por haber vendido al gobierno fran-
cés informes de importancia respecto á las 
f>>rtalezas de Alemania. 
Aquí ha causado gran satisfacción la no-
ticia recibida de haber concedido el gobier-
no íuírlés á la compañía "Nor th Gorman 
Lloyd" el trasporte ó conducción do la co-
rrespondencia de Southampton á Nueva-
York. 
Berlín, 25 de novienbre.—La Gazette de 
Cologne ha recibido carta de Síngapour en 
que lo dicen que los holandeses han sufrido 
graves pérdidas en Acheen y que actual-
mente se ven obligados á mantenerse á la 
defensiva. Además, las enfermedades los 
diezman y sufren terriblemente. Los p i -
ratas de Acheen han desembeircado armas 
en el país y al mismo tiempo bloquearon 
las poblaciones de ja costa que ocupan los 
holandeses. 
Un cierto número de oficiales turcos que 
vinieron aquí con el objeto de estudiar el 
sistema del ejército alemán, terminados sus 
trabajos van á regresar á T u r q u í a en el 
próximo mes de diciembre. 
Berlín, 25 de noviembre (por la noche).— 
El ministro del interior, Mr. Boetticher, ha 
•ibiorto hoy la sesión del Reichstag leyendo 
el discurso del trono. Han llamado la a-
tencion estas palabras del Emperador; " E l 
objeto de la política del imperio, quo man-
tiene relaciones pacíficas con todos los Es 
tados, es ejercer, en favor de la concordia 
entre todos, la influencia que han dado á la 
Alemania su amor á la paz, la confianza 
universal de quo goza el Imperio por el he-
cho de no haberse mezclado la Alemania 
en las cuestiones pendientes y la estrecha 
amistad que uno al Emperador con las dos 
Cortes vecinas". 
Anuncia el Emperador en su discurso que 
so presentará al Roíchstag un proyecto de 
loy tendente á aumentar la fuerza efectiva 
del ejército alemán, medida justificada, d i -
—Me habéis hecho el honor de venir á mi 
casa—dijo el m a r q u é s - y espero vuestras 
órdenes. 
Invitó á Armando para que tomase asien-
to ó hizo lo propio. 
Luego hizo sonar el timbre. 
- -¿Llamabas? 
—Sí: trae cigarros—dijo el marqués . 
—Armando se fijó con exquisito disi-
mulo en aquel servidor que tuteaba á su 
amo. 
Se aferró más en su sospecha de que el 
marques hab ía sido marino. 
Jorge ten ía á sus ojos todas las trazas de 
un marinero jubilado. 
Jorge llevó una caja de tabacos y se re-
tiró. 
E l marqués ofreció uno á Armando y en-
cendió otro. 
Esto ora un recurso en el señor mar-
qués. 
Le gustaba rodearse de humo para obser-
var mejor. 
La, primera impresión producida por A r -
mando en Montferrat habia sido exce-
lente. 
Le pareció un muchacho simpático en 
gran manera, y se predispuso desde luego 
en su favor. 
Esperó á q u e el jóven se explicase. 
—Tal vez he venido á interrumpiros de 
más graves quehaceres—dijo Armando;— 
pero me atrevo á recordaros que habéis si-
do vos quien me ha llamado. 
— No recuerdo — repuso Montfe-
rrat. 
—Os habló de mí una mujer, 
—¿Una mujer? 
—La princesa Lelia. 
E l marqués miró á Armando con aten-
ción. • . , . . .. . .• fó^cttS ' , 
Sabia ya quién era, y le chocaba extra-
ordinariamente que al referirá §> Leli» 
ce, por ol aumento de los ejércitos de los 
Estados vecinos. Esta medida, agrega, es 
indispensable para la seguridad de la Ale-
mania. Los recursos necesarios se obten-
drán aumentando el impuesto personal y 
aplicándolo al crédi to públ ico. E l empera 
dor trata también del proyecto de ley sobre 
el seguro de los obreros contra los acciden-
tes, y se abandona todo proyecto de aumen 
to de los impuestos hasta que el pa í s reco 
nozca que es necesario. 
Hé aquí lo que dice el discurso imperial 
respecto al proyecto del septenario mil i tar : 
" L a ley del 6 de mayo de 1880 fija las 
fuerzas del ejército efectivo para tiempo de 
paz hasta el ano de 1888. Nuestro sistema 
mil i tar necesita, por consiguiente, renovar 
sus bases legales. E l ejército es la g a r a n t í a 
permanente de protección y de los benefi 
cios de la paz. Aunque la polí t ica del im 
perio sea siempre pacífica, la Alemania, por 
efecto del desenvolvimiento de las ins t i tu 
ciones militares de las naciones vecinas, no 
puede demorar por m á s tiempo el aumento 
do sus fuerzas defensivas, especialmente el 
efectivo del ejército en pié de paz; y por lo 
tanto se someterá al Reichstag un proyecto 
do ley referente al aumento del ejército 
para que empiece á regir en el próximo año 
económico. E l Emperador, de acuerdo con 
los gobiernos del pacto federal, es tá ín t ima-
mente convencido que la necesidad de esta 
petición, indispensable para los intereses de 
la seguridad nacional, será reconocida sin 
vacilaciones por el pueblo a lemán y por sus 
representantes." 
E l tono pacífico de este discurso ha pro 
ducido muy buen efecto en la Bolsa. Se 
han efectuado considerables compras de 
valores rusos, aust r íacos y húnga ros . Se 
supone que el proyecto de ley del septenario 
mil i tar , presentado que sea al Reichstag 
pasa rá á una comisión de 21 miembros que 
aplazará la discusión del proyecto hasta el 
mes de enero. 
E l proyecto de ley del septenario fija el 
número de soldados para el per íodo que ha 
de terminar en 1894, bajo el pió de paz en 
468,407 hombres, sin comprender los volun-
tarios de un año. L a infantería cons ta rá de 
534 batallones; la cabal ler ía de 465 escua-
drones; la art i l lería de c a m p a ñ a do 364 ba-
terías; la arti l lería de fortalezas de 131 ba-
terías; los pontoneros de 119 batallones y 
el tren mili tar de 118 batallones. H a b r á dos 
Estados Mayores de división y cuatro Esta-
dos Mayores de brigada para la infantería. 
Los gastos permanentes dol ejército se 
fijan en 25 millones do marcos, y los gastos 
especiales extraordinarios en 24 millones. 
Es imposible acortar el plazo del servicio 
militar activo, porque Alemania se ve obli-
gada á suplir la insuficiencia numérica de 
su ejército por medio de una instrucción m i -
li tar superior. 
Berl ín, 26 de noviembre.—El t r ibunal de 
Leipzig ha condenado á los socialistas The-
uert y Bohlmann á dos años de trabajos for-
zados; Kisi l ing á dos años y medio y Shu-
man á cuatro años de la misma pena, por 
haber promovido un alboroto el 26 de se-
tiembre. L a severidad de estas condenas 
ha causado sorpresa, tanto mayor por cuan-
to los acusados no hab ían hecho más que 
tomar parte en una mnnifestacion. 
Anuncian do Hamburgo que las compa-
ñías inglesas de navegación á vapor han ce-
lebrado un convenio para el trasporte de 
emigrantes. En adelanto todos los agentes 
do emigración es ta rán bajo la dirección de 
un agente general que res idi rá en Hambur-
go. Las compañías alemanas " G e r m á n 
Loyd", "Hambourg American" y "Union" 
cobran ahora respectivamente 110, 100 y 90 
marcos. Los vapores ingleses no cobrarán 
sino 85 marcos. 
Berl ín, 27 de noviembre.—El gobierno es-
t á resuelto á disolver el Reichstag si éste 
rechaza el presupuesto mi l i ta r que va á so-
metérsele. 
Correspondencia del "Diario déla Marina." 
Nueva- York, 26 de noviembre. 
Los días claros y serenos se van haciendo 
muy raros en Nueva-York, y más raro es 
todavía que de los pocos que nos depara es-
te revesado clima, le toque alguno á cual-
quiera de las fiestas señaladas que tiene el 
almanaque de esta tierra. 
Así, pues, amaneció ayer encapotado, 
lloviznando y soplando con ese viento hú -
medo y crudo de levante que es el terror do 
las personas nerviosas; no obstante de ser 
fiesta do precepto en toda la República, por 
disposición del Presidente, para acción de 
gracias al Todopoderoso por los beneficios 
recibidos durante el año. 
Fué , pues, el Thanksgiving Day dia muy 
desapacible ó ingrato, y suerte que esa 
fiesta suele dedicarse principalmente á reu-
niones de familia, cuyo centro do atracción 
es ol pavo rellepo que figura como perso-
naje protagonista de una comida suculenta. 
Esto y algunos juegos do salón, ofrecen so-
laz y pasatiempo á parientes y deudos que 
se agrupan en círculos de familia, después 
de asistir por la m a ñ a n a á los oficios que so 
celebran en todas las iglesias. Ta l es, en 
resúmen, la fisonomía do esta caracter ís t ica 
fiesta. 
Para las próximas de Navidad y Año 
Nuevo se han preparado con tiempo las 
tiendas de la metrópoli , y empieza ya á 
verse el movimiento quo precede al verda-
dero torbellino de compradores que invado 
y saquea los establecimientos industriales 
allá á mediados de diciembre. 
En todo el país parece notarse mayor ac-
tividad en las regiones fabriles, y muchas 
fábricas y talleres no pueden dar el abasto 
de los pedidos. En las fundiciones de hie-
rro y de acero, y eii los talleres de wagones 
y carros y otros materiales para ferrocarri-
les ea dondo el trabajo mayormente abun-
da, y esto es s íntoma favorable de una nue-
va era de prosperidad. 
La creación de una Cámara de Comercio 
española en esta p'aza presenta visos de 
próxima realización á juzgar por el espír i tu 
de "patriotismo mercantil", si es permitida 
la frase, que informó la discusión y los a-
cuerdos de la jun ta preliminar que se veri-
ficó el lunes pasado en las oficinas del Con-
sulado General do España . Asistieron va-
rios comerciantes españoles establecidos en 
esta plaza, y aunque en el concepto de unos 
pocos es dudoso quo puedan reunirse en 
Nueva-York suficientes elementos para or-
ganizar una Cámara, la mayoría resolvió 
dedicar sus esfuerzos á formarla, y en ellos 
se ven activamente secundados y apoyados 
por nuestro digno Cónsul Sr. Suárez. 
Es indudable quo una Cámara de Comer-
cio española en esta metrópoli , puede pres-
tar valiosos servicios al comercio de la Pe-
nínsula y de las Antillas, y, puesta de 
acuerdo y en frecuente correspondencia con 
las Cámaras que se organicen en Cuba y 
Puerto-Rico, podrá fomentar y estrechaV 
las relaciones mercantiles entre las Antil las 
y los Estados-Unidos, facilitando medios y 
noticias, datos é informes que contribuyan 
al desarrollo y progreso de la agricultura y 
la industria en nuestras Antil las. Muy de 
lamentar serla que por falta de elementos 
llegase á fracasar un proyecto tan útil y 
provechoso. 
Kn el teatro municipal de esta ciudad 
acaba de representarse otro saínete , que ha 
puesto en ridículo la inst i tución del jurado 
y ha hecho poner colorada de vergüenza 
hasta la misma venda de la Justicia. 
Ustedes recordarán que hace tiempo se 
está persiguiendo á los Concejales del A-
yuntamiento que otorgaron, mediante el 
cohecho, la concesión del t r anv ía de Broad-
hubiese dicho una mujer y no « n a da-
ma. 
Evidentemente el amor de aquel jóven 
sabia á qué atenerse sobre el valor corrien-
to de la vihorilla. 
Si esto era así, ¿cómo aceptaba la pro-
tección vergonzosa de un hombre como el 
marqués , que fácilmente podía pasar por 
su amante. 
¿Era Armando un hombre desprecia-
ble? 
El marqués vaciló, porque el rostro del 
ingeniero alejaba toda idea de envileci-
miento. 
Habia que brujulear delicadamente. 
—Efectivamente—dijo á Armando, que 
esperaba tranquilamente que hablase;— 
recuerdo que la princesa me habló de vos. 
¿Sois ingeniero si no recuerdo mal? 
—Sí, señor marqués , ingeniero para des-
gracia mía. 
—¿Desgracia? 
—Sí; no pude ser lo que debí haber sido 
por circunstancias que interesan poco. 
- - Vuestra carrera es una de las mejores 
en Francia. 
—Sí, ciertamente; pero aquella con que 
yo soñé es mejor todavía, como que es la 
profesión de los hombres libres. 
—Me interesáis ¿Qué hubierais sido 
á no impedirlo esas circunstancias que ca-
lláis? 
—Marino, señor marqués . 
—¡Ah! 
En esta exclamación dol marqués hubo 
gran fondo de sinceridad. 
Miró por un momento al jóven franca-
mente, ta l como debia mirar aquel hom-
bre cuando dejase la vestidura del mis-
terio. 
Armando habia llegado á aclarar un 
punto sobre el que no le quedaba ya som 
bra de duda. 
Mo dejó traspirar indicio alguno quo de 
way. De esos Concejales culpables, que 
eran trece, dos han fallecido, tres se fuga-
ron al Canadá , uno es tá en presidio, otro se 
ha vuelto loco, dos se han vuelto delatores, 
uno es tá encausado, y los tres restantes es-
t á n emplazados para comparecer ante el 
t r ibunal por turno. 
Pues bien, el jurado que ha entendido en 
la causa contra uno de ellos, Mr. Me. Qua-
de, acaba de dar una prueba de lo que es 
la moralidad públ ica en esta ciudad, cuan-
do de cuestiones polí t icas so trata. La evi-
dencia de la criminalidad del acusado era 
incuestionable: los dos concejales que se 
han convertido en delatores para no ir á 
presidio, han declarado cómo y de qué ma-
nera se h a b í a n coaligado los trece aldermen 
para explotar cualquier "negocio" que se 
presentase, cómo se h a b í a n conjurado para 
votar unán imes en aquellos asuntos "de 
provecho" que no tuvieron carácter político, 
y cómo en la cuest ión de la concesión del 
t r anv í a de Broadvray hab ía recibido $22,000 
cada uno de los conjurados. 
Pues á pesar de todas estas pruebas y 
declaraciones, no ha podido el jurado lle-
gar á un avenimiento en el fallo; porque 
nueve de los jurados estaban en favor de 
que se absolviese el procesado y los otros 
tres lo consideran culpable. 
En r e s ú m e n : el juez ha disuelto el jura-
do, y el promotor fiscal ha anunciado que 
r e u n i r á á otros doce hombres y se verá la 
causa de nuevo. Es decir, que volverá á 
empezar la farsa. 
E l Hera ld dice que este escándalo y este 
desacato á la jus t ic ia se debe á que el sis-
tema del jurado es una decepción, miéntraa 
se dé el c a r ác t e r y la autor ización de jue-
ces y de á rb i t ros á hombres sin educación, 
sin inteligencia y sin moralidad. Y de esos 
andan tantos por estos trigos, que siempre 
se cuelan en un jurado para poner cortapi-
sas á la Justicia. 
K . LENDAS. 
V A R I E D A D E S , 
EL "SPORT" EN LÓNDRES. 
E l Frascuelo de la Gran B r e t a ñ a . — L a ren-
ta de un Jockey inglés .—El vicio nacio-
nal.—Apuestas.—Los salones del turf.— 
E l jockey Club de L ó n d r e s . 
Frederick Archer es el Frascuelo (ó el 
Mazzant ini , según se quiera) del Reino-
Unido; es decir, el jockey m á s famoso de la 
Gran Bre t aña . Lleva ganadas m á s de 1,700 
carreras y ha reunido una fortuna de 12 m i -
llones de reales. En la admi rac ión de los 
ingleses rivaliza con Well ington, el vence-
dor de Napoleón. 
Pero varios periódicos han tenido la ocu-
rrencia de publicar lo que con arreglo á los 
datos del fisco gana todos los años Archer; 
y los ingleses puritanos, ó sea la tercera 
parte del públ ico inglés ilustrado, e s tán 
llenos de la mayor indignación y claman 
contra Archer, contra Cannon, contra 
Watts y contra todos los ídolos del turf . 
Con efecto, á juzgar por lo que paga de 
contribución, Archer gana por medios líci-
tos y perfectamente legales un millón de 
reales al año, tanto como un arzobispo an-
glicano, ó como el lord-canciller de Ingla-
terra. 
De setiembre de 1885á igual mes de 1886, 
Archer ha montado caballos en 667 carre-
ras, de las cuales ganó 240. L a tarifa de ho-
norarios seña lada por el Jockey-Club de 
Lóndres designa al jockey tres guineas por 
carrera que pierde, y cinco guineas por ca-
rrera que gana. Así es que las 421 carreras 
que perdió , valieron á Archer 1,282 libras, 
esterlinas, y sus 246 victorias le produje-
ron 1,292 libras, ó sea un total de 257,400 
reales. 
Pero aparte de esto, los jockeys ganan 2 
libras (10 pesos) ó más por cada carrera de 
prueba y reciben crecidísimos sueldos de 
los dueños de cuadras célebres por educar 
caballos para el turf. Los grandes jockeys 
cobran t ambién enormes cantidades al año 
por dar la preferencia á los caballos de las 
personas con quienes firman contratos al 
efecto. De lord Hasting, por ejemplo, cobra 
Archer 40,000 reales al año por darle la 
preferencia en dos carreras. Por último, las 
carreras de caballos del extranjero no están 
sometidas á las reglas del Jockey-Club y 
en ellas hacen su agosto los jockeys de fa-
ma. Así es que lo que gana legalmente A r -
cher debe pasar del millón de reales al 
año. 
Luego viene la cuest ión de apuestas. Así 
como en las leyes del duelo es tá prohibido 
que los maestros de armas se batan como 
no sea con otros de su profesión, de igual 
manera las reglas del Jockey-Club prohi-
ben que los jockeys lleven apuestas en las 
carreras do caballos. Pero como esta regla 
es fácil de eludir poniendo la apuesta á 
nombre de tercera persona, los jockeys son 
los que sacan el caldo gordo del betting. 
En el Berby de hace dos años los oficia-
les de la guardia real (Horse Guards) per-
dieron 75,000 libras, y en cambio los book-
makers, en connivencia con los jockeys, ga-
naron la enormidad de 225,000 (22 millones 
y medio de reales): para los jockeys la 
cuestión es muy sencilla, apuestan sobre 
otros caballos y contienen el que ellos mon-
tan, para hacerle perder; ó desacreditan 
un buen caballo á fuerza de hacerle perder, 
y luego, cuando nadie apuesta sobre aquel 
caballo, ellos toman las apuestas á cien 
por uno y le hacen ganar. E l Jockey-Club 
ha abierto varias investigaciones sobre la 
materia y ha castigado sever ís ímamente á 
varios jockeys contra los cuales pudo reco-
ger pruebas. Pero el mal cont inúa y el mis-
mo Archer se ha visto complicado en uno 
do estos procesos del turf. 
Ahora calcúlese cuáles serán las ganan-
cias de un jockey célebre cuando sólo por 
los medios legales reúne un millón al año. 
Estos cálculos elevan el nivel de las ga-
nancias de los jockeys á un grado superior 
á la d é l o s tenores, las divas y los toreros. 
Pero los ingleses hacen mal en escandali-
zarse de estas cosas, porque ellos son los 
que han creado y fomentado la ins t i tuc ión 
del turf. 
Hay en Lóndres salones de sport que e-
jercon tanta ó mayor influencia que los po-
líticos, y que es tán dirigidos por lords Ro-
sebery (el ú l t imo ministro de Negocios ex-
tranjeros); Hart ington, jefe do los liberales 
disidentes, Sufíblk, March Netland, Cado-
gan, Alington, Londondorry y H a m í l t o n ; 
los buques de Westminster, Saint-Albans y 
Hamíl ton, los Rothschí ld , sir George Che-
twynd y la duquesa Carolina de Montrose, 
que tiene sus cuadras á nombre de Mr. 
Mantón. 
El Jockey-Club se compone de 70 socios, 
do los cuales 57 son ó han sido individuos 
do los Cuerpos Colegisladores, y 20 han si-
do ministros. 
Tales son los directores de la afición á las 
carreras de caballos, que convierte á la 
G r a n - B r e t a ñ a en una inmensa casa de jue-
go mucho más inmoral que la de Monte-
Cario, y en la cual se cruzan al año algunos 
miles de millones, sin que haya exageración 
en esta cifra. 
L a afición á las apuestas sobre caballos 
favoritos es tan grande que cuando la cam-
p a ñ a del Sudan, en medio de marchas for-
zadas y de peligros incesantes, el ejército 
expedicionario estaba más preocupado del 
resultado de las grandes carreras del L i n -
een Handicap que de la suerte del general 
Gordon, y la victoria del caballo Bendigo 
fué heliografiada á t ravés del desierto su-
danés. — ( E l Imparc ia l ) 
jase adivinar que lo que decia tenia un fin, 
y prosiguió señalando al bergantín-. 
—Prtícisamente miéntras os esperaba 
reírescaba mis afecciones, señor marqués. . . . 
Tenéis ahí el modelo de un barco que, si 
ha existido, debió ser una maravilla flo-
tante. 
—Efect ivamente—contestó el marqués;— 
lo ha sido. 
—¿Ha existido? 
—Sí. 
Armando examinó el modelo, como res-
pondiendo á aquellas aficiones suyas de que 
había hablado, 
—No falta un detalle—dijo con natura-
lidad,—y creed que envidio al propietario 
del buque representado en este modelo 
Debió ser muy feliz. 
—¡No!—dijo con tono un tanto brusco el 
marqués . 
Armando hizo como que no se fijaba y 
prosiguió: 
—Aurea Precioso nombro para una 
mujer que fuese como la reina á bordo. 
El marqués se levantó. 
A pesar de su extraordinario dominio so-
bre sí mismo, no pudo evitar un momento, 
un segundo de agitación. 
Sólo Dios y él sabían qué fibra se habi^ 
sentido herida en su corazón. 
Volvió á sentarse. 
—Si el pabellón cubro la mercancía— 
prosiguió Armando,—la bandera negra de 
este barco debió cubrir mercancía de tris-
tezas. 
Y al decirlo, Armando miró de frente al 
marqués . 
Notó que estaba pálido y casi adivinó 
humedad en sus ojos. 
Pareció Montferrat hacer un esfuerzo, y 
dijo, 
—Debisteis ser marino como deseabais 





IJISTADE LAS PERSONAS QÜE CONTRIBUTEK CON SUS 
LIMOSNAS PARA HACER UN SALON DORMITOKIO 
EN EL COLEGIO A S I L O D E N l 5 A 3 POBRES D E SAN 
VICENTE DE PAUL EN EL CERRO. 
que se 
( C O N T I N U A . ) 
Oro. Billetes. 
Suma anterior $ 424 60 
Una señora 
ü u a señora 
Señor i ta Mar ía de los Angeles Co-
ronado 














Sra. D * Dolores K . de D o m í n -
guez 
Señora doña Matilde León de M a -
rín 
Srta. Adelina Diüigo y Mestre (C. 
S. V.) 
Sr. D . A n d r é s Ter ry 15 90 
8r. D . Juan J o s é Ariosa 8 50 
C. J . do P. (C. S. V . ) 4 25 
Sr. D . Tiburcio Cas t añeda 21 20 
Señora doña A n a Pascual de So-
brado 
Sra. D? Amparo Arana 
Sr. D. Enrique Galdó 
Sr. D . Ignacio Ramí rez 
Sr. D . Braulio Cañas 
Sr. D . Manuel Ponce 
Sra. D? Mariana Ajur ia de G. Cav-
bonell 
Sra. María Josefa Mül l e r de 
Contreras 
Sra. de Almeida 
Sr. D . Andrés López M u ñ o z 
. . . . Antonio Flores Estrada 
. . . . Narciso Onett i 
. . Juan Vivó y Fuentes 
. . . . Antero de la V i ñ a 
. . . . Emi l io L ó p e z Mazon 
. . . . Daniel Franco 
. . . . B . Gonzá lez 
. . Juan Mie r 
. . . . L u i s A n d r e u 
. . . . M . Ent ra lgo 
. . Oscar Giquel 
. . Ar í s t ides Madagliano 
$ 474 45 2591 
La Tesorera, Cecilia del Castillo de Triay. 
(Se c o n t i n u a r á ) 
TEATRO DE TACCXN.—La compañía lírica 
de cuya llegada damos cuenta en otro l u -
gar, se estrena el sábado próximo con la 
ópera Fausto, cuyo desempeño está á cargo 
de las Sras. Gini y Baraldi y los señores 
Lombardi, Aragó De Bengardi y Baucbi. 
E l domingo se represen ta rá Bigoletto. 
NUEVO ADMINISTRADOR.—A consecuen-
cia de arreglos bechos por la Empresa pro-
pietaria de L a Habana Elegante, con el Sr. 
D. Ignacio Hidalgo, so bace cargo este ami-
go nuestro de la Administración de aquel 
semanario, á contar desde el Io del presen-
te mes; quedando el Sr. D . Manuel Josó 
Morán, que la desempeñaba, con el sólo 
carácter de redactor. E l cobro de la sus-
cricion y anuncios de noviembre lo autori-
zará el Sr. Morán. 
TEATRO DE CERVANTES.—Aún merece 
L a gran vía el público favor y aún contie-
nen los carteles el t í tulo de E l zaragozano, 
obras que, con otras muebas, sostienen la 
animación j amás decadente del teatrillo de 
la calle del Consulado. 
Algunas personas, y no pocas por cierto, 
nos ban manifestado grandes deseos de ver 
en escena el aplaudidísimo saínete do D. 
Ricardo de la Vega nominado Pepa la fres-
cachona ó E l colegial desenvuelto, obra que, 
á juzgar por la prensa madrileña, está llena 
de realidad y de donaire. 
E l Sr. Kobillot, amable como siempre, sa-
tisfará cumplidamente los deseos de las 
personas aludidas, poniendo muy pronto en 
escena el célebre saínete del Sr. La Vega. 
Esas son nuestras noticias. 
Programa para mañana: 
Alas ocho:—La gran vía. 
A las nueve:—^ zaragozano. 
A las diez:—Tifia. 
LLEGADA.—A bordo del vapor Cataluña 
que procedente de Veracruz entró en nues-
tro puerto á las seis de la mañana de boy, 
ha llegado la compañía lírica italiana del 
Sr. Napoleón Siení, que debe comenzar el 
sábado sus funciones en el gran teatro de 
Tacón. Dárnosle la bienvenida. 
LA CORRIDA DEL DOMINGO.—La corrida 
de toros que, á causa del tiempo, se sus-
pendió en la tarde del 28, se efectuará el 
inmediato domingo 5. Todo hace esperar 
que los aficionados tengan en ella grandes 
emociones, porque ios toros que van á l i -
diarse tienen fama de valientes; de ellos 
cuatro pertenecen á la ganadería de D. Jo-
sé Diez de la Cortina y dos á la de Moruve. 
Tomarán parto e n ella, además de todos los 
que trabajaron á las órdenes de Mazzanti-
n i en la primera corrida do la temporada, 
el primer espada Diego Prieto (á) Cuatro 
dedos y el picador Agujetas, repuestos ám-
bos do la dolencia que les impidió trabajar 
en la primera corrida. 
L a verdad es, quo con los elementos que 
posée la empresa de E. García y C*, puede 
asegurarse que las corridas de esta tempo-
rada no desmerecen de las mejores de la 
Península. 
PUBILLONES.—La función que anuncia 
para mañana , viérnes, el intrépido coronel 
Pubillones en el teatro de Albisu, es muy 
interesante y variada. En su programa fi-
guran los más notables ejercicios que ejecu-
tan los artistas de la compañía. 
CONFERENCIA.—Se nos ha favorecido con 
la siguiente invitación: 
'•'El Presidente de la Sección de Instruc-
ción de la Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana, B. L . M . al Sr. Ga-
cetillero del DIARIO DE LA MARINA y tiene 
el bonor de invitarle á la conferencia de 
Historia, por el alumno D. Juan Fuente So-
lís, a rgumentándole los Sres. D. Baldomcro 
Moreyra y D. Alejandro Ruiz Cadalso, cuyo 
acto se efectuará el dia 5 del corriente, á 
las siete de la noebe, en los salones de este 
Centro. 
Ldo. Miguel A, Herrera y Orúe aprovecha 
esta oportunidad para ofrecer al Sr. Gace-
tillero del DIARIO DE LA MARINA los senti-
mientos do su más distinguida considera-
ción y aprecio. 
Habana, 2 de diciembre de 1886." 
EL SALOTS* DE LA MODA.—Tenemos á la 
vista el número 74 del periódico que así se 
t i tula, dedicado á las familias. Trae, como 
los anteriores, muchos y muy elegantes mo-
delos de trajes y sombreros intercalados en 
el texto, figurín iluminado y otras curiosi-
dades. En su revista de la semana publica 
lo siguiente: 
"Por los figurines que publican todos los 
periódicos de modas, vendrán mis lectoras 
en conocimiento de que predominan las 
prendas largas; pero éste no es un tipo úni-
co n i mucho mónos, y si se prefieren las 
cortas, puede satisfacerse este gusto sin ser 
por ello infiel á la moda, pues esta, en su 
misma diversidad, permite á la vez el abri-
go largo y la visita corta. En esta última 
categoría figura el género manteleta que si-
gue gozando de gran favor. Se las adorna 
mucho, y las capuchas, verdaderas ó figu-
radas, son uno de los adornos predilectos. 
Obsórvanse muchas hechuras en paño fi-
no liso, lo mismo en las confecciones que en 
las levitas y chaquetas. Estas últ imas for-
man parte integrante de la moda y son la 
prenda por excelencia de las jóvenes. 
En las guarniciones ocupa naturalmente 
el primer puesto la piel, y el as t rakán, muy 
solicitado, se considera como la piel de más 
gusto, lo cual no quita su mérito á los her-
mosos adornos de nutria ó de zorro azul. 
Es inút i l decir que las pieles de precio 
como las quo acabo de mencionar sólo pue-
den ponerse en prendas de hechura correc-
ta en quo las baratas no tienen aplicación. 
Las pasamaner ías , de que se hacen admi-
rables guarniciones, verdaderas obras de 
arte, son el más rico de todos los adornos y 
el que completa mejor una prenda elegante. 
Los botones son también objeto de gran 
atención, se los lleva grandes ó muy peque-
ños: éstos en corpiños y chalecos, aquellos 
en todo lo que puede pasar por pardesús. 
Se es tá haciendo lo posible porque vuelva 
la moda del talle corto, es decir, que en lu -
gar do hacer corpiños todo lo más largo po-
sible y que descansen en las caderas, se usa-
r á n con el talle casi junto á los sobacos, co-
mo on tiempo del primer imperio. Nuestras 
elegantes combaten vivamente esta innova-
ción, por creerla naturalmente ilógica y que 
no favorece, y en efecto, como no puede lle-
varse el traje apretado en las regiones supe-
riores del cuerpo, será este forzosamente 
ancho y de un efecto desastroso. Además, 
Squó será entóneos del corsé, del polisón y [e las enaguas?" 
L a agencia de E l Salón de la Moda en es-
ta ciudad se halla á cargo de D. Luis Ar -
tiaga, Neptuno 8, donde se reciben órdenes 
para suscriciones á dicho periódico y á la 
Biblioteca Universal Véase el anuncio in-
serto en la sección correspondiente. 
L A POPULAR.—Anoche, según se había 
anunciado oportunamente, abrió sus puer-
tas al público, en la calle de la Muralla es-
quina á Habana, el nuevo establecimiento 
de sastrer ía y camisería denominado L a 
Popular. Los escaparates y vidrieras os-
tentan un rico surtido de novedades dignas 
de verse. Recomendamos á nuestros lec-
tores una visita á L a Popalar. á cuyos due-
ños deseamos prosperidad en sus negocios. 
CANCIÓN.—El justamente celebrado vio-
linista Sr. Figueroa ha compuesto una can-
ción con el t i tulo de ¡Tu eres sola!, que a-
caba do ser impresa en el almacén de músi-
ca de D. Anselmo López, callo de la Obra-
p ía número 23. Agradecemos el ejemplar 
^on que se nos ha obsequiado. 
PAEA LA NQCHB-BTJENA T J epígrafe 
f levann s B n e c l o dr 1H l o c c v ' ü \ wis ta iwía , 
L a Adelina, qus aparece en otro lugar y 
hácia el cual llamamos la atención de nues-
tros lectores. 
Ese popular establecimiento, situado en 
la calzada do la Reina esquina á la calle del 
Rayo, ancierra un extenso y variado surti-
do de efectos de su giro, los cuales vende á 
precios tan módicos, que no puede pedirse 
más. 
Las íámilias que deseen proveerse de loza 
y cristales para la Noche-Buena y las Pas-
cuas deben acudir á L a Adelina, en la se-
guridad do que saldrán contentas con las 
compras que verifiquen. 
EL DIAMANTE MAYOR.—Se ha exhibido 
en Lóndres el mayor diamante de que se 
tiene noticia. Llegó bace dos años á Euro-
pa piocedente de Griqualandia, donde ha-
bía sido hallado. Estaba entóneos en bruto 
y pesaba 457 quilates. Largo tiempo estuvo 
expuesto sin que nadie se atreviera á com-
prarlo, hasta que por último fué preciso 
formar un sindicato de joyeros de París y 
Lóndres para poder reunir la cantidad que 
pedían por el carísimo cristal. E l diamante 
fué enviado á Amsterdan para que allí lo 
cortara uno de esos hábiles artistas de que 
tiene el privilegio exclusivo Holanda: el 
artista lleva diez meses trabajando en el 
diamante y para principios de abril espera 
tener concluida su lenta y arriesgada obra. 
Asegúrase que por su tamaño, su color, 
su pureza y su brillo, dejará muy at rás á 
todos los brillantes históricos del mundo. 
Actualmente pesa 230 quilates: pero tiene 
que perder todavía otros treinta para ad-
quirir el grado supremo de esplendor. Así 
es que cuando se ofrezca á la venta pesará 
exactamente 200 quilates; es decir, mucho 
más que el famoso Begente de Francia y ca-
si doble que el KoM-noor de la corona in -
glesa. 
El problema parece que está ahora en 
determinar el precio de tan colosal brillan-
te, y los lapidarios vacilan mucho en hacer 
la tasación, porque si bien el valor de la 
piedra es inmenso, hay que fijar un precio 
que no haga imposible su venta. E l Ni/zam, 
que pesa en bruto 37G quilates, está tasa-
do en 72 millones de reales. E l Orloff, que 
se dice fué robado de un templo indio, don-
de formaba el ojo de un ídolo, pesa 5 quila-
tes y cuarto ménos quo el Gran Diamante 
del Africa Austral , pues así se llama el 
diamante que en breve se pondrá á la ven-
ta. E l Orlojf, fué adquirido en 1772 por la 
emperatriz Catalina en nueve millones de 
reales:: créese que por éste pedirá el sin-
dicato nada ménos que cien millones do 
reales. 
El Gran Diamante del Africa Aus t ra l 
tiene además un r ival en su puesto de p r i -
mer brillante del mundo. Es un rival in-
cógnito que está todavía en bruto: el Bra-
ganza, que fué extraído en 1741 de la mina 
Caetecha Merim. Si resulta diamante, no 
hay piedra ni colección de piedras que pue-
da comparársele; pero sí, como sucedo al-
gunas veces, resulta un topacio blanco, 
va ldrá cuatro ó cinco mi l reales, suponien-
do que tenga el tamaño de un huevo de pa-
loma y que esté bien tallado. E l gobierno 
portugués no deja ver á nadie este diaman-
te en bruto, que se cree pesa 1,680 quilates. 
DONATIVOS.— Tina madr i leña nos ha en-
viado diez pesos billetes, para que se en-
treguen seis á la Sra. Duque de Estrada, 
viuda de Calderin, y cuatro á la familia de 
la desdichada niña Inés Morejon. 
Bajo un sobre hemos recibido tres pesos 
billetes parala propia familia Morejon. 
M i l gracias á los donantes en nombre de 
las favorecidas. 
P R i N C i r i o DE INCENDIO.—A las diez de 
la noche do ayer, en la residencia de D1? 
Flora Román, calle de la Concordia n? G27 
hizo explosión una lámpara de petróleo, 
cuyo liquido inflamado prendió fuego al 
mosquitero y ropa de una cama. La pareja 
de Orden Público números 676 y 734, pudo 
sofocar el fuego á los pocos momentos; fue-
go que amenazaba tomar grandes propor-
ciones. 
La bomba Cervántes del Comercio se 
presentó en primer turno, siguiéndole la 
E s p a ñ a de los Municipales. Ambas bombas 
regresaron á los pocos instantes á sus cuar-
teles por no ser necesarios sus auxilios. 
POLICÍA.—Un guardia do Orden Público 
presentó en la celaduría de Monserrate á 
un moreno que detuvo á petición del dueño 
de una casa de cambio de la calle de Nep-
tuno, por que dicho moreno t ra tó de cam-
biar tres doblones quo resultaron ser falsos. 
Se dió conocimiento al Juzgado respectivo 
para que se procediora á lo que hubiese 
lugar. 
—En el barrio del Arsenal fué detenido 
un pardo de 14 años do edad, por estar j u -
gando al Basse-Ball on la vía pública. E l 
detenido so remitió al alcalde de barrio res-
pectivo, según lo dispuesto por el Gobierno 
Civil do la Provincia. 
—Un dependiente de la fábrica de ciga-
rros L a Corona fué curado de varias heri-
das que se infirió casualmente en una mano, 
con la máquina de picar picadura. 
—El celador de Marte remitió á la cárcel 
á un individuo blanco que se hallaba recla-
mado por el Juzgado de primera instancia 
del distrito de Jesús María, para sufrir con-
dena, por el delito de falsificación. 
—Robo do varías prendas de oro, dinero 
y otros objetos á un vecino del barrio de 
San Nicolás. Fué detenido, por aparecer 
como presunto autor de este hecho, un par-
do que fué remitido al Juzgado de Gua-
dalupe. 
Susericion i n i c i a d a p o r el Cuerpo de Bomibcros del 
Comercio n ú m e r o 1, para la instalación del 
Cuar te l . 
Oro. P l a t a . Bil letes. 
Suma anterior 
L a Plata 
D . Manuel G o n z á l e z . . . 
. . El ig ió Vi l lavicencio . 
. . Juan Cobo 
D i Concepc ión Sánchez 
. . Salvadora Agular 
D . Felipe López 
Guadalupe T. de 
Calvo 
D . Francioco Justiniaui 
. . R a m ó n M? de H i t a . . 
D? Mercedes Toro 
D . S imón Fors 
Francisco Vieta 
D * Rosa P é r e z 
D . Manuel N i c o l á s . . , . . 
Mariano Vilas 
D i B á r b a r a Cepedo 
U n vecino 
D . Mar t in F e r n á n d e z . . 
. . Enrique F e r n á n d e z . . 
D? Rosario Ferro , 
D . Manuel Ser r ín 
D i Ana Navarro 
Una vecina 
D i Juana Vega 
D . Alejo Hoyo 
D i Mercedes H a m u e l . . 
U n almendarista 
D . F e r n á n d o I I . (b i jo) . 
D i Elena H a m u e l . . . . . 
Mart ina Armas 
, . Mercedes Hondares 
de Hamuel 
. . Mar í a Ortiz 
D . Jacinto Hondares. . 
D i Uronla Roque 
. . Carmen P a d r ó n 
. . Antonia P a d r ó n 
D . Enrique Hamuel hijo 
D i Agueda R o d r í g u e z . . 
D . F é l i x F e r n á n d e z . . . 
Sra. Sotolongo 
D . J o s é Mol ina 
D i C á r m e n N ú ñ e z . . . . . 
Ana T. Alvarez 
D . Antonio F A l v r c . 
Manuel A l v a r e z . . . . 
D i Dolores i í imas 
D . J e s ú s Cuervo 
. . Fernando Deyo 
. . Manuel Moi-ales 
D i Tr in idad de Canalejo 
D r . Castells 
D . R a m ó n Pujadas 
U n bombero del Comer-
cío 
D r . Cuba 
D . J o s é M . L a r r a ñ a g a . 
Sres. Cual y Cp 
D r . Gut ié r rez Lee 
D i Adel ina Acosta 
D . Rafael Maydagaa . . . 
D . Benito M a n t e c ó n . . . 
. . Juan P. Abadens . . . 
. . Antonio T a m a r i t — 
. . J o s é Crespo 
. . Nicolás Q u i n t a n a . . . . 
Eloy 
. . Mariano S á n c h e z . . . . 
. . Manuel G o n z á l e z . . . , 
. . Wenceslao Sotolongo 
D i Mar í a Castro 
. . R. de C ó r d o b a 
. . C á r m e n Alfonso 
D . Nico lás D o m í n g u e z . 
. . J o a q u í n ¡Marina 
D i Josefa P é r e z 
D . E m i l i o Teuma 
. . Fernando Aguado . . -
D i Mar í a Torres 
. . Rosa R o d r í g u e z 
D . Pedro S a l t e r a i n . . . . 
Agus t ín Villegas 
D i Sara Pulgaron 
. . RosaM. de Pulgaron 
D . Salvador Pont 
Fernando Suris 
Una vecina 
D i Josefa Baza 
P r e s e n t a c i ó n Quesa^ 
da 
D . Juan J o s é T u r 
D i Luc ia Medina 
. . Bernardina A l b e a n . . 
D . Leandro H . Lozano 
. . J o a q u í n Fe l i u 
D i E m i l i a S á n c h e z 
. . Aurora Valencia 
Mercedes Va ldés 
. . M a r í a Vi l lavicencio . 
D . J o a q u í n Ecay 
. . J o s é R. M a r t í n e z — 
. . Femando A l v a r e z . . . 
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{Se continuará). 
Tomado este sitio para anunciar las mu-
chas novedades en sombreros, vestidos, 
abrigos, adornos, canastillas, flores y otros 
muchos artículos de última moda que lle-
garán muy pronto, comprados en Europa 
por el dueño de L A FASHIONABLE, 
OBISPO l n, 
Cn 1618 1 D 
Buclm-Paiba. 
Cura r á p i d a y completa de todas las enfermedades 
que afectan los r íñones , la vejiga y la orina. De venta 
en todas las boticas. J o s é Sarro, Habana, único agen-
te para la Is la de Cuba. 2 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
Sección de Recreo y Adorno. 
L a Junta Directiva do este Instituto, á 
propuesta de esta Sección, ha dispuesto ce-
lebrar en la noche del miércoles 8 del co-
rriente, día de Nuestra Sra. la Patrona de 
España, un gran baile para los Sres. sócios, 
sirviéndoles de título de entrada la presen-
tación del último recibo. 
Las puertas se abrirán á las siete y media, 
y el baile dará principio una hora después 
con la reputada l i orquesta de Valenzuola. 
Habana, Diciembre Io de 1886.—El Se-
cretario, Grisanto Calvo. 
Gr 7-1 
C K O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 3 D E D I C I E M B R E . 
(Ayuno) . Santos Francisco Javier y B i r i n o , obispo, 
confesores. 
San Francisco Javier, confesor.—Fueron tan s in-
gulares las gracias que por medio de la oración dió 
nuestro Señor á este gloriosísimo santo y tanta la 
abundancia del divino consuelo con que regalaba su 
bendita alma, que muchas veces para que uo le viesen, 
le era forzoso esconderse de los hombres. 
San Bi r ino , obispo y confesor.—Era sacerdote de 
Roma cuando pidió permiso al papa Florencio I para 
i r á predicar el Evangelio á los idóla t ras de la Gran 
B r e t a ñ a . E l pontífice a labó su celo v le consagró 
obispo, env iándole en seguida á aquellas misiones. 
Bi r ino desembarcó en el reino de los sajones occiden-
tales, donde convir t ió un gran n ú m e r o de paganos, 
entre ellos al rey y muchos cortesanos. E l santo a p ó s -
tol lijó su residencia en Dorchester, fundando muchas 
iglesias en todo el país , y obrando innumerables con-
versiones, muriendo el año 650. 
F I E S T A S E L , S Á B A D O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, lie 7 4 8. v fcii laa demás ii;IfiRÍas. hi» (le ooBtninbTe. 
Iglesia de San Agustín. 
E l domingo p róx imo 5 de diciembre, ce lebra rá la 
Congregac ión de la Guardia de Honor del Sagrado 
Corazón de J e s ú s sus ejercicios mensuales en la forma 
siguiente: 
A las 7 de la m a ñ a n a : Misa de Comunión general: 
después la solemne con exposición, adorando todo el 
d í a l o s Congregantes, a l te rnándose de hora en hora. A 
las A v e - M a r í a s por la noche se h a r á n los ejercicios 
vespertinos con sennon. 15017 3-3 
IGLESIA DEL SANTO ÁNGEL. 
C O R A Z O N D E JESUS. 
E l domingo, 5 del corriente, á las ocho de la m a ñ a -
na, se ce l eb ra r á una misa solemne al Sagrado Corazón 
de J e s ú s , con exposición de S. D . M . 
Do que se avisa á los hermanos de la P ia -Union y 
demás fieles, para su asistencia. L a camarera, M a r í a 
del Rosar io Bracho , viuda de Sellen. 
14958 4-2 
J . H . S. 
S o l e m n e s cultos , que l a Congrega-
c i ó n de H i j a s de M a r í a I n m a c u l a -
da, dedica á s u B s c e l s a F a t r o n a . 
T R I D U O P R E P A R A T O R I O . 
T e n d r á lugar los días 4, 6 y 7 de Diciembre. 
Los piadosos ejercicios comenza rán á las 71 de la 
m a ñ a n a en la Capilla de San P l ác ido , cantando varios 
motetes las mismas sócias, a c o m p a ñ a d a s del armoniun. 
V I S P E R A D E L A F I E S T A . 
D i a 7.—A las 6J de la tarde, rezado el Santo Rosa-
rio, se c a n t a r á una solemne salve, l e tan ías y otros c á n -
ticos á grande orquesta en la iglesia de Be lén . 
F I E S T A D E L A I N M A C U L A D A . 
D i a 8.—A las 8 de la m a ñ a n a será la misa solemne 
á toda orquesta con se rmón, q^e p red i ca r á el R. P. 
Rector.—A. M . D . G. 14989 4-3 
Parroquia de Guadalupe. 
E l p róx imo viérnes , á las siete de la m a ñ a n a , será 
la misa solemne en la capilla del Sagrado Corazón de 
J e s ú s , y todo el dia es ta rá patente S. D . M . 
E l sábado , á las ocho, misa cantada en honor de 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón, con comunión 
de todos los congregantes. E l P á r r o c o invi ta á los fie-
les á estos solemnes cultos. 
11973 3-2 
El lúnes 6 del corriente se celebra-
rán misas, de siete á, nueve de la ma-
ñana, en la iglesia de Belén, por el 
eterno descanso del alma do 
D.A Rosa Baguer de Barraqué. 
Su esposo Josó Barraqué Aduó su-
plica á las personas de su amistad 
lo acompañen en dicho acto. 
Habana, diciembre 3 de 1886. 
14993 a2-3—d3-3 
S5> (t. 
g g P P 
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p p ^ ¿ T p P -P P 
Habana. 30 de noviembre de 1836.—El AdminiHira-
dor Ñu>l lermo de ffirm 
mmmii 
m 
E S T A B L E C I D A D E S D E 1 8 3 6 
EN O - R E I L L Y 38 ESQUINA AGUIAIÍ. 
Se traslada el 8 diciembre á Obispo 
69 y 71 esquina á Habana. 
A l ofrecer al níiblico imestra nueva casa 
corresponde solicitar de él la continuación 
del favor que nos viene dispensando en los 
muchos años que la actual lleva de estable-
cida. 
Xuostras especialidades cu olanes ing-lescs, 
bordados suizos, novedades y estampados 
franceses y sedas y lienzos catalanes son tan 
ventajosamente conocidas por su garant ía de 
calidad inmejorable que acrcdilan altamen-
te cuanto en nuestra casa se expende y nos 
hacen confiar en la protección que solicita-
mos. 
R. MARISTANY Y 
Obispo 69 y 71 esquina á Habana. 
Englis spoken. On parle francais. Man 
spricht deutsch. Si parla italiano. 
Cu 11596 20-28N 
B I E N POR E L PUEBLO 
DE PUNTA BRAVA. 
E l dia 8 de diembre del presente año se i n a u g u r a r á 
la gran val la de gallos recien construida en el pueblo 
de Punta Brava dando principio su apertura á las 9 
de la m a ñ a n a al son do una escogida orquesta que a-
meniaará, con su melodiosas piezas. 
D a r á n principio después las peleas, para lo cual hay 
infinidad de gallos y luego segui rán una guerra de 11 
ó más gallos si vinieren. 
A cont inuac ión se efec tuará un suntuoso baile hasta 
el cañonazo del A v e Mar ía , quemando án tes de empe-
zar varias piezas de fuegos artificiales hechas por el 
acreditado pi ro ténico Sr. Camejo. 
H a b i é n d o s e llenado los requisitos que previenen las 
leyes y reglamentos vigentes, es mucho el embullo qu« 
se nota para este dia. 
CoO tiue entusiastns í Punta Brava de Guat^Q, 
P E L E T E R I A , G A L I A N O 87, 
ESQUINA A SAN RAFAEL. 
Ofrecemos á nuestros favorecedores un var iadís imo 
surtido de cahado de todas clases y figuras, tanto para 
señoras y caballeros como para n iña s y n iños . 
Recomendamos muy especialmente el calzado de 
nuestra marca especial, hecho con los mejores mate-
riales y el más esmerado trabajo en nuestra fábrica de 
Ciudadela. 
La solidez y elegancia de este calzado, probada en 
tres años de uso, es suficiente ga ran t í a para que lo 
ofrezcamos á nuestros favorecedores como el ún ico 
que iguala en todos conceptos al mejor y más elegante 
de los hecho» en el país . 
Invitamos al públ ico á que nos honre con su visita 
ántes de realizar sus compras en otras tiendas, seguros 
de que hac iéndolas en esta casa ha l l a r á positiva eco-
nomía . 
P A P E L L E G I T I M O D E P U L P A D E T A B A C O . 
Este celebrado papel para hacer cigarros, que en el 
poco tiempo que l leva de inventado ha logrado la pre-
ferencia de todos los fumadores de buen gusto en toda 
Europa y está logrando igual favor en los Estados-
Unidos y A m é r i c a del Sur; está siendo muy solicitado 
en esta A n t i l l a y nosotros avisamos á los consumidores 
que somos los únicos importadores en esta plaza. 
Mandamos muestras por correo al que nos las pida 
del interior. 
L A M O D A , Galiano 87, esqxiina á San Kafael. 
14681 6-26 
Asociación Canaria de Beneficencia 
y Protección Agrícola. 
De órden del Sr. Presidente, cito á los señores aso-
ciados á Junta general, quo t e n d r á lugar el domingo 5 
del corriente mes, á las siete y media de la noche, en 
la casa calle de l a Reina n ú m e r o 50, para proceder á 
la elección de Presidente, por renuncia del anterior-
mente electo. 
Se suplica á los señores asociados la m á s puntaal 
asistencia. . 
Habana, diciembre 2 do 1886.—El Secretario, LÍCÍS 
Febles. 14993 2-3 
Lamparilla esquina íi Cuba. 
Este gran establecimiento tiene el gus-
to de anunciar al respetable público, ha-
ber recibido ya y puesto á la venta el 
calzado para caballeros, del tan renom-
brado faoricante Cot y T r e s s e r r a . 
Hay además surtido completo de los 
mejores calzados que vienen á este país 
procedentes de España, Estados Unidos y 
Viena, para caballeros y niñas y para 
señoras, señoritas y niños, y todos los 
demás artículos concernientes al ramo. 
Precios baratos en relación á la clase y 
14982 8-2 
Círculo Habanero. 
E n cumplimiento de lo que previene el art. 27 de 
los Estatutos, se convoca a los señores socios que lo 
sean con seis meses de anterioridad, y hayan abonado 
la ú l t ima mensualidad, para la Junta general ordina-
ria que ha de celebrarse el domingo 5 del entrante 
diciembre, á las doce del dia, en la morada del señor 
Presidente. Compostela 58. E n ella d a r á cuenta la 
Direct iva de su gest ión en el presente año, y se p r o -
cederá á la elección de los señores que hayan de sus-
t i tu i r la para el bienio de 1887 y 88. 
Habana y nov iembré 29 de 1886.—El Secretario, 
J o s É F o r n á r i s . 14823 5-30 
lOTKBIA DE MADRID, 
M a n u e l G u t i é r r e z , S a l u d n, 
IlGRAN SORTEO DE NAVIDAD!! 
cou 7 S 0 2 premios. 
¡ ¡60 premios mayores!! 



























22 idem mayeresde 20.000. 
2 ídeíi Kayomdí 14,000, 
2 idem majoresde 10,000. 
Precio á 100 pesos el entero y el décimo á 10 pesos. 
M A N U E L G U T I E R R E Z , S A L U D N . 2 . 
Esta casa recibió ya la primera remesa de los biileteE 
suscritos del G R A N S O R T E O D E N A V I D A D , y 
espera las (loinás. 
Cada correo trae ana remesa.—Se reciben y serán 
bien atendidas nuevas órdenes de todas partes para to-
da ' los sorteo? del afio. 
MannoJ G u t i c r r r f -r í4Al,PT> ?? 3 
Oo 1545 S7-IWÍ 
La fama que ha llegado ya á alcanzar ol 
acreditado vjuo de esa marca, por su purera, 
exquisito gusto y propiedades estomacales, 
reconocidas por todos los que, habióndolo 
probado, no pueden acostumbrarse á ningún 
otro, hace excusado su elogio; por lo cual 
nos limitamos ú, anunciar á nuestros habi-
tuales favorecedores y al público en general 




seguimos siéndolo del tan 
que iguala, sino supera, al de Plá/ de Llo-
rens y do varias clases úe vinos generosos y 
Champagne, así como turrones de almendra 
y mazapán, pastas do membrillo, frutas ex-
traídas en almíbar y cristalizadas, pimien-
tos quo por su clase superan á los de Cala-
horra, salsas do tomate, butifarras catalanas 
y otros comestibles, que contíruiamente re-
cibimos y de que tenemos existencia en 
nuestro depósito, calle de Cuba n. 67, entre 
Muralla y Teniente Rey, 
liai&ipalks y Cp, 
Cn m)2 a 5-f. 25-1D 
L a fábrica do cigarros L A A F R I C A N A , hace pre-
sente al publico cu general que los anuncitos numera-
dos que representa M E D I O B I L L E T E D E L O T E -
R I A y que regala á sus consumidores cn el sorteo ex-
traordinario del 18 de diciembre del corriente año, 
hizo la t i i ¡ida de Iñ.GOü iuimer"S, según plan de sorteos 
que obra en esta fábrica y que habiendo la Admin i s -
taacion de Rentas Estancadas variado en los úl t imos 
momentos el sorteo hahla 12 000 bolas, se suplica que 
los que posean iiiuneros del l'AüOl al 15,000 pasen al 
escritorio de dicha fábrica L A A E R I C Á N A á can-
gearlos por otros del siguicnle sorteo. 
15050 Ma-2 M d 2D 
ASOCIACION 
DE 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D S L A H A B A N A . 
Sección de Instrucción.—Secretaria. 
E l domingo 5, á las 7 de la noche, da rá ¡a clase do 
Historia la tercera conferencia públ ica , cuyo tema es: 
Ruina de los Visigodos, los Musulmanes en E s p a ñ a y 
el pensamiento de nacionalidad E s p a ñ o l a en Cova-
donga. 
E l alumno I ) . Joan Fuente y Solis sos tendrá el te -
ma, a r g u m e n t á n d o l e los-Sres. D . Baldomero Moreyra 
y D . Alejandro Ruiz Cadalso 
M o d e r a r á y h a r á el ju ic io critico de los trabajos, el 
ca tedrá t ico Ldo . D . R a m ó n Rodr íguez V i l l a m i l . 
l l á b a n a y Diciembre 1? de 1886.—El Secretario, 
Felipe B a ú l e . 
C n l G l l P 4d-2 2 a - l 
Pone en conocimiento del públ ico haber recibido 
un elegante y variado surtido de casimires de alta 
novedad. 
Procedentes de impor tac ión directa todas nuestras 
mercanc ías y garantizadas, de primera calidad; pode-
mos hacer trajes á precios sumamente módicos y al 
alcance de todas las fortunas. 
Se confeccionan trajes tanto do mil i tar como de 
paisano. 
Gran taller de Sastrería y Camisería. 
H a y c a m i s a s de color y b l a n c a s , 
desde $ 2 á $ 5 bi l letes . 
O - R E I L L Y 1 110. 
14005 15-9 
iül'Á 1 LA DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en tí tu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de cowíarfo.—Dirigirse á Josó La-
cret Morlot, calle de la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 
dable y Telégrafo; laoret, Habana, 
P R O F E S I O I T E S . 
~ DR. ESPADAT 
H a trasladado su domicilio á Reina 37, frente á Ga-
liano. Consultas de 2 á -1. 
Cn 1617 26-3D 
Dr. G-arcia l lnseñat? 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Consultas do 12 á 2 .—Grát i s para los pobres. Reina 5. 
14987 Üí-SD 
C á r m e n S u a r e z de P a r d o 
comadrona f acu l t a f i r a . 
Galiano 100, muebler ía . 14949 4-2 
NICOLAS DÉ LA COVA Y SANTOíT 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estudio á la calle de la Indust r ia 
n ú m e r o 128, entre San Rafael y San J o s é . 
14160 (8-12N 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz e léc t r i -
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matr iz , vías urinarias, laringe v sifilíti-
cas. C 1616 1-D 
D R . E K A S T U S W Í L S O N . 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. 
N O T A . — P a r a satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba án tes establecido en la calle de la Habana 
n . 110 desde 1866 á 1877, y para señas m á s completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
O T R A . — N o es necesario abandonar la dentadura á 
la pérd ida por falta de recursos para orificar las picadU' 
ras. E l Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn. 1498 27-5N 
D r . F e l i p e O a l v e z y G u i l l e m , 
Especialista en impotencias, esterilidad y enfenne-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. E s -
peciales para señoras los sábados . G r á t i s para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
1400.'? 81-9N 
C O M P O S T E I i A 1 0 3 . 
De 8 á 9 de la m a ñ a n a y de 1 á 3 de la tarde. 
13769 27-4N 
I G - K A C I O R E M I R E Z 
A B O G A D O . 
ha trasladado sn estudio y domicilio á la callo de 
Aguiar n . 61. entre Empedrado y O-Re i l ly 
13557 79-29 O 
J I M 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A Q U E T I E N E algunas horas desocupadas dar ía clases en cam-
bio de casa y comida, enseña por un sistema ráp ido , 
idiomas, música , ins t rucción y bordados. Otra ( ingle-
sa) que enseña lo mismo da clases á domicilio (y cn 
casa un cen t én ) . Dejar las señas escritas, Salud 27. 
14771 4-2 
T . C H R I S T I E , 
Profesor de idiomas. Se ofrece á l o s colegioe y p ú b l i -
co en general para la enseñanza de los idiomas inglés 
y francés. Ho te l de Luz, cuarto n ú m e r o 8. 
11897 1 5 - I D 
Colegio para varones, dirigido por D . Antonio J o s é 
de Tagle y Granados, se ha trasladado de la calle C 
rrada del Paseo N . 24, á la de Escobar n? 168. 
14918 4-1 
G U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D . J o s é P. Mungol . A l -
macen de música de D . Anselmo López , O b r a p í a 23. 
14367 Í5 -18N 
CA L E N D A R I O A M E R I C A N O P A R A 1887.— Gran Bloque esfoliador perforado propio para ca-
sas de comercio, oficinas públ icas y particulares: único 
depósito L ibre r ía L A H I S T O R I A , Obispo n. 46. 
15008 4-3 
E s d a ñ o l a y Americana, idem Art í s t ica y del Correo de 
Ultramar, hay 30 tomos diferentes, bien empastados, 
todos tienen buenas l áminas y se venden á escojer á 4 
y $5 B f B el tomo, por ser adquiridos de lance, pues 
valen cuatro veces más . E n esta l ibrer ía hay un 
SALON DE 6AN6A, 
en el cual se hallan más de 2,000 tomos de diferentes 
t amaños que se dan á escojer desde 5 centavos billetes 
uno hasta 50 idem, entre ellos hay novelas, historias, 
medicina, derecho, etc. 
Las grandes existencias de la casa, donde hay de 
todos los ramos del saber, se venden á precios muy 
módicos por ser adquiridas baratas. Los que honren la 
casa con su visita e n c o n t r a r á n obras muy buena por 
poco dinero. Salud n ú m . 23, casa de compra y venta 
de libros. 15019 4-3 
M A P A S . 
Se venden y comnonen baratos; t ambién se alquilan 
y compran libros. Obispo n . 135, Habana. 
14792 26-N28 
OBISPO NÜM. 32. 
L i b r o s rec ib idos por el ú l t i m o 
correo . 
Tratado elemental y prác t ico de electricidad médica , 
por el D r . Bardet, traducido al castellano por el D r . 
Ustariz; contiene 231 figuras intercaladas en el texto, 
1 grueso vol . pasta española . 
Cirujía de los niños . Lecciones clínicas dadas en el 
hospital de n iños enfermos, por el D r . Gaint Germnn, 
recogidas y publicadas por el D r . Mecier, traducidas 
al castellano por el D r . Mo,reseo; obra ilustrada con 
100 grabados intercalados en el texto, 1 tomo pasta 
española . 
Tratado teór ico y prác t ico de las enfermedades del 
oído y de los órganos de la audic ión , por el D r . B o n -
nafont, segunda edición revisada y aumentada con '13 
láminas intercaladas en el texto, traducida al españo l 
por el D r . Espina, 1 vol . pasta española . 
L a escritura al Dictado, ó sea tratado prác t i co de 
Ortografía conforme á las ú l t imas regias de la Acade-
mia española, por J . de Arugon, 1 vol . 
L a Srila. de Tremor, novela escrita en francés por 
Jorge de Peyrebrune, versión castellana, 1 vol . 
Pobreza y mendicidad, estudio cr í t ico filosófico-
soeial, por el D r . Comenge. 
Rac ión de Lang stinos con salsa picante, confeccio 
mdo por Manuel Cubas, I vol. 
Diego. Poema de J . Jurado de Parra, 1 tomp. 
Colección de escritores castellanos, vol . 44. Historia 
cW nuevo reino de Granada, publicada por primera 
vez. Antonio Paz y Melva, tomo primero. 
Además , hemos recibido nuevos ejemplares de la 
funosa nove!;'. L a Mujer del Sr. Duque, escrita en 
francés por Uueroult. '- ersion castellana. 
Oe Zola. K l Vienl ie de Pan.s; L a Confesión de 
Claudio; Germinal; Su Kxcclcncia Eugenio Fongon y 
F a t - B u i l l i (miseria humana). 2 vols. 
Cu 1604 4-1 
V 
Se venden baratas l i s obras siguientes; Jaccoud 
N o u y í a u dictiouaue de medicine et de chirurgie pra-
t i q ^ 32 vol. F o ü i n Patologie externe 6 vol . Charcot 
Jlaladii s du Zy.stene uerveux 2 vol. Pournier. L a Sy-
philis hé iédi ta i re 1 vol. F . Hebra S. M . Kepsie. Mar-
ladies de la Pcau 2 yol. Cnllerits Maladies v é u é r i e n -
nés 1 orno (jon machas láminas en colores. Churchi l l 
Maladies des feinmos 1 vol. Ranvicr Histoiogie dusys-
tema nerveux 2 vol. l la i inuond Maladies du systema 
nerveux I vol. Peter Cliuique Medícale 2 vol. Graves 
Clhiiqne Mediciile 2 vol. Dujardin-Bcaumetz Cliniqne 
Tlierapeutique 3 vol . Bouchet Pattologie genéra le 1 
vol. Gr.íhont Maladies de la Peau 1 vol . A d e m á s de 
las mencionadas hay un apartado cou más de 2,000 
tomos de obras de medicina, entre las cuales se hallan 
MI;5S de 500 nuevas en esta casa. Los precios son muy 
módicos por ser adquiridas da lance. De venta en la 
calle do la Salud n ú m e r o 23, L ib re r í a Nacional y E x -
tranjera. •'• 14863 6-30 
TREN DE CANTINAS. 
Se despachan comidas de todas clases á precios m ó -
dicos, tamliicu se venden figuras de dulce, hay mucho 
aseo. Compostela 21. 14952 / 4-2 
Se hacen á los precios siguientes: 
('ajas pino acepillado, mi l la r . 25 centavos. 
Cajas zinc nuevo. 25 centavos. 
Se hacen toda clase de envases de pino y de cedro á 
precios más bajos que ninguna otra casa, garantizando 
la solidez en la cons t rucción y entregando las cajas, 
que sean de apuro, una hora después de recibida la 
medida Se reciben medidas por teléfono. 
Teléfono 1,038. 
4-2 
San José 41. 
14971 
MO D I S T A . - U N A S E Ñ O R A Q U E C O R T A Y confecciona por l iguriu para señoras y niños con 
la mayor perfección, desea colocarse en casa pa r t i cu -
lar solo para la costura, y en caso de no hallar una 
buena casa recibo toda clase de modistura y ropa b lan -
ca, la más primorosa que sea encasa, respondiendo 
por el trabajo. Teniente Rey 48. 14914 4-1 
¡Queré is aprovechar mejor el calzado? vayan á la 
calle de la Concordia esquina á Galiano, pues al lá 
vamos. 
¡Qué esmero, qué baratez y qué pronti tud! 
14821 5-30 
MANUEL FERNANDEZ Y C.A 
fabrican toda clase de tintas, tifien de colores toda 
clase de géneros nuevos y usados, la ropa de uso la 
reforman por completo, de jándola nueva. 
Nuestros trabajos los garantizamos. 
T I N T O R E R I A 
L A F R A N C I A , Teniente-Rey 39 . 
146^3 9-25 
AV I S O A L A S S E Ñ O R A S D E GUSTO.—Mo-dista muy elegante: se hacen vebtidos al ú l t imo fi-
gurín y á capricho á $4, 6 y 8; se hacen abrigos de se-
ñora y uiBoa a la ú l t ima moda; se enseEa á cortar y & 
entallar y BU hace toda clase de ropa blanca. B e r n w i i 
iliftnero^ U363 
C A R P I N T E R I A D E V A P O R D E B A L B I 
Marqués González , esquina á Estrella. 
E n este taller se hacen envases enlazados, en cortes 
y armados sin alterar los precios á que se hacen los 
corrientes, tanto para j a b ó n , velas, fideos, cigarros, 
yucaina, a lmidón, vinos, licores y cualesquiera otra 
mercanc ía que so desee envasar, así como cajas para 
tabacos y huacales para exportar frutas. Mangos para 
escobas y plumeros y en general toda clase de obra de 
carpinter ía . 13684 31-13N 
OJIE mu, 
Especialidad en arreglo do relojes de precis ión. 
1ÍW98 29-7N 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
bace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes : café 
La Victor ia calle de la Mural la , Monte y RevUlagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas y su dueño Aramburu 
y San J o s é . 14853 5-30 
« í f l 
SE SOLICITA 
una muchacha de 14 á 20 años para ayudar en los que-
haceres de casa de familia decente, y que entienda algo 
de costura. Villegas n . 93, altos dan razón. 
14872 4-30 
DO N L U I S O D E R O Y C A B R E R A : SE S U P L I -ca á este señor se tome la molestia de avistarse 
con D , R a m ó n M ? de H i t a , calle de la Salud n . 46, 
botica: igual súpl ica se hace á la señora D ? C á r m e n 
Ori l la , por ignorarse la residencia de ámbos , 
15005 4-3 
SE SOLICITA 
una criada para la limpieza de unas habitaciones, que 
entienda de manejar n iños y algo de costura: se exigen 
referencias. Tejadil la 48, altos in formarán . 
15006 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular, buena criada de mano, acostumbrada á este 
ervicio y con personas que la garanticen: d a r á n razón 
le calle de os Desamparados n . 70. 
14996 4-3 
GE N E R A L L A V A N D E R A . — S o solicita una que en realidad p sea, tanto en ropa fina de señora co-
mo de caballeros, para casa de corta familia. Reina 37, 
bajos, de 12 | á 4 de la tarde. 15018 4-8 
L A PKOTECTOKA. 
Necesito dos criadas blancas y de color y una coci-
nera, y tengo porteros, cocineros y ayudantes de coci -
na y fregadores, (pidan). Amargura n ú m . 54. 
15014 4-3 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E M A -no que sepa coser y que tenga quien informe de su 
conducta, si no que no se presente. Sol n ó m . 78. 
15016 4-3 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -se para cuidar uno ó dos n iños ó una n iñ i ta sola ó 
para a c o m p a ñ a r á una señora enferma y cuidarla ó se-
ñor i ta , tiene buenas referencias. Inquisidor 20. 
15012 4-3 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S Y D E M O R A -lidad desea colocarse, teniendo personas respeta-
bles que abonen por su conducta; él para criado, es-
cribiente ú otra análoga, su señora para criada 6 
demás quehaceres. Industria 94. 
15020 4-3 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 30 A Ñ O S D E edad, desea colocarse de criado de mano, camare-
ro de un hotel ó en una por te r í a , sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que abonen por su honra-
dez. I m p o n d r á n Prado n ú m e r o 82. 
14998 4-3 
SE SOLICITA 
una lavandera de moralidad que duerma en el acomo-
do. Corrales 6. 15007 4-3 
SE S O L Í C I T A U N A M O R E N A D E M E D I A N A edad para manejadora, ha de tener persona que 
responda de su conducta: calle de Neptuno n ú m . 155, 
in fo rmarán . 14934 4-2 
SE S O L I C I T A UNA- P A S A N T A E N L A A C A -demia Nt ra . Sra. Santa Ana, que pase do cuarenta 
años y no tenga familia, pues debe dormir en el p l a n -
tel : si no tiene estas condiciones que no se presente: 
t r a t a r á n de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 5 á 7 de la tarde, 
Campanario 97: t a m b i é n una mujer de color, de edad, 
para servir á la mesa, pagándo le un corto sueldo. 
14976 4-2 
L A PROTECTORA: 
Desea colocarse una criada blanca peninsular para 
el aseo ó manejadora, fuerte y robusta, es muy buena 
servicial y buenas referencias Amargura 54 
14900 4-2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en una casa particular para manejar un n iño 
ó para criada de mano, sabe coser á mano y un poco á 
máquina , tiene quien responda por su conducta: caUe 
de J e s ú s Mar í a n . 1 in formarán . 
14955 4r-2 
SE SOLICITA 
una mujer de edad, blanca ó de color, para atender de 
un todo á un n iño; que tenga pocas pretensiones. B e -
lascoainu? 5, de 8 á 9 de la noche, 
14944 4-2 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse bien sea en esta^-
blecimiento ó casa particular:acabado llegar de Espa-
ña : calle de San .losé n? 18 informan. 
H951 5-2 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para criada de mano en casa 
particular; sabe coser á mano v á máqu ina , entiende 
un poco de modisturas y sabe bien su obligación por 
haber estado en las mejores casas de esta capital, tiene 
(luien responda de su conducta y moralidad. Teniente 
Rey n. 70. 14941 4-2 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N B L A N C A D E 14 á 20 años do edad que entienda algo de costura á 
mano y cn m á q u i n a , para ayudar á los quehaceres de 
una casa; se le d a r á buen trato como en familia y no 
tiene que salir á l a calle, que tenga buenas referencias. 
In fo rmarán Zulueta entre Dragones y Monte n ú m e -
ros 11 y 12, 14972 4-2 
SE SOLICITA 
una criada pava servir á la mano. Leal tad n ú m . 30. 
14970 4-2 
SE S O L I C I T A N F U M A D O R E S P A R A L O S tabaquitos ba l sámicos de brea y tolú; eficaces en 
todas las enfermedades del pecho. D e venta A m a r g u -
ra 90 A , á 50 centavos billetes la petaca con seis taba-
cos. 14980 4-2 
DD S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -no, ó de cochero: tiene personas que respondan de 
su honradez: calle de Neptuno entre Belascoain y Ger-
vasio, ca rn icer ía i m p o n d r á n . 14930 í - 2 
ÜN COCINERO 
de edad y de color desea colocarse; sabe cocinar á la 
criolla y á la española . Tiene quien responda por él. 
Concordia 40. 14937 4-2 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E 10 A Ñ O S D E edad y 19 días de parida, solicita colocación de 
criandera á media leche; Merced 97 informarán . 
14960 4-2 
DO N M A N U E L SOTO Y G O N Z A L E Z , N A T U -ral de Asturias desea saber el paradero de su her-
mano D . J o s é Soto Gonzá lez , que vino hace poco 
tiempo de la Pen ínsu l a , para que se sirva pasar al café 
del Oriente n. 55 y 56 Plaza del Vapo,r, donde le da-
rán mas pormenores. 14925 4-1 
1 " \ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
i^/criai idcva peninsular, sana y robusta y con buena 
y abu iu lan íe leche p a r í criar á leche entera: tiene tres 
meses de parida y personas que garanticen su conduc-
ta calle de los Angeles n , 73 dan razón . 
14913 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E lavandera, planchadora y rizadora isleña, do a l -
guna edad; cn una casa particular de c^i ta familia ó 
biea para cocinar ó cualquier otro trabajo que se ne-
cesite, pues es muy inteligente y entiende de todo: i n -
forinar.in callejón de Chavez n ú m e r o 3 t . 
11896 4-1 
D E S E A COBCTCACION P A R A C R I A D O D E mano un jóven de color, de nac ión , en la calle de 
la Esperanza 75, tiene personas que respondan por su 
coiidncl:!. (pie no sea para e! campo. 
14875 4-1 
SE SOLICITA 
un criado blanco que tenga '.meaas 




una manejadora para un niño de ménos de un año, Je -
sua María 20. ei.tre Cuba y San Ignacio. 
14900 4-1 
ÜK M A T R I M O N I O S I N N I Ñ O S R E C I E N l l e -gado de la Península desea colocarse», él para por-
tero ú otro trabajo, ella para los quehaceres de una 
casa: no tienen inconveniente en ir al campo: tienen 
buenas referencias: calle de Manrique 221, d a r á n r a -
zón. 14893 4 -1 
Ü N H O M B R E D E M E D I A N A E D A D C O N muy buenas recomendaciones desea encontrar coloca-
cicvi de portero: entiende algo de criado de mano: i n -
formarán O b r a p í a frente al n ú m e r o 2, café. 
14890 4-1 
UN A P A R D A D E M E D I A N A E D A D Y C O N buenas referencias solicita colocación cn casa de 
corta familia ó matrimonio solo, de criada de mano ó 
cocinera, d a r á n razón Cristo n ú m e r o 25. 
14888 4-1 
S' E l ^ E C E S I T A U N D E P E N D I E N T E Q U E S E A jóven y de const i tución fuerte y con persona que 
responda de su conducta. Obrap í a 118, desde las ocho 
de la m a ñ a n a en adelante. 
14887 4-1 
COMPOSTELA 109 
Se desea tomar una criada de buenas costumbres y 
moralidad, que tenga quien responda de su conducta 
y salga á la caUe. 14874 4-1 
UN A P A R D A J O V E N S O L I C I T A C O L O C A -cion para criada de mano ó manejadora, con la 
condición de no fregar suelos, ya sea en l a capital 6 
pueblos de la isla, siempre que sea una familia decente 
cuenta con personas que den referencias de su con-
ducta: informarán Virtudes 46, entre Agui la y Gal ia -
14880 4-1" 
UN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -nínsula , solicita colocación para manejar n iños ó 
de criada de mano cn una casa decente: calle de la 
Diar ia n . 7 informarán á todas horas. 
14894 4-1 1 
UNA PROFESOÍTA 
ó ciialqui'¿;-oVTA ftí/iora inteligente, so solicita para la 
S'IüCacion de una n iña , que sea de mediana edad. P r í n -
cipe Alfonso 479. K9£tt 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cocinera peninsular muy aseada y de buena con-
ducta, bien sea para casa particular ó establecimiento: 
tiene personas que la garanticen: calle de Compostela 
n. 30 dan raron. 14917 4-1 
SE SOLICITA 
una criada para manejar n iños en la calle de Gal iano 
n. 101 esquina á la de San J o s é , Botica. 
14927 4-1 
Un jóven de 16 á 18 años, 
que sea honrado y trabajador, se solicita para una l i -
b re r ía . O-Rei l ly 23. Cn 1603 4-1 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A C O L O -carse en una casa particular decente 6 a lmacén , 
cocina á la española , francesa, inglesa, turca y rusa, 
dulce de cuanto Dios crió. Sol 88, á todas horas. 
11895 4-1 
E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O , 
aseado y con las mejores referencias de las casas 
donde ha servido, t ambién se coloca en la misma u n 
excedente criado de mano acostumbrado á este se rv i -
cio y cou buenos informes do i u conducta: calle de 
Lamparilla 53, 
14909 H 
A N S I G N Y C 
A P L E C H . 
CALLE ZULUETA ESQUINA A NEPTUSO. 
HiSfMES MUÍ EL DWIM S W WIHBIE llf I M 
A PAVOR DE LOS FONDOS DE L A 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA NATURALES DE CATALUÑA. 
A L A 1.—Baile infantil eu el que tocará la orquesta de Valenzuela. 
A LAS 3.—Carreras de carretillas con premio para el vencedor. 
A LAS 3 Y MEDIA.—Carreras do caballos al paso nadado, adjudicando un objeto 
de arte al que gane la carrera. 
A LAS 4.—Se lidiará un bravo torete por la conocida cuadrilla de Satob A i p m i l , 
contratada expresamente para las fiestas del Aplech. 
A LAS 4 Y MEDIA.—Gran carrera de caballos á escape, por afamados ginetes. 
Finalizará el programa del matinó con la cucaña horizontal. 
A LAS 7 Y M E D I A DE L A NOCHE.—Gran retreta, vistosos fuegos artificiales y 
espléndido bailo en el embalat, tocando la primera de V A L E N Z U E L A , 
NOTAS.—i"í Se obsequiará á los niños que concurran al matinó. 
2*—No se permitirá entrar al salón con bastones, á cuyo efecto, l iabrá una bien ser-
vida guarda-ropía que será gratis. 
3ft—También serán grátis todas las sillas que hay dentro del local. 
NOTA ESPECIAL.—La Comisión encargada del órden, se reserva el derecho de 
expulsar del local á toda persona que, olvidándose de los deberes de la buena sociedad, 
promueva escándalos ó incidentes, que no debe tolerar ninguna sociedad culta. 
P R E C I O S . 
Por la tarde hasta las cinco, 50 centavos. 
Por la noche: Caballeros 1 peso. Señoras, señoritas y niños 60 centavos. 
Habana, Diciembre 1* de 1886.—LA COMISIÓN. 
NO SE D A N SALIDAS. Cnl624 2-3a 3-3d 
Legítima Plata CHBISTOFLE 
EN CUBIERTOS PARA MESA 
E l rey de los metales blancos como no hay otro. Su pr incipal depósito en 
E L A N T E O J O , Obispo 38 , e s q u i n a á C u b a 
A nuestros numerosos amigos y al públ ico en general participamos haber recibido completo surt ido en 
todas las formas como filete liso y modelo e spaño l , los que detallamos á precios módicos sin t emor á. compe-
tencia. Buena ocasión para las familias, pues sin temor á engaños y abusos pueden surtirse de cubiertos quo 
sirven para toda una generac ión sin el temor á que var ié su color. 
E L A N T E O J O es la casa que tiene más grandioso y nuevo surtido en juguetea y objetos de f an t a s í a p r o -
pios para regalos; verdadera fantasía en novedades de plata, oro y brillantes. 
Nuestra casa sigue siendo su lema Bueno , B o n i t o y B a r a t o , y conianza completa do las personas que la 
honran con su visita, pues aquí no se engaña a nadie, n i vendemos gato por liebre. 
T i T T i T A 
DE 
LAMERAN 
OBRAPIA N . 5 3 , esquina á COMPOSTELA. 
Por tener muchas existencias realiza á precios do quemazón la mayor parte del gran 
surtido de prendería últ ima novedad al alcance de todos. 
El que quiera hacerse con prendas en condiciones inmejorables quo aproveche esta 
ocasión, que pocas veces se presenta. 
L A Z I L I A e s t á p o r h e c h o s y n o d i chos . 
14822 4-30 
Cura todas las enfermedades del estómago, porqqe es un poderoso regularlzador de 
la digestión. ABRE E L APETITO. Dispepsias que se habían resistido á todos los t ra-
tamientos se han curado fácilmente con el uso del AGUA EXCELSIOR en las comidas. 
Depósito al por mayor AMAUGURA 18.—De vénta en todas las Boticas. 
63^ BOTELLA SUELTA 50 centavos billetes. 
14977 2-2 
SE N E C E S I T A N U N C R I A D O D E M A N O Y un cocinero, los dos de color y que tengan buenas 
referencias: in fo rmarán Ancha del Nor te 240, esquina 
á Campanario. 14929 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -ninsular de mediana edad para una corta familia ó 
de criada de mano, va sea para aquí 6 para el cam-
po: calle de E c o n o m í a esquina á Misión, solar. 
14901 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N E X C E L E N T E C o -cinero, j ó v e n , de color, en casa particular ó esta-
blecimiento, entiende de repostero y tiene quien res-
ponda por 61. Oficios 21. 14923 4-1 
SE NECESITA 
un muchacho recien llegado para criado de mano en 
L a V i ñ a , Reina 21. 14882 4-1 
UN A S I A T I C O D E S E A C O L O C A R S E D E C O -einero para casa particular ó bien para estableci-
miento, siendo de muy buena conducta y teniendo 
personas que respondan por él. Sol 61. 
14883 4-1 
SE SOLICITA 
una morena de mediana edad, buena cocinera, aseada 
y tenga buenas referencias. Acosta 52. 
14878 4-1 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad y otra de 12 á 14 años para manejar DÍÚOS de 
corta edad, sino tienen referencias que no se presente. 
Prado 101, altos. 14807 4-1 
SE D E S E A U N A C R I A D A Q U E C O C I N E Y ayude en los trabajos de unafamilia corta: si no t i e -
ne quien garantice su conducta que no se presente: i n -
fo rmarán San L á z a r o 64. 14805 4-30 
SE S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E D . J o a q u í n Arias y P é r e z , que l legó á esta Is la el 5 de 
noviembre de 1886 en el vapor "Ciudad de Santander" 
y es natural de Avilés , Asturias. L o solicita su primo 
J o s é Arias y Arias, que vive Santa Felicia 26, Jesu s 
del Monte. 14855 4-30 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L l a -vandera y planchadora desea acomodarse en una 
casa decente ó bien para los quehaceres de una casa 
duerme en el acomodo: i m p o n d r á n Someruelos 41 . 
14690 5-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E co-cinera peninsular, aseada y de toda confianza, t e -
niendo personas que garanticen su buen comporta-
miento,, callo de la Cuna n. 2, altos del a l m a c é n dan 
razón . 14693 5-26 
ÜN M O R E N O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -postero que siempre ha trabajado en las p r inc ipa-
les casas, desea colocación en la Habana ó fuera de 
ella: Zanja 129. 14704 5-26 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A N O y portero como de 35 á 40 años : es inút i l que se pre -
sente sino trae buenas recomendaciones: suelde $25 
B ¡ B . Zulueta 73, entre Monte v Dragones, altos, de-
recha, de 11 á 2 . 14705 5-26 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , D E M E -diana edad, desea colocarse, él para cocinero y 
ella de criada de mano ó manejar n iños : tienen perso-
nas que respondan por ellos. Villegas n. 69, esquina á 
Obrap ía da rán razón. 11701 5-26 
SE SOLICITA 
un profesor interno. Cerro 544. 14723 5-26 
SE SOLICITA 
un profesor de lat ín y castellano para un colegio: in -
formarán Cuba 105. 14679 5-26 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A C O C I N A R y demás servicio de la casa para una señora sola, 
cou el sueldo de $17 mensuales: una inquil ina d é l a 
misma casa desea ropa para lavar, de una familia, á 
precio sumamente módico. Suárez 23. 
14739 4-27 
O R O . 
A precio módico, según ga ran t í a , se dan de 3, 4 5 
mil pesos. Teniente-Rey n, 17, sas t re r í a da rán razón: 
sin más in te rvenc ión que á m b a s partes. 
14473 9-21 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A eucontrar una casa de moralidad para criada de 
mano ó manejar un n iño , tiene quien la garantice. San 
J o s é 39 informarán. 11GS7 u-26 
Barberos 
Se solicita un medio oficia'. Re;na esquina á Cam-
panario, ba rber ía . 
Se s o l i c i t a 
una manejadora para un n iño de dos meses, que sea 
de mediana edad y quo no guste de bailes a i de calle: 
Salud 16. á todas horas. 14856 4-30 
L e a l t a d 2 0 . 
Se solicita una general cocinera y que d e s e m p e ñ e 
los quehaceres de la casa de u n matr imonio, que sea 
de moralidad, durmiendo en l a casa. 
14827 4-30 
ÜN A J O V E N N A T U R A L D E O V I E D O , P R O -vincia de Asturias, desea colocarse de criada de 
mano ó para manejar un n iño , tiene personas quo 
respondan por su conducta: Animas 19 esquina á, I n -
dustria. 14836 4-30 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O B L A N -CO, de 14 á 16 años , para todos los quehaceres de l a 
casa, que tenga buenas referencias: y una n i ñ a blanca 
ó de color, de 11 á 13 años , para cuidar un n iño de 2 a-
ños y ayudar en lo que se ofrezca: sin sueldo pero se 
viste y calza, se le da buen trate, pero que tenga 
quien responda por ella: Suarez 85. 
14834 4-30 
ÜN A S E Ñ O R A B L A N C A D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano: tiene personas 
que respondan de su buena conducta. Lampar i l l a 69 
esquina á B e r n a z a , altos, dan r a z ó n . 14844 4-30 
TPwON J O S E S I I R E D A , N A T U R A L D E P A L M A 
J L / d e Mallorca, de 20 años , ha desaparecido ayer d o -
mingo de Compostela 21, donde se desea se presente 
án t e s de proceder contra é l , — J e s ú s Gago. 
14815 4-30 
AV I S O — U N A S E Ñ O R A D E D I E Z D I A S D E parida solicita un n iño para cr iar lo á leche entera 
en su casa ó á domicil io, (prefir iéndolo en su casa): 
tiene quien responda de su conducta: in fo rmarán C u -
ba n . 32. 14828 4-30 
AVISO 
Se solicita un aprendiz de sastre adelantado C o m -
postela n . 62^: en la misma se alquila un cuarto ba -
rato. 14870 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y formal ya sea para casa par -
ticular ó establecimiento: calle de la Zanja n . 12 es-
quina á Rayo dan razón . 
14851 4-30 
SE SOLICITA 
un j ó v e n peninsular para criado de mano. Lealtad ICO 
in fo rmarán . 14852 5-30 
UN M A Y O R D O M O , E N F E R M E R O Y P E S A -dor de caña , dependiente de tienda en las fincas 
por espacio de 16 años , ofrece sus servicios á los se-
ñores hacendados: no repara en sueldo, lo que desea 
es trabajar: tiene personas que respondan de su in t e -
ligencia y honradez: Sol esquina a Oficios, café del 
Correo d a r á n razón . 14832 4-30 
DESEA COLOCARSE 
una pardita de mediana edad de criada de mano ó pa-
ra manejar n iños . Calzada de P r í n c i p e Alfonso 101. 
14860 4-30 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, aseada y muy formal desea colocarse sola-
mente para la cocina: tiene muy buenas referencias: 
Amargura 50, esquina á Habana, bodega da rán razón , 
14818 4-30 
ÜN M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S E A E N -contrar una casa él para criado de mano ó portero 
y ella para cocinera, los dos son peninsulares, t ienen 
buenas referencias: i n fo rmarán Quinta Avenida: el 
portero de la Quinta Avenida, Zulueta 71 d a r á r a z ó n . 
14806 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de n i ñ o s : 
impondrán Mercuderes 16A, altos. 
14811 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diaua edad para cocinar ó lavar á una corta f a m i -
lia: ea persona de toda confianza y tiene quien la ga-




buenas coftur&raK. Amargura n. 80. 
14702 5-26 
E S E A C O L O C A R S É ~ U N A E X C E L E N T E 
cocinera peninsular aseada y de toda c o n ü a n z a : 
no le importa sea cocina corta ó larga: sueldo de 25 a 
50 pesos: tiene quien garantice su buen comporta-
miento: calle de Acosta n. 87 informan. 
14719 5-26 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , aseado y muy formal, desea colocarse ya sea en casa par-
ticular ó establecimiento: calle de la Industr ia n . 164 
informa Diego Asam, 14713 5-26 
E N D E D O R E S T S E S O L I C I T A N D O S O T R E S 
vendedores, se les da habi tac ión y 30 pesos al mes 
y buscas, de las condiciones y pormenores d a r á n razón 
en Salud n. 23, l ibrer ía . 
14708 5-26 
Se s o l i c i t a 
una n iña de 10 á 12 años para a c o m p a ñ a r á un ma-
trimonio, vist iéndola y ca lzándola . Conde 16. 
14733 4-27 
SE SOLICITA 
una general lavandera y planchadora, que sea de co-
lor y tenga quien responda por ella. Concordia 64. 
14735 4-27 
LA M O R E N A J U A N A A R G U D I N Q U E V I V E San J o s é 78 entre Escobar y Gervasio, desea sab^' 
el paradero de sus dos hijos Gonzalo v .^.a"faí;\ '^ue se 
supone anden por la isla. ^> ^V.V.cria'reproduccion en 
los demás periódift0'8. 14745 4-27 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
k j t enga agrado. H a de dormir en el acomodo, salir 
á la calle cuando se necesite y tener persona que res-
ponda de su buena conducta. Empedrado n. 41 . 
_ i m i 4-30 
T T N A P R O F E S O R A D E N U E V A - Y O R K D E -
1_J sea colocarse en una familia. E n s e ñ a solfeo, p i a -
no, inglés, francés y los ramos de ins t rucc ión r u 
espafiol. Por su mé todo , adelanta mucho el d isc ípulo . 
Xo tiene inconveniente eu i r al campo. Dejar las se-
nas eu la L i b r e r í a de Wi l son , Obispo n. 43, profesora. 
14850 4 30 
SE SOLICITAN 
una buena eoeinera v un criado de mano, que tengan 
buenas referencias. N o ten iéndo las , que no se presen-
ten. D a r á n r azón Virtudes mimero 109, altos. 
14847 4-30 
SE NECESITA 
una criada de mano quo tenga quien de ella respon-
da. Calle de San Nicolás n ú m e r o 38. 
148t3 4-30 
UN A S E Ñ O R A ' P E N I N S U L A R , G E N E R A L cocinera, aseada y de buena conducta, desea co-
locarse. Compostela n ú m . 93, entre Teniente-Rey y 
Mural la . Tiene personas que responden de su m o r a -
lidad. 14845 4-30 
UN P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A E D A D , que acaba de llegar á esta, natural de Galicia, 
honrado y trabajador, desea colocarse de portero en 
casa part icular ó para servir á a lgún caballero; ha es-
tado aqu í otra vez, es inteligente en cuanto se le m a n -
de y tiene bneuas personas que abonen por su conduc-
ta. D a r á n r a z ó n calzada de l a Reina n . 46, y Prado 
n ú m e r o 51, esquina á Colon. 
14837 4^30 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D \ ^ ^ ( j Q Ü E 
^ e n t i e n d a bien de ^ o s t u r a 1)ara nn matr imonio sin 
niños: se d a ^ y y ^ & ^ - g j j - j j y g j j j j g inf0i.me8: sueldo v e i n -
HI^I8I3B y ropa l impia . Gnanabacoa, Candelaria 34. 
14810 4-30 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R F O R M A L P A R A cocirujr á tres personas, mediante un módico suel-
uü, exigiendo buenas referencias. Angeles 16 i m p o n -
drán . 14743 4-27 
Se s o l i c i t a 
una criandera á leche entera, do buenaa condiciones. 
Habana 88. 14740 4r-27 
JO.—SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H 1 T A de 
10 á 12 años , bien blanca 6 de color, para hacerse 
completamente cargo de ella, pref i r iéndola sea h u é r -
fana: cn la calle de F a c t o r í a n . 82, esquina á Esperan-
za, colegio, d a r á n r azón . 14754 4-27 
EL B I E N P A R A T O D O S . — A G U I A R N U M ? 75, Habana.—Gran Centro de colocaciones y t rabaja-
dores de ^ m p o . de Guzman y Valls .—Nuestro lema 
es: Honradez, Moral idad, Legalidad y Formal idad. 
V é a s e el anuncio de los domingos en l a 1? plana, 8* 
columna. 13910 28-7 N 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
SE SOLICITA 
una aprendiza de modista: i m p o n d r á n Neptuno 43. 
14727 4-27 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -cacion para lavandera ó cocinera en casa par t i cu" 
lar. Habana entre O b r a p í a y Lampar i l l a , puesto de 
frutas. 14755 4-27 
SE A B O N A N 30 P E S O S E N B I L L E T E S C A D A mes á la persona que quiera ocuparse en vender l i -
bros por la ciudad de la Habana y sus contornos, bajo 
las condiciones que se d i r án . O 'Re i l ly 87, l ibrer ía L a 
Publicidad. 14749 4-27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A L A V A R Y planchar ropa de caballero y s e ñ o r a una lavandera; 
d a r á n r a z ó n Oficios 21 . 14726 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera v planchadora de señoras y 
niños, hay quien responda. P r í n c i p e Alfonso 449, 
1478$ Í-V 
PARA 
AUMENTAR, SUAVIZAR Y HERMOSEAR 
E L C A B E L L O 
! 
A V I S O . 
Se eolicita á D . F lo ren t i no Melendez, consignatario 
de los siguientes bul tos : nueve cajas de v ino , cuatro 
i d e m crema de anis y n a b a r r i l de vino , marca F . M . , 
« n b a r c a i l o s en C á d i z por D . Francisco M . Vincen t en 
e l vapor e s p a ñ o l C a r o l i n a , que e u t r ó en este puerto 
e l d i a 7 del e o r r i é n t e . — H a b a n a , Noviembre 22 de 1886. 
— L o s Agentes del vapor, D e u l o / e u , hi jo y O f i -
cios 4S. a! ios. 14fi65 8a-25 8d-25 
PE1M8. 
$ 1 1 , 5 0 0 o r o 
sa dan con hipoteca sobre casas de esta ciudad; i n fo r -
m a r á n en Cuba 122 de doce á tres. 
14750 8-27 
$ 5 , 0 0 0 
Se dan cinco m i l pesos billetes por uno ó dos a ñ o s en 
hipoteca ó en pacto de retro: i m p o n d r á n calle de la 
A m a r g u r a 69. 14586 If5-24V 
SE H A E X T R A V I A D O E L D I A 26 UN R E L O J de oro, de doble tapa, en la iglesia de l a Catedral , 
en las bomas por S. M . D . Alfonso X I I : l a persona 
que lo haya encontrado puede devolverlo en la calle 
de Crespo 41 . donde se g ra t i f i ca rá generosamente, ade-




t oda clase de muebles y pianos, como t a m b i é n espejos, 
aunque e s t én manchados y prendas de oro y bri l lantes 
y se pagan mejor que nadie, Reina 2, frente á l a A u -
diencia. 15010 4-3 
O C T O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
p la t a montadas en bri l lantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y pla ta vieja, pagando altos precios. 
S a u M i g u e l esquina á Manrique u. 92. 
So pasa á d o m i c i l i o . — F R A N C I S C O P O N C E . 
149r.2 26-1D 
J J E b E A C O M P R A R U N O S M U E B L E S 
_ menos y d e m á s enseres de casa de una famil ia p a -
r a poner casa á otra. Se p a g a r á n bien p re f i r i éndo los 
baenos: i m p o n d r á n O ' R e i l l y 73. 
14867 8-30 
U N A Y E G U A D E 5 A 7 A N O S 
_ /pa ra un coche de alquiler . T r a t a r á n O 'Re i l l y 30, 
a l m a c é n de v í v e r e s , H . de Beche. 
14869 4-30 
CO M P R A R I 
SE C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S Y ¿n todos idiomas, t a m b i é n se compran estuches de 
c i r i y í a y. m a t e m á t i c a s , calzada del Monte n . 61, entre 
fíaarez y F a c t o r í a , l i b r e r í a de Santiago L ó p e z . 
14810 10-30 
DE A G U I L A Y M I S I O N A L O S C U A T R O C A -minos, se ha extraviado la par t ida de bautismo de 
D . Pedro An ton io J o s é , natura l de Nuevitas: el que 
la haya encontrado puede entregarla en la C e l a d u r í a , 
Mi s ión y A g u i l a , donde se gra t i f icará con dos pesos. 
14985 4-2 
T > E K D 1 D A . — D E L A C A L L E D E L O S C O R R A -
i les y Egido á la calzada de Galiano y Animas en 
u n coche de alquiler se e x t r a v i ó u n arete de oro en 
forma de pensamien<o. Se suplica al cochero ó pasaje-
ro que lo haya encontrado, lo entregue en l a calzada 
de Galiano n ú m e r o 22, altos, donde se gra t i f icará . 
14961 4-2 
E N 0 ONZAS ORO 
un t i l b u r i de cuatro ruedas, con fuelle y arreos para un 
caballo Salud 10. 14991 4-3 
SE V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N F R A N -cés , de cuatro asientos propio para una persona de 
gusto. Puede verse Cuba 112. 
14942 
SE V E N D E U N F A E T O N D E C U A T R O asien-tos en buen estado, puede verse á todas horas San 
4-2 
J o s é a lbe i t e r í a esquina á Escobar. 
14936 4-2 
MU R A L L A 113.—SE V E N D E U N A D U Q U E S A nueva sin haber rodado en l a calle, p ropia para 
par t icular ó para cualquier otro uso: de diez á doce y 
de cuatro á seis i n f o r m a r á n . 14891 15-1D 
SE H A E X T R A V I A D O U N A L F I L E R D E U N A amatista grande, viniendo de la iglesia deBelen por 
la calle de L u z y Vil legas á la calle de L a m p a r i l l a n . 
78, en donde se gra t i f icará en lo que vale el alfilei-, por 
ser recuerdo de famii ia . 149(52 4-2 
^ E s e ha ext raviado de l a quinta de Toca un perro sa-
bueso negro y fuego. A l que lo devuelva se le g ra t i f i -
c a r á , asi (íomo se p e r s e g u i r á al que lo retenga. 
14933 4 - 1 
D E L PARADERO DE V I L L A N U E V A 
por Galiano á la calle de Manr ique , so ha perdido un 
p a ñ u e l o de h i lo blanco que l leva por in ic ia l una J o t a 
y a d e m á s el le trero Recuerdo á t í , a l lado, bordado 
con cabello. L a persona que lo haya encentrado y lo 
quiera entregar en la calle de Ins Lagunas 21 ó en la 
l ib re r í a del Sr. Ala rc ia , M u r a l l a 64, se le g ra t i f i ca rá 
generosamevte. 14908 4 -1 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lanta ancho, propio para el campo, con sus estribos 
de va i -veu y sus arreos correspondientes: a d e m á s una 
•hermosa ja rd inera de fuelle de quita y pon y un fla-
mante fae tón como para una persona de negocio; todo 
se da en p r o p o r c i ó n : i m p o n d r á n San JostS 69. 
14911 4 -1 
SE V E N D E P O R N O N E C E S I T A R L O S U due-ñ o un rnilord y u n vis-a-vis de la f áb r i ca de Binder 
Freres, de Paris, que e s t á n casi nuevos por lo poco 
que han rodado. A d e m á s dos arreos de pareja, uno 
nuevo y otro de medio uso. I m p o n d r á n San N i c o l á s 21 
de nueve á tres. 14862 12-30 
S e c o m p r a n l i b r o s 
da todas clases en p e q u e ñ a s y grandes partidas y en 
cualquier idioma. Las obras buenas se pagan bien. 
O b i ^ o 51 . l i b re r í a . 14786 10-28 
S e c o m p r a n 
toda clase de muebles usados y se pa^an bien finos y 
comunes, Galiano 52, frente á la Col la de Sant Mus. 
U ? ^ 15N28 
) l i í i i . . I b J U . — s E C O M P R A C O B R E , b r o n -
V ^ - e . l ; ' ton, plomo, zinc, hierro viejo, trapos, huesos, 
p j / i u ñ a s , c r in , carnaza, j a r c i a vieja y carriles: en la 
misma se vende toda clase de metales, carnaza y ca r r i -
les viejos. Mercaderes 2 y calle de H a m e l esquina á 
Hosp i ta l , t r a p e r í a de H a m e l . 14751 8-27 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas, en grandes y p e q u e ñ a s par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se pa-
g a r á n bien. T a m b i é n se compran m é t o d o s de mús ica 
« s t u c h e s de m a t e m á t i c a s y c i rugía . Pueden mandarlos 
d pasar aviso para irlos á ver, á la calle de l a 
S a l u d 2 3 , L i b r e r í a . 
14491? 21-21N 
ÁLOIEFM 
S. i a lquila en m ó d i c o precio el piso alto de la casa a. 59 de la calle de Villegas; compuesto de sala, sa-
leta, dos cuartos, cocina, le t r ina y agua de Vento : en 
el piso baio de la misma casa i m p o n d r á n . 
15021 4-3 
VEDADO 
Se alquila la bonita casa calle 7? n . 72, á n t e s 25, 
una cuadra de la l í nea y dos de los b a ñ o s , con por l i 
z a g u á n , sala, comedor, siete cuartos, cinco bajos y dos 
altos, b a ñ o con ducha, inodoros, pozo y algibe, caba-
l le r iza y todos los d e m á s departamentos necesarios pa-
r a una buena casa: i n f o r m a r á de su precio el Sr. Isasi. 
cal le 9? esquina á B a ñ o s ó en Mercaderes 21. 
149*8 4-3 
HABITACIONES A M U E B L A D A S 
se alqui la una sala, 2 cuartos seguidos con suelo de 
m í r m o l , comedor y cocina: hay cuarto de b a ñ o , gas, 
criados y portero. Bernaza 60. 
14997 4-3 
Se alquila sumamente barata la boni ta casa de azo-ica Consulado 25, t iene tres buenos cuartos, cocina 
á todo el ancho de la casa y buena y abundante agua. 
Refugio 6. entre Prado y M o r r o i m p o n d r á n . 
14995 4-3 
SAN M I G U E L 194 
se alquila, tiene sala, comedor, cinco cuartos y paja de 
agua, la l lave en el 133: i m p o n d r á n Consulado 17. 
14>94 4-3 
T n L S A B A D O D E S A P A R E C I O D E S O L 44 UN 
JC^perro de Terranova color negro, una mancha b l a n -
ca en el pecho, entiende por turco, el que de r azón de 
él s e r á gratificado generosamente. 
14926 4-1 
I^ L D I A 2 4 H A D E S A P A R E C I D O D E L A C A -JJsa una perr i ta negra con varias manchas amarillas, 
cuatro ojos, entiende por Mariposa: l a persona que la 
haya encontrado se le suplica la devuelva en Zulueta 
n. 4 i ó en la misma calle n . 24 ó Empedrado 58, f a -
vor que se a g r a d e c e r á p ó r ser recuerdo de famil ia , y 
será gratificada. 148^9 5-1 
á l o s h a c e n d a d o s y t r a t a n t e s 
de g a n a d o s . 
E l potrero "San V icen t e " de 45 caba l l e r í a s de t i e -
rra , situado entre el pueblo de B a t a b a n ó y el Su rg i -
dero del mismo nombre, sigue recibiendo ganado á 
piso hasta el n ú m e r o de 500 cabezas como lo ha-hecho 
siempre aun con rigorosa seca, por pe rmi t i r lo su 
rica y abundante agua corr iente , así como su buen 
pasto que todo el a ñ o abunda y se conserva fresco y 
de hermoso verdor; pero advierte su d u e ñ a que n i n g u -
na súp l i ca a l c a n z a r á admita en mal-zo ganado estenua-
do por el hambre y excesivo trabajo, por necesitar estos 
para alcanzar su íepCs ic ioñ m á s personal y no r ecom-
pensar c'l í r a b a j ó que dan; así recuerda á los amos de 
ingenio que acostumbran mandar su hoyada lo hagan 
de la mi t ad de sus yuntas desde 1? de diciembre, cam-
b iándo los el 19 de enero y así sucesivamente. 
E n el mismo potrero se vende una m á q u i n a de sacar 
agua, ya desarmada, bomba de gran potencia, y una 
magníf ica rueda voladora. 
C n l 5 7 4 l í - 2 4 
l E R D I D A D E U N O S L E N T E S D E O R O E N 
la manaba del domingo desde el hotel T e l é g r a f o á 
la iglesia de B e l é n ó dentro de la misma iglesia. Se 
rat i f icará generosamente por ser recuerdo de familia 
quien lo entregue en el hotel Te l ég ra fo . 14658 4-30 
P é r d i d a . 
Se ha extraviado el dia 28 un perro bul ldog amar i -
l l o , en la plaza del Vapor : se gra t i f icará al que lo en-
tregue Oficios 28. 14833 4-30 
MIAS 
de Fincas y Establociiniento^. 
C A S A , C A L L E D E L O S C O -
rrales, con tres eiuirto?; dos en la de C á r d e n a s ; una 
d é l a Ind ia ; otra en la de Cienfuegos; otra en la de 
Refugio, p r ó x i m a al Prado; dos h e r m o s í s i m a s en \* 
.calzada del Cerro, m u y baratas: otra en la de T e n e r i -
fe, g r a n d í s i m a . Monte 33, t ienda L a Retreta, t r a t a r á n 
de 12 á 4. 15000 4-3 
SE V E N D E U N A F O N D A ENT P U N T O B U E N O : hace diario de cajón al mes $3,000 billetes: t a m b i é n 
una casa de b a ñ o s y fonda, punto c é n t r i c o ; y un café 
y bi l lar ; unabodega esquina; 15 casas de $1,000 á 12.0t0 
en buenas calles. Agu i l a 205. s o m b r e r e r í a . 
15003 4-3 
E V E N D E L A C A S A . C A L L E D E L O S M A Ñ -s 
pozo, í \ frente por 40 fondo; y Egido otra en 1,800 oro; 
l ibre de g r a v á m e n ; otra de z a g u á n : d e m á s pormenores 
Dragones 29 de 7 á 11 de la m a ñ a n a , fábr ica de c iga-
rros L a Idea. 15004 8-3 
EN $900 O R O , L I B R E S dor, una 
SE D A E N A R R E N D A M I E N T O 
n a a estancia inmediata á esta ciudad, de dos caballe-
í í a s y cordeles de buena t ierra , cruzada por u n arroyo 
fé r t i l , con buena y capaz casa de vivienda de manipos-
t e r í a , c u a r t e r í a para criados, cochera, caballeriza, co -
rrales , dos pozos, muchos frutales, en p r o d u c c i ó n de 
m i s de quinientos pssos anuales, con guardarrayas: 
c o n sus portales á la calzada del Calabazar: i m p o n d r á n 
So l 121. 14986 l - 2 a 3-3d 
P A R A E L V E N D E -
ia casa de m a n i p o s t e r í a y azotea, sin g r a v á -
men, fábrica moderna, tres posesiones, situada en esta 
ciudad; sin i n t e r v e n c i ó n de tercero: en la bodega San 
Nico lá s n . 212, de 12 á 3 i m p o n d r á n : m á s se alquila 
una preciosa accesoria de alto y bajo para corta fami-
l ia ; por-su ajuste con fiador ó dos meses en fondo. 
14981 4-2 
SE V E N D E P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E sus d u e ñ o l a acreditada casa de h u é s p e d e s San R a -
fael 36, con todo su mobi l iar io y d e m á s anexidades. Su 
buena s i tuac ión y magníf icas comodidades hace que 
siempre esté ocupada. I m p o n d r á n en la misma. 
14964 8-2 
O J O A L A N U N C I O O U E E S G A N G A , 
E n $3,500 oro y reconocer $485 que tienen impues 
tos, se venden cinco casas, situadas dos en la calle de 
la Glor ia , una en la del Carmen. una en la de A l a m b i -
que y una en la de A n t ó n Recio, esta ú l t i m a hace es-
quina. Producen todas $200 billetes mensuales. Pagai 
de con t r i buc ión todas $33 por tr imestre, las cuales es 
t á n al dia. lo mismo que los recibos del i n t e r é s de ¡o 
impuestos. Sus escrituras inscritas en el nuevo Reg í s 
tro y todas de un d u e ñ o . Informes Zanja 36 de 8 a 11 
de la m a ñ a n a y de 5 de la tarde en adelante. 
14979 4-2 
Se alqui la l a casa Aguacate n ú m . 70; e s t á entre las le Obispo y O b r a p í a ; tiene alto al fondo; acabada 
d e fabricar v bien distr ibuida: informan en la misma 6 
« a l a de O ' R e i l l y n . 130, fe r re te r ía . 
14950 4-2 
M E R C S D 77. 
Se alqui lan los espaciosos altos, con agua, gas, coc i -
na , excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matr imonios con b a l c ó n á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 14965 8-2 
SE A L Q U I L A 
l a hermosa casa, San Migue l n . 100, con toda clase de 
comodidades: en la misma i m p o n d r á n . 
14978 4-2 
Sí alquilan los liajos. Pasco de T a c ó n 223, contiguo d paradero de Cencha, con 6 cuartos, sala, saleta 
do m á r m o l , comedor, cocina, despensa, cuarto de ba-
i l o , caballeriza, por ta l con baranda, z a g u á n , agua y 
d e m á s comodidades: la llave en los altos: informan 
J í j n ' nno esquina á Espada. 14938 4-2 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Amargura 12, para escritorios 6 
d e p ó s i t o s , en la misma i m f o r m a r á n en los altos. 
14940 4-2 
HORROROSA GANGA. 
Se alquila muy barata la casa Galiano n . 57. N o ha-
b len sino con el d u e ñ o . Mercaderes 23. choco la te r í a . 
14975 4-2 Se alquila la bonita, fresca y c ó m o d a casa de alto y bajo Concordia n . 89; consta el piso bajo de zaguaii 
sala, comedor. 3 hermosos cuartos y cocina; en el alto 
antesala, sala, 3 cuartos, saleta, barbacoa y cocina i n -
dependiente: tiene 3 llaves de agua. L a llave en la bo-
dega de la esquina é i n f o r m a r á n Leal tad n ú m . 30. 
14969 4-2 
TJ-^ÜO 16.—Se alqui lan los bonitos bajos de esta casa 
JLCOU por ta l , tres cuartos, agua y d e m á s comodida-
des en $34, la l lave en la fonda de la esquina: i n fo r -
m a r á n Obispo 37, depós i to de tabacos L a Carolina. 
14900 4 -1 
En J;-. t alle del Pasaje n ú m e r o 4, altos, se alquilan ana ó dos habitaciones altas con asistencia ó sin 
el la : t a m b i é n se despacha comida á domici l io . 
14S98 4-1 
Ea punto c é u u i c o y alegre y en casa de famil ia res-petable, se alqui lan habitaciones altas con ba lcón 
á la calle, con toda asistencia á persona de moralidad 
y sin n iños : se cambian referencias, Galiano 124. es-
quina ú Draeones. 14912 8-1 
Ea Guanabacoa se alqui la la casa calle de C o r r a l -falso 58, en 30 pesos oro: esta casa dista dos cua-
dras del paradero y Escuelas P í a s . I n f o r m a r á n calle 
E i . i 1 78 en dicha v i l l a . 14871 4 -1 
"IT l niobar 82.—Se alqui la esta hermosa casa, de dos 
JQi-xntanas, cuatro cuartos, agua abundante y d e m á s 
co:nodidades, en $34: la l lave en la c a r n i c e r í a esquina 
á Lagunas; i n f o r m a r á n Obispo 37, depós i to de tabacos 
L a Carolina. 14907 4 -1 
Ganga.—En Regla, se alquila la casa de mampos-¿ería Santuario 71^ , con sala, comedor, un cuarto, 
c u m a y hermoso patio con sembrados: la l lave en el 
n . 71 : sus d u e ñ o s San Migue l 3'^, Habana: en esta t u 
boni to cuarto al to á persona formal . 
14910 4 -1 
Ea 34 pesos oro se alquila la casa, Cerrada del P a -co n? 24, casi esquina á Salud, con sala, comedor, 
cinco cuartos, cocina, agua, patio y traspatio: la llave 
e n el 22 é i m p o n d r á n Rayo 23, de siete á once de la 
m a ñ a n a . 14916 4-1 
•pORNO P O D E R L A S A S I S T I R S U DUESO 
JL se venden muy baratas las siguientes casas situadas 
en la V i l l a de Guahabacoa. 
Dos casas calle Vis ta hermosa n . 10 y 10Í de tabla y 
tejas. 
Dos i d . Santanan. 9 y 15 de tab lay tejas. 
Dos i d . n . 36 y 38, calle de las Delicias, de mampoi 
t e r í a tabla y tejas. D a r á n r a z ó n de sus precios y d e m á s 
pormenores, calle de la Cuna n . 2, a l m a c é n de v íveres 
14946 15-2 
[ G A N G A . 
Por terminar asuntos de sociedad se vende una f o n -
da y restaurant en un punto cén t r i co de la ciudad, t i e -
ne buena m a r c h a n t e r í a y hace buenas ventas. Infor-
m a r á n Belascoain 36 Fonda. 14968 6-2 
F O N D A • 
Se desea vender una en buen punto: t a m b i é n se ad 
mite un socio que aporte m i l pesos en billetes: para 
m á s pormenores J e s ú s del Monte 146 y 148. 
14877 4 -1 
DE MEBLE8, 
L E A N C O N D E T E N C I O N . 
E n Reina n . 2, frente á la Audiencia , es el que v e n -
de m á s barato que nadie; hay varios juegos de sala de 
todos precios, desde $100 para arriba; hay medios i d . ; 
un escaparate de espejos y varios comunes, desde $25; 
camas desde $25, hay una de muelles y varias de b r o n -
ce; t a m b i é n sillones, camas y para enfermos; un her-
moso pianino de Pleyel y otro demedio uso, de Erard ; 
espejos, relojes, carpetas, bufetes de todas clases y una 
vidr iera m e t á l i c a . 15009 4-3 
SE V E N D E N 
una l á m p a r a de cristal de tres luces y un canastillero 
de caoba. San Nico iá s 205, altos. 
15002 4-3 
CUIDADO m LOS FALSIFICADORES 
Q U E Q U I E R E V H A C E R V E R 
que los pianos fabricados en Barcelona son hechos en 
Paris. 
Pianos de A . Pomares con B e g p a á o t r dé Pu l sac ión , 
fabricados en el puis, emplcai idoensu cons t rucc ión las 
valiosas maderas de esta Isla, á las cuales no ataca el 
comején ; dichos pianos han sido premiados con m í da -
l l a de oro. 
Nos cabe la sat isfacción que uno de los m á s e m i -
nentes pianistas de esta capita[, el Sr. Cervantes, nos 
haya comprado hace tiempo uno de nuestros pianos 
con el verdadero Regulador de P u l s a c i ó n y según su 
opinión y de un s i n n ú m e r o de iuteligeiites que han 
oido dicho piano, convienen en q ü e estos instrumentos 
pueden competir cbn los mejores fabricados en el 
mundo. 
l i emos visto algunos pianos con marca A . Pomares, 
puesta sin duda por alguna persona mal avenida al 
c réd i to y fama de este acreditado fabricante, adver t i -
mos al públ ico que todo piano que no sea macizo de 
caoba no es leg í t imo y per8e5uiremos á los falsifioado-
res y difamadores. 
Pianos de Pleyel á 20 onzas, en su caja y con certifi 
cado a u t é n t i c o de fábr ica . 
Da otros fabricantes de ven ta .y alquiler. Se afinan 
y componen pianos y órganos de iglesia, garantizando 
el trabajo. 
P L A T A M E N E S E S 
FABRICA NACIONAL DE OBJETOS DE METAL BLANCO. 
F A B R I C A . Calle de D. Ramón de la Cruz, Barrio de Salamanca, Madrid. 
DESPACHO C E N T R A L . Príncipe 7. 
UNICA SUCURSAL PAEA TODA LA ISLA DE CUBA. O'REILLY 102. HABANA. 
G R A N D E S R E M E S A S R E C I B I D A S de Cucharas, Tenedores y Cuchi l los . 
Guerra sin cuartel á todas las fábr icas de metales del extranjero, n inguna puede competir n i en clases n i 
precios, con l a nacional de los H y o s de L Meneses. 
200 hombres y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes. 
D e s p u é s de 40 a ñ o s de existencia, de asiduos trabajos y no escasos sacrificios, han podido conseguir estos 
fabricantes l legar á ser los ún icos en E s p a ñ a , y competir con todos los mejores del extranjero a l extremo de no 
poder mejorar m á s sus a r t í c u l o s . E n prueba de ello v é a n s e las Medallas obtenidas en v á r i a s Exposiciones, c o -
mo las do Paris, Viena , P i l ade l f i ay otras. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
C U B I E R T O S P R I M E R A C U B I E R T O S S I N B A Ñ O 
SIN BAÑO 
de p l a t a pu l imen tados . 
12 cucharas $ 7 oro dna. 
18 tenedores ? 7 oro dna. 
IS cuchillos $ 7 oro dna. 
,3 docenas j u n t a s . . . $ 18 oro. 
12 cucharitas c a f é . . . $ 4 oro. 
A d e m á n cst;'. c;>sa lia recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hoteles y res-
tautants, como son bandejas redondas lisas de 12 t a m a ñ o s , azucareras de vá r i a s formas, cucharitas, chincote-
Jeros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, portalistas, tenedores de ost io-
nes, Ir iuchantes: y para casas particulares una variedad completa en juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, ja r ros 
para agua, convoyes de 3, 4 y 5 poíno1*, servilleteros, por ta cuchillos, estuches completos do cubiertos, juegos 
de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios 
de mesa y en objetos para regalos. 
N O T A I M P O R T A N T E . Visto el buen éx i to que nuestros efectos v cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia m á s , algunos vendedores ambulantes y lo que nos es m á s triste que hasta en algunos establecimientos no 
han dudado en asegurar al púb l i co que C U B I E R T O S D E O T R A S C L A S E S Y M A R C A S que ellos venden 
son de P L A T A J\IEN'I'^líS y creemos de nuestro deber advert i r a l púb l i co para que no se deje sorprender 
Q U E E S T A ES L A U N I C A C A S A Q U E V E N D E P L A T A M E N E S E S E N T O D A L A I S L A D E C U B A . 
0-BEILLT 102, entre Villegas y Bernaza. 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
r icamente plateados. 
12 cucharas $10-60 oro dna. 
12 tenedores $10-60 oro dna. 
12 cuchillos $10-60 oro dha. 
3 docenas jun ta s . $30 oW. 
12 cucharitas ca fé . $ 6-37!'oi;o diia. 
C U B I E R T O S S I N 
DE PLATA 
f o r m a ca t a l ana . 
12 cucharas $ 4-:50 oro dna. 
12 tenedores $ 4-50 oro dna. 
12 cuchillos, - . . . . $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas . $ 15 oro. 
12 cucharitas café. $ 2-50 oro dna. 
A L M A C E N D E M U S I C A . 
47 C U B A 47 
15015 4-3 
i r 
Se traspasa el contrato ó subarrienda con todos sus 
aperos de labranza y varias yuntas de bueyes y vacas, 
c a r r e t ó n , caballo; todo por tener que ausentarse el que 
la posee: esta finca sirve pa ra recreo, lo mismo que 
para labrador: el punto es tá pegado á la pob lac ión ; t o -
do camiuo de cairetera, que en carruage se va y viene 
á ella; tiene agua fértil v corriente y pozos con sus t a n -
ques; grampa al mar para cria de puercos y gallinas y 
abundante arboleda de frutales de toda clase: tiene su 
potrero todo cercado: el que la desee puede informarse 
calle de Teuiente-Rev á todas horas. Potro Andaluz . 
14889 4-30 
i'iwos DE m m m % m i 
CON REGULADOR DE PULSACION 
C Ü I D Á D O 
CON LAS FALSIFICACIONES 
E n el creciente favor que otorga el púb l i co y la m a -
yor oarte de los m á s distinguidos profesores de esta 
capital á los pianos de Chasaigne fiils c m regu lador 
de p u l s a c i ó n hace que haya quien se ocupe de poner 
á pianos malos una chapa con el nombre de Chasaigne. 
T o d o piano de este fabricante q ü e fto sea vendido 
por esta casa tío eS le^í thh'ó. 
Tambieti h'sVc'e tiempo que fe pone el nombre de P le -
yel á piaiios sumamente malos y de varias proceden-
cias. Conpoder legalmente au tor izado de los Sres. 
Pleyel , W o l f f y C*, p a r a p e r s e g u i r á l o s f a l s i f i c a -
dores, me ofrezco á reconocer todo piano que lleve el 
nombre de esta fábr ica , á fin de evitar los fraudes que 
se e s t án cometiendo. 
Pianos leg í t imos de Pleyel , W o l f f y C'.1, con y sin 
encordadura dorada, á precios sumamente módicos . 
Todo piano vendido por esta casa se garantiza por 
cuatro años . 
Se afinan y componen pianos y ó r g a n o s de iglesia. 
Esta casa que cuenta con uh personal, inteligente ha 
hecho la remonta del g r a n ó r g a n o á c t á C ' i tndra l , el 
de la iglesia de 1Í»S nninjas.Catalinas, él de la par ro-
quia de l iegla y el de la iglesia de B e l é n de los R R . 
PP . J e s u í t a s , donde se pueden tomar informes. 
Anselmo L ó p e z , Sucesor do Edelman y C? O b r a p í a 
n ú m e r o 23, entre Cuba y San Ignacio. 
14824 6-30 
Q E V E N D E U N P I A N O A L E M A N . T I E N E bue-
>Oiia.s voces, forma de mesa y se da en dos onzas, es 
propio para un colegio ó part icular que quiera apren-
der. S o M 8 i n f o r m a r á n . 1494? 1 2 
S e y e m i c n 
dos ó rganos eh buen estado y baratos. Guanabacoa 
calle de C o n c e p c i ó n 69. 14931 8-2 
E SCO P E T A . — P O R A U S E N T A R S E S U D Ü E -
Se vende una fonda y restaurant, situada en el cen 
tro de esta ciudad, m u y barata, por tener que ausen-
tarse su d u e ñ o : paga poco alquiler y tiene numerosa 
m a r c h a n t e r í a , que paga al contado: no se pide rega l ía , 
pero su ventaba de ser al contado: dirigirse al portero 
de Prado 95 á todas horas. 14876 4-1 
SE VENDE 
la hermosa casa Glor ia 127. Consta de sala, comedor 
V seis cuartos. Se da barata é i n f o r m a r á n en la misma 
14868 8 30 
r r i o de Colon, en J e s ú s M a r í a una, Esperanza £&, 
con sala, comedor, tres hermosos cuartos; una esquina 
en la misma calle n . 1, en $2,600, y la esquina en 1,200 
B : se da dinero en hipoteca; i m p o n d r á n P e ñ a l v e r n 
14814 4 - W 
T A L L E R DE L A V A D O 
Se vende por no poderlo atender su d u e ñ o , cu buen 
punto y acreditado; i m p o n d r á n Manrique esquina á 
Concordia, bodega. 14865 í-AQ 
N A G A N G A . — P O R N O C O N V E N I R L E S S E 
guir en sociedad á sus d u e ñ o s , se vende el c a f é -
cantina de la calle Neptuno 52, esquina á Agu i l a ; de 
hiendo advertir que a t e n d i é n d o l o como es debido, pue-
de dar un excelente resultado, arreglado al precio y 
gastos que tiene: eii el mismo d a r á n m á s pormeuore 
14804 4-30 
I T 
Se venden las casas situadas en J e s ú s del Monte , 
calle de Dolores n ú m e r o s 3, 24, 26, 28, 30, 32, 34 y 
Santo Suarez n . 7: las del Cerro, calle de L o m b i l l o n " 
18, 18 a, 18 b y 20. Vis t a Hermosa 0, 8 y 11 y M a r i u -
uao sin n ú m e r o , ya bien juntas ó separadas. 
I n f o r m a r á n H i e l a 79 
14683 20-26N 
DE MIMES. 
Se alquila en $20 oro la casa Es t re l la 175, de 4 cuar-tos, sala, comedor, cocina y d e m á s comodidades, 
c o n un hermoso patio de 60 varas de fondo que i n c l u -
y e un cuadrado de 200 varas, propio para j a r d í n : i n -
r o r m a r á n Campanario 63, Ja llave en la bodega esqui-
n a á Gervasio. 14885 5-1 
Se alqui la una casa con sala, 3 cuarto*, cocina y bue-na agua en $18 billetes. Calzada Nueva 13, j u n t o al 
paradero del fer rocarr i l de la B a h í a , y t a m b i é n se a l -
q u i l a u n cuarto nuevo y una cocina en $8 billetes: da-
l i a r a z ó n calle de la l í a L a n a 83. 
11886 4 -1 
En l a caile de la H a b a n a n , 40 se alquila un cuar to en e l piso p r inc ipa l , en $8 billetes, 
ven to y azotea. 14826 
agua de 
4-30 
Se alquila en 45 pesos billetes l a casa P ico ta n . 61, con gran sala, 2 cuartos, comedor, cocina y buen 
pozo. E n la bodega inmediata e s t á la l lave y Reina 26 
t r a t a r á n . 11864 4-30 
Villegas 64 entre Obrapía y Lamparilla. 
Cuatro cuartos altos seguidos jun tos ó separados se 
a lqu i l an con azotea á la calle y otra azotea para desa-
Ihogo: Vi l legas 64, dos puertas de l a botica del Cristo. 
, E a la misma se despachan cantinas, precios módicos . 
v . 14«2n 5-30 
Se a lqui lan altas y bajas, hay ermuu, ' pe . . 
Be rnaza 60. 14830 4-isu r " 
UN S O L A R C E R C A D O C A L L E D E S A N M i -guel con 4 habitaciones, pozo, propio para caba-
l l e r i z a y t r en de coches, t iene 2 habitaciones a lqui la-
das, buena paga, se d á el todo en $25 billetes. Una ca 
s a A g u i l a 21 con 3 habitaciones en $50 billetes y un 
« n t r e s u e l o Aguacate 12 para estudio ó vivienda: en el 
p r i n c i p a l i n f o r m a r á n . 14796 4-30 
SE A L Q U I L A N 
dos ó tres habitaciones con su sala, dos de ellas con 
v i s t a á la calle; bien para famil ia ó escritorio. O 'Rei l ly 
n ú m e r o 34. 14770 6 28 
s E VENDEN T R E S C A B A L L O S C R I O L L O S , maestros de coche y de montar, t ienen de 4 á 5 a ñ o s 
y siete cuartas, d á n d o s e en la p r o p o r c i ó n el que m á s 
en seis onzae oro, pues se quiere realizar. Belascoain 
64 esquina i i Salud. 14992 4-H 
E N OBRAPIA 51 
se vende un caballo dorado de siete cuartas y nuevo: 
en la misma i n f o r m a r á n de ganado vacuno y caballar. 
14990 '8 -3 
PA R A P E R S O N A S D E G U S T O , una pareja de caballea SE V E N D E criollos, como de ocho 
cuartas muy sanos y nuevos, maestros, se venden j u n -
tos ó separados, con dificultad se encuentra ot ra pare-
j a igual : informan de 4 á 6 Aguacate 112: t a m b i é n una 
chiva, nacida y criada en azoten. 
14943 4-2 
N o hay m á s a l lá en animales de gusto, 1,000 cana-
rios cantando de dia y noche, parejas en cr ia con hue-
vos y pichones, 3 magníf icos sinsontes cantando, un 
magníf ico loro de Alvarado , propio para regalo por 
hablar muy moral y otra infinidad de p á j a r o s de gusto 
O 'Re i l ly 66 c o l c h o n e r í a y pa j a r e r í a , esquina á A g u a -
cate. 14958 5-2 
fuego central, calibre 16 de retroceso, con la marca de 
fábr ica Bernard: tiene quince días de comprada: puede 
verse á todas horas en Salud 47. 
14948 4-2 
GIÍAN BAZAR D E B E L E N 
M u e b l í y e s y muebles de tbdas clases ba ra t í s imos 
buen pianino Dehain, Paris, en $170 billetes, 




SE V E N D E U N A B O N Í T Á ¿ A M A D E NlJTO en $18 biJletcB, 1 cama de una persona, $22; 1 farol 
de z a g u á n $5; 1 figura modelo para corsés , barata; 1 
m á q u i n a de coser $25. E u l a i n i s m a se florean y doran 
camas de jándo las como nuevas. Compostela 139, i n t e -
rior. Se enregillan s i l l a sá $1 . 14963 4-2 
P0I1 NECESITARSE LA VEJITA 
de momento se da barato un elegante j l lego de cuarto 
de fresno, un juego de sala Lu i s X V I , un pianino P l e -
yel , un escapiirate de espejos, una porejonde tinas con 
flores y otros muebles. Los s e ñ o r e s que lian hecho p r o -
posiciones por el juego de c'uart'ó y de s'jija pue'den ve-
ni r en la seguridad de que t^ndr'em'es aí'rbpl'o. I ndus -
t r ia 144, 14974 4-2 
SE V E N D E 
un molino de viento con todas sus piezas incluso una 
bomba no se ha usado m á s que uno o dos meses. Puede 
verse y tratar de su ajuste, calle Vie ja 31 de las diez 
en adelante, Marianao. 14954 4-2 
INTERESANTE. 
Para el que quiera establecerse con poci) dihero, se 
vende una m u e b l e r í a mu.^ bien situada, paga poco al. 
quiler y ec da en p r o p o r c i ó n , Bernaza 42 d a r á n razone 14967 4-2 
Q E V E N D E P Ó R . L i V M l T A b Í ) E S U V A L O R 
l O t o d o el mobi l tó r ib 'de i l l ia familia, hay un hermoso 
juego de sala á l o Lu i s X V , de caoba, hecho de encar-
go, se desarma por medio de torni l los, enteramente 
nuevo, se alquilan los ventilados altos para ma t r imo-
nio ó caballero solo, Agu i l a 86. 14924 4 -1 
C a s i de v a l d e 
Piano de mesa de magní f ica y sól ida cons t rucc ión . 
Suarez 137, 14903 , 0-1 
T71N G A N Q A Sfí V E N D É G R A N P I A N O D E 
X l j m e d i a cblS, de Pleyel sin haberse tocado, cosa m a g -
niticá, j i ropio para un gran sa lón ; y unos muebles de 
casa que se dan regalados por marcharse la familia. 
Indus t r ia 144. 14866 4-30 
p i A N I N O . P O R N O N E C E S I T A R L O SE V E N -
A_ de uno casi nuevo con plancha y b a r r e e de hierro, 
afinado á tono, m á s alto de orquesta y respondiendo 
á cualquier defecto: calle del Cristo n ú m e r o 2o. 
14839 4-30 
T ) O R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O SE 
JL. vende muy barato un magníf ico pianino del f a b r i -
cante Boisselot 
14846 
Puede verse San L á z a r o n . 282. 
4-30 
O B X i A P I A 6 8 , A L T O S . 
Se a lqu i l an dos cuartos en el entresuelo, frescos y 
vent i lados , con muebles ó sin ellos, asistencia de c r i a -
d o , entrada á todas horas, no es casa de h u é s p e d e s . 
14801 5-28 
SE A L Q U I L A N 
r o n toda asistencia hermosas habitaciones con vistas á 
2a calle á matr imonios ó caballeros. Cuba 66 esquina á 
O - R e i l l v . altos. 14670 9-25 
SE AlOUilA 0 SE VENDE 
l a casa calle del V í n c u l o n . 18 en el Calabazar, con 
sala, saleta y seis habitaciones, cocina, cochera, caba-
l l e r i za , abundante agua, u n gran pat io con á r b o l e s 
frutales y acabada de renovar toda ella, i m p o n d r á n de 
s a precio y ajuste en la Habana calle de O ' R e i l l y 15, 
v id r ie ra L a A m é r i c a . 
14593 27-24N 104 OBISPO 104 
Se alqui lan una ó dos bonitas habitaciebes altas, 
jun tas o p i a r a d a s , á caballeros solos: hay l l a v i n . 
Q E V E N D E U N M Ü L I T O D E D O S A Ñ O S Y m e -
k j d i o , seis cuartas de alzada ymaestro de t i r o . Puede 
verse y tratar de su ajuste calle V ie j a n ú m e r o 31, M a -
rianao, de las diez en adelante. 
14953 4-2 
^ ' i e ' ' K l v £ i PERDIGUERA. 
Se vende una q u ^ t T ^ j a & ¿fi P"ede \ ^ 
once de la m a ñ a n a v de 4 á 7 de la taVdi?fn. ^ ^aIle de 
los Oficios 110. 14921 
" i , 
SE V E N D E N 
dos perritas perdigueras de lo mas fino color chocolate 
y blanco mosqueado, macho y hembra, y una perra 
perdiguera inglesa. T a m b i é n se slquila una casa frente 
al parque del Tu l ipán , en el Cerro, i m p o n d r á n , V i l l e -
gas 6. 14915 4 - 1 
s E D E S E A V E N D E R U N C A B A L L O A M E R I -cano, se da sobre barato, tiene 11 años , pero se ha -
l l a en buen estado para prestar servicio algunos a ñ o s 
m á s . J e s ú s M a r í a 119, i m p o n d r á n . 
14813 4-30 
MU Y B A R A T O SE V E N D E U N P E R R O B U L -dog, puede verse Compostela n ú m e r o 121. 
14816 4-30 
G A N G A . 
U n a m u í a de 6J-, sana y maestra y u n qui t r ín en 
perfecto estado, j u n t o ó separado en $200: Quinta L a 
A n i t a en Mar ianao, al lado de la Lisa . 
14835 4-30 
DE CARME. 
CA R R U A J E S . — S E V E N D E U N V I S - A - V I S en blanco ó por vestir, de elegante forma y de sól ida 
c o n s t r u c c i ó n , acabado de construir: t a m b i é n se vende 
ó se cambia por otro de m é n o s valor una duquesa de 
ú l t i m a moda, marca C t t t i l k r Monte 267 d a r á n r azón . 
x y p o i " fea 
M U E B L E R I A D E C A Y O J V . 
G A L I A N O n . 02, a l lado db lá p e l e t e r í a esquina á 
Neptuno. Vendo tbuy barato: el comprador tenga 
cuidado de rio cerrar t ra to en otra parte á n t e s de verse 
conmigo. E n la misma hay muebles de nogal todo ca-
racol i l lo como para u n regalo, nada tiene igual en la 
Habana: vista hace fe. Se compran p a g á n d o l o s bien y 
se cambian nuevos por usados. Mesas correderas bara-
tas. Acordarse del antiguo Cayon. 
14859 4-30 
L A P E R L A , " D E L O P E Z 
5 0 , C o m p o s t e l a S O 
Esta casa sigue prestando dinero m á s barato que 
ninguna sobre toda clase de valores, vende todos los 
objetos de esta procedencia á precios nunca vistos, 
hay buen surtido de bri l lantes de todos t a m a ñ o s , r e lo -
jes, leontinas y otras muchas Joyas: t a m b i é n vende y 
compra pianos y muebles. C 1586 10-27 
DI 
D E P A R I S — 
A 18 ONZAS D E ORO. 
Estos preciosos pianinos de nuevo modelo de l i r a de 
acero con varas y planchas m e t á l i c a s , hechos para este 
c l ima, l ind í s imos , g a r a n t í z s d o s ; aguantan e l tono m á s 
alto: cada pianino garantizado por 4 a ñ o s . Pianinos de 
Pleye l con cuerdas doradas contra l a humedad, m n y 
baratos. Se alquilan, componen y cambian pianinos 
de todas clases. 
ALMACEN D E PIANOS D E 
T. J . CURTIS. 
Amistad número 90, esquina á San José. 
14672 27-25N 
DE MAOMM. 
SE V E N D E 
un t r ip l e efecto completo para 30 bocoyes. Ban Igna-
cic 8?. aliga ipfon^rÜR, ttjft I f e M I 
15048 6-2 
30 d© braso alto oscilante pesos oro, 
M á q u i n a s de c o s e r de todos los í ' a b r i c a n t e s á p a g a r l a s c o n 2 
pesos b i l l e t e s c a d a s e m a n a . 
S e a l q u i l a n p i a n o s . 1O0 , G A L I A N O 1 0 6 . 
C n l 6 2 3 l - 6 a 3-3d 
S I E M P R E 
M á q u i n a s de c o s e r de S i n g e r de i n v e n c i ó n n u e v a . 
M á q u i n a s de r i z a r y de t a b l e a r . M á q u i n a s de a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de v a r i o s f a b r i -
c a n t e s , L á m p a r a s e l é c t r i c a s . L á m p a r a s de p o r c e l a -
n a , L á m p a r a s co lgantes , L á m p a r a s de todas c lases . 
l l e v o r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s do 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s de c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d de r e l o j e s de s o b r e m e s a , R e v o l v e r s 
de S m i t h & W e s s o n y de o tros f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 
de R o d g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o tros v a -
r i o s a r t í c u l o s , todos m u y bara tos . 
A L V A R E Z Y I I L W R , OBISPO m . Cn748 312-9jn 
p a r a p e s a r c a í í a o n c a r r e t n s y c a r r o s d é f e r r o c a r r i l . 
L a s m á s m o d e r n a s . 
L a s m á s s a l i d a s . 
L a s m á s p e r f e c c i o n a d a s . 
L a s m á s b a r a t a s ; 
Agentes: l !M BAKRT, ISA81 Y COMPAÑIA. 
ALMACENES DE FERRETERIA Y MAQUINARIA. 
Cn 1537 20-16 
« P O AAB 
01 m w m m m 
T O D A . X ¿ J & L 
T o d o se d a r á á c o m o o f r e z c a n . N a d i e s a l d r á s i n c o m p r a r . 
G r a n o c a s i ó n ^e le p r e s e n t a a l pueb lo de C u b a de s u r t i r s e de 
r o p a p o r l a m i t a d de s u v a l o r . E s t a l i q u i d a c i ó n solo d u r a r á 
h a s t a el d i a ú l t i m o de es te m e s . 2 0 0 , 0 0 0 a n n n c i o s se e s t á n r e -
p a r t i e n d o á d o m i c i l i o c o n p r e c i o s j a m á s v i s t o s e n l a H a b a n a . 
8e h a n pues to m u c h o s g é n e r o s á med io . D e á r e a l h a y d i e z y 
seis c l a se s d i f e r e n t e s que e l que m é n o s v a l e e l doble . E n t r e 
e l los h a y l a n i l l a s y m e r i h i t o s , m a n t a s desde 4 r e a l e s e n a d e -
l a n t e , f r a z a d a s dpsde 0 0 ce i i tavbs h a s t a l a m á s fina. E n t e l a s 
p a r a l a e s t a c i ó n h a y i m e s p l é n d i d o s u r t i d o de c u a n t a c í a s e se 
f a b r i c a , l<f) in i s inO e n abr igo .» , s a l i d a s de b a i l e , e h a l c s , p a í l o l e t a s 
y c u a n t a c la se de r o p a p u e d a n n e c e s i t a r . D e todo e n c o n t r a r á n 
e n l a c é l e b r e F I L O S O F I A . 
2 5 , 0 0 0 v a r a s p e r c a ] a m e r i c a n o , b u e n a c lase , á r e a l v a r a . 
5 0 , 0 0 0 v a r a s o l á n de c o l o r h i l o p u r o , p i n t a s p r e c i o s a s , á 3 0 
c e n t a v o s v a r a . 
1 , 0 0 0 d o c e n a s p a ñ u e l o s de c o l o r d o b l a d i l l o de ojo de h i l o 
p u r o , m i i y finos, á $ 4 docena . 
(i.ÓOO v a r a s r a s o de seda , c o l o r e n t e r o , á 4 r e a l e s v a r a . 
5 0 0 docenas p a ñ u e l o s p a r a n i ñ o s , á 6 r e a l e s d o c e n a . 
2 0 , 0 0 0 p i e z a s de t i r a s de 2 ^ v a r a s p i e z a , á r e a l p i e z a . 
Y todo lo d e m á s se d a r á á c o m o e l p ú b l i c o q u i e r a . R e t a z o s 
todos los d ias . V e n t a s e n b i l l e tes . 
T e n d e r o s , h a c e n d a d o s , v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s y e l p i tb l ico 
e n g e n e r a l , ¿ q u e r é i s e m p l e a r c o n p r o v e c h o v u e s t r o d i n e r o ? 
V e n i d á l a t i e n d a m á s p o p u l a r de C u b a y a l a h i i a c e n i m p o r t a -
d o r m e j o r s u r t i d o de l a H a b a n a , que todo e l m u n d o conoce c o n 
e l g l o r i o s a n o m b r e de 
e n e l g r a i i p a l a c i o de N a p t u n o t 3 y 75 y S a n N i c o l á s 74, H a b a n a . 
E s i l a m i s m a se v e n d e e l M é t o d o de L e c t u r a , p o r l a i l u s t r a d a 
p r o f e s o r a S r a . Dn D o m i t i l a G a r c í a de C o r o n a d o , á 5 0 c e n t a v o s 
b i l l e t e s e l e j e m p l a r . 
C n l 6 1 3 4-2a 2-3d 
A los fabricantes de cigarros 
D . Manuei G a r c í a de ÍCáceres hace presente á los 
señores fabricantes de cigarros, que ba inventado y 
tiene do mauiQ.L-stb u^ia soliresa'iciite niáquir ia que á la 
vez pica, cierlio y dcspblvoriza i ás hojas de tabaco 
para elaborar cigarros. Kunciona á mano ó por m á q u i -
na de vapor de medio caballo de f u e r o : puede verse 
y t ratar de su ajuste. San l iafac! n ú m e r o 105. 
14928 4-1 
Rebaja de precios en los acreditados 
efectos slgiiientesi 
Bombas de vajpoV í)J?̂ ,jíM. 
,, mano 
M á q u i n a s de vapor 
,, de gas 
Pasta anti-encustradora de 
14922 
calóricas R l D E B . 
G O U L D S . 
B A X T E R . 
G A R D N E R . 
H A N D A S Y D E . 
Para realizar una factura se venden (ácoa de enva-
sar azúca r , superioro.«, con cabidad de 12 i arrobas, d 
18 centavos oro uno. en la calle do Teniente-Rey 13. 
14899 6-1 
A los señores Hacendados, Vegueros 
y A í f r i c u l t o r e s . 
ABOJSTO D E P E S C A D O . 
Los senotos que deseen probar este nuevo abono que 
tán eficaces resultados ha dado en lOs i l í féreates ensa-
í o s hechtis á l t i i f t amehte éh vdrios flticas, pueden pasar 
a la calle de los Oiioios n ú m e r o 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así 
lan. 12756 
como el aceite de Baca-
78-120 
1 '5- in 
De Coiesles Í 
T e i c f o R o s l e g í t i m o s d e B e l l . 
¡ Srcs. Ingftnioros, Electricistas, Hacejuiados 
Llamamos la a t e n c i ó n h á c i a los precios á que es-
tamos vendiendo el mater ia l de te légrafos y te léfonos , 
precios m á s baratos que en e lmismo N e w - Y o r k , v i -
a i téá la casa que de seguro s a l d r á n complacidos. 
Heury B. Hamel y Cp. Mercaderes 2. 
14752 8-27 
PLATA M U E 
CTREILLIT 1*02 
Se detallan en la du lce r í a L a Palma Leaj tad n ú m e -
ro 100. 148i'2 15 -1D 
fie Droprie f Perteería. 
| ¡NO MAS FIEBRES! 
i Ginebra Aromática l 
Bj A L C 
| E U C A L I P T U S G L O B U L U S , E 
S Eticacísimo coolra toda clase de Fiebre. D 
0̂ o 
H E l E U C A L I P T O S G L O B U L O S es un ex - D 
^ { c é l e n t e a n t i p a l ú d i c o y al mismo t iempo desin- C 
¿0 fectante. |j 
K Destruye los microbios y por lo tanto evita k 
Bj enfermedades tan peligrosas y que tanto d a ñ o n 
un causan en Cuba, P a n a m á & como son las fie- n 
5] bres P A L U D E A S , R E M I T E N T E S , I N T E R - n 
tfi M I T E N T E S & . C 
ffl Una cepita de esta G I N E B R A A R O M A T I - G 
ffl C A por la mafiana temprano, á n t e s de i r los C 
•íj trabajadores al campo, en los parajes pantano- C 
Kj sos, les p r iva de contraer calenturas. Ej 
K L o mismo sucede en las debilidades de e s t ó - h 
K mago é inapetencia. Q 
XR~ D e venta por L o b ó y C?, S a r r á y en todas [j 
S las.Boticas. c 
ffi - 6 B 4 S 2 a ^ . 3 - D D 
SCELA1A, 
Exijsse el sello 
Francés. 
E n esta casa e n c o n t r a r á n todos los s e ñ o r e s sacei do-
tes y perdonas piadosas, toda clase de objetos r e l i g io -
sos propios para el culto d iv ino y fiestas religiosas. 
C O R O N A S P A R A S A N T O S Y S A N T A S . 
Hermosa co lecc ión de coronas doradas á fuego con 
preciosas imitaciones de piedras finas, como r u b í e s , 
esmeraldas, topacios, záfiros y br i l lantes , de varios 
t a m a ñ o s y figuras propias para santos y v í r g e n e s de 
urnas y de altares, de gran efecto en las procesiones y 
festividades. 
R A M O S P A R A A L T A R E S D E I G L E S I A . 
Acabamos de recibir un variado surtido de ramos de 
varios t a m a ñ o s y colores, propios para altar y Tirnas 
particulares. 
J A R R A S Y M A C E T A S . 
Tenemos el surtido m á s variado que so puede desear 
en formas distintas y t a m a ñ o s , preciosas para las i g l e -
sias y fiestas religiosas. 
A d e m á s esta casa tiene siempre una var iedad i n -
mensa en cruces de altar; cruces'parroquiales, cruces 
de p roces ión , ciriales, candcleros de todos los t a m a ñ o s , 
blandones, cus tód ia s , l á m p a r a s de varios t a m a ñ o s , c á -
lices, copones, juegos de crismeras, incensarios, sa-
cras, vinageras, atriles, por ta v iá t i cos , hostiarios, c a l -
deretas, hisopos, casullas, capa, bonetes, estolas, s o m -
breros de teja, ternes sól idos , c íngu los de a l g o d ó n , de 
seda y de oro, fiadores de alba y de manteo, medias 
negras, rosarios de varias clases, medallas de varios 
santos y santas, estampas de todas clases, misales de 
M a d r i d , devocionarios y todo lo que se pueda desear 
en a r í í cu los religiosos. ¿ 
102 Q'HEZXiZiY' 102 
15049 6-2 
ANUNCIOS ñmmm. 
ViNO DE C H A S S A I N G 
BI-DIGESTIVO 
Prescr i to desde 2 5 a ñ o s 
Contra las AFFECCIONES de las Vías Digestivas 
PA RIS, e.Avenue Victoria, 6, PA RIS 





AGUA de Tocador. . de 
PdMADÁ de 
ACEITE pa ra el Pelo de B X O 
POLVOS de Arroz. . de 
QdSMÉTWO . d e 
VIH AGRE Se 
37, B O D L E V A R D DE STRASBOURG 
R A O K D i ^ 
eia tratamiento medicin&l interno 
d e l 
del 
t Lá 
^OX*OKlCgri3LjL-fc4 .S5 C X N Ó x J l á . O * * -
PO* IL MÉTODO l DRATIVO DBL 
L i L T O Ü O E E 
PARIS — 5, c a í í e eayarí, 5 - ?A R i 3 | 
Férfasc «/ to'ihto instrjctlvo, que Cunti<ir.? (•¡.'('••«- * 
ItíTitet detalles y numerosos estimnnios ralstivot (• 1 
•íSf* ii'Attnñ curativo sin remedios interno». t 
Dípr-xItArío SD 13 Hnbznp : M i SARSí. i 
imirtre 
potencia, gas-
Administrzcion : PARIS, 8, Boulevard 
G R A N D E - G R I L L E . — A f e c c i o n e s l 
medades de las vias digestivas, infarto1 
hazo, obstrucciones visceraK-a, calcu 
KOPITAL.—Afección s de las vías 
déS dfll es.lÓirüifíO, dluCslion difícil, ti 
t ra i l la , dispepsia, clít 
C É L E 3 T I N S . - Afecciones de los n*oi<éÍ, de la 
vegiga. gravóla cálculos nrp'.arios, gota, diabelis, 
alomninnrift. 
H A U T E R I V E . — A f e c c i j n f s de los riííoncs, de la ve-
jiga, la x a^tla, l¡.s cálculo:- urinaria;., la gota, la 
dutbeiisjj álbóriiluo.ria; 
Eii la thtbona y Matanzas, \:\* Aüuas de las 
Fuentes de Vic l i . a riUa «uiuion id.is M euejcn'.raii 
en raía de M A T f í i A S Hermanos ; — J ü S f i 
S AJÍ. RA.. 
D e v u e l v e li los C A H E L T J Í & y A ta H A K B A 
su C O L f f ü N A T I J í A L , 
É a i U a n m ó dos Aplicaciones sin Lavado DiPreparac-ion 
3 5 ¿.M^S D E E X i T O 
E . S A L L É ? H I J O . J . MONEG . E T T ! s u c e s o r 
Períunmta-Qnimico, 73,calle rio Tarbigo.PARIS 
Vondese en las principales Perfu/nerlas y Droguerías-
Depogitario cn l.i Hubanq : , T 0 3 £ S A K R A . 
LLAMADO SAVIA DE MÉDOC 
£ 1 útiteo mr'toci» recomendable pai 'a mejorar 
los Vinos u LOnscrr.arlOi. 
Escribasí á J . GASANOVA, Farmaréutico en BORDEOS 
N'45, CALLE SA1NT-KKMI (FUANCIA) 
% k m i ESENCIA de COGNAC - ESENCIA de ROM 
para dar color á,los Vinos y Aguardientes. 
Depositario en l a Habana : J o s é S A f ñ R A é 
S O L U C I O 1 Exíjase el sello . Francés, 
A L C L O R H Y D R O F O S F A T O D E C A L 
E l nías p o d e r o s o de loa r o c o n s t i t a y e u t e s adoptado por todos los M é d i c o s de E u r o p a en 
todos los casos de Estenuacion d'e fiiérztts, de Anemia, Clorosis, tisis. Caquexia ó Cacoquimía, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los htiesos,Dificultades de crecer, Inapetencia, Dispepsias. 
Paris, G O I R R E , Farmacéntico, 79, calle de Chercho-Riili.—Depósitos ea las principales Farmacias. 
La I n y e c c i ó n P e y r a r d es la única conocida que sin conten*^ principio alguno ni tóxico ni cáus-
tico, cura con seguridad completa en 4 ó 6 dias. Esto resulta de expeHnicntos hechos por varios de los 
p r imeros facaltalivos de Argel sobre 232 Arabes atacados de flujos recientes y c r ó n i r o s . De estos 
pacientas, 80 estallan enfermos de mos de Í 0 a ñ o s á estaparle, 60 desde mas dlkó a ñ o s , 92 desde 
2 a ñ o s hasta cuatro dias. DR ESTOS 232 DOLIENTBS, 231 QIEDAIION BÍDIC&LHSJITB GDBAUÓS KX PEHIOOO 
DE 6 A 8 OÍAS. Oíro csperituerUo hecho sobre 184 Europeos dio por resultado Í8U curas radicales. 
Los facult itivos Sres Solar!, FerrraDd Bernanl 0 Ui-Boulouk-Uachi y otros hancomproDado ¡a escelencia de esta inyección. 
Depósito general en Tolosa (h&nok) ea la Farm01'del Sor. £. Peyrard, piafa del Capltole, 
la Habana : D r o g u e r í a de J O S f i S A R R A . 
Cui - arto con saciones. i -e- ^ , H M A G U A DE M L L 
h -̂v' ; (Ve? ios Csrmef i tés 
C a l l e d e l ' A b b ^ v o 
Contra la A p o p l e j í a , el C ó l e r a , Mareo , flatos, Desmayos, l n ^ gestiones y^J 
I F i e b r e a m a r i l l a , el¿. Tóase el protpectu er que cada frasco debe estai envutUo ' ¿ f f j f ) 
E x í j a s e la etiqueta b i a r c a y n e g r a que deben UOVMÍ pegada*^ vSr>2- ^ 
frascos de todo» t a m a ñ o s . — E x í j a s e la fii jna de : 
D e p ó s i t o s c n todas las Fr-npar i ts <\a IÍVS A a i ¿ r i a a s 
- - - ^ . ^ 
i — C a . r x r i < a 
S e c r á t p d© J u v e n t u d ISooreto de J u v e n t u d 
A G U A L A F E R ñ ' E R E 
Porta el l o c a d o r . 
P O L V O L A F E R R r É R E 
P a r a el Rostro. 
P R O B U C T O S HBf5iEPi2C.QS para conservar la Belleza del Rostro y dei Cuerpo. 
Depésitcs en la H a b a n a : l O S T , s/\.: 
A C E I T E L A F E R R I E R E 
Pura los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
" P a r a el P a ñ u e l o . • - . 
R i i . y fo las panérpales Perlnmeríis 3? Pelmpi'-nas de la ISLA úi fCEA. 
mj'rffVTim"f7iBaa'^a-iv",A- •.irti-mrrrrr-rrmm'T 
Laureado del Instituto ds Francia, — Premio de Terapéutica. 
E l emp leo en M e d i c i n a del H i e r r o R a b u t o a i x s s t á fundado sobre la c ienc ia . 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o R a b u t e a u e s t á n reumiendadas en los 
casos de C l o r o s i s , A 7 i e m i a , C o t o r e t p á l i d o s . P é r d i d a s , D e b d t l t d K s l e m t i c i o n , 
Convalescencia, Debilidad de los A , ñ o s , e i z p o b r e c i m i m t o y alterai i o n de la s a n g r e 
á consecuencia de fat igas , veladas y «vicesos de toda clase. — Se t o m a r á n 4 á 6 Grajeas 
d iar ias . 
ATi C o n s t i p a c i ó n , t'J D i a r r e - i , A s i m i l a c i ó n c o m p l e t a . 
E l E l i x i r d e H i e r r o R a b u í e a u esUi r eco ine i idado á ¡ a s personnas q u « HD 
pueden t r aga r las Grajeas. — Una cnpi tb en Ins comidas . 
E l J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e n u ' ¡s tá e spec i . i lmente des t inado para ios n i ñ o s . 
110.3 Cada frasco va acompasado con una i n s t r u c c i ó n detallada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o 
'.•ue se l u d i a e n tas p r i 
n : 
R á b í i t s a u de Q l i I N y Cta de PARÍ i 
tcipále* f a r m a c i a s y D r o g u e r i a t 
todo el Mundo 
C U R A R P A R A 
s i n otro a lguno medicaisienfo y s i n temor de acc identes» 
P A R I S — 7 , B o u l e v a r d D e n a i n , 7 — P A R I S 
; J O S É S A R R A ; — L i O B É y C , y cn las priacipales Farmacias. 
INSOMNIOS, DOLORES, Á M T A C l O i V E S 
J A R A B E d e c l o r a ! d e F O L L E T 
de oMoral de 
E l J A R A B E D E F O L L E T es e l c a h 7 i a n t e p o r e x c e -
l e n c i a que s n p p ? * m e e l d o l o r y p r o c u r a e l s u e ñ o t r a 7 i q u i l o y 
r e p a r a d o r . S u s e fectos s o n r a p i d í s i m o s s i n o f r e c e r n i n g u n o de 
los i n c o n v e n i e n t e s de l a s p r e p a r a c i o n e s d e l o p i o . I m p o l u t a m u c h o 
e l uso d e l J A R A B E D E F O L L E T que se v e n d e e n f r á s e o s que 
t h v S n e t i q u e t a s e n q u e e s t á e s c r i t a , c o n c u a t r o ¿T^rC 
c o l o r e s , l a firma, p u e s t a a l m a r g e n ; , d e l i n v e n t o r 
Se vende por menor en l a m a y o r parte de l a s farmac ias . 
F a b r i c a c i ó n por m a y o r : C a s a L . F R É R B et C h . T O R C H O N . 
rtie (calle) JÍACOIJ, 
. O f l l - Z í l . : ^ f i C T É GRiZJ - : 0.RIZA VELOÜTÉ 
O o : r i . s TJLTX^LÍ C I Q i ? e s 
DE LOO GENEROS BE LA 
207 , C a l l e S a i n t - H o n c r é , 207 — P A R I S 
d e l p ú h l i e o b u e n é x i t o y e l f e z v o r 
1' Ski p a r t i c u l a r o s m o r o c o n q u o s e í 2o A r u s c a l i d a d e s i n a l t e r a b l e s y á 
b a c e n s u s p r e p a r a c i o n e s l l a s s u a v i d a d e s de s u s p e r i u m e s . 
AUNQUE SE H . r a i m i T A e s o ^ s s DE LOS PRODUCTOS CE LA PERFUMA ORIZA 
no se lo-jra ü e j a r al grado de fineza y perfeecien que tienen U s verdaderoB. 
Cerno la anuríencia exterior de tales imitaciones es idéntica d la de los 
V e r é f a d e r o » J P r o d n e t o s O r i A t t , los Sres tonsumidores d e b e r á n 
caver e contra tan ilicito comercio y considerar como fal- ATÍ 
sificados todos ios productos de calidades inferiores que ^JÜX 
t*o xon vendidos mas que por las casas i)oco respetoMss. 
C i i v i a , íri!:•.'.:«> 
FARMACÉUTICO D E Ia C L A S E , P R O V E E O O P i D E I .OS HOSPITALES DE I'ARIS 
L a P a n c r e a t í n a . a d i n U í d a e n l o s h o s p i t a l e s d e P a r í s , es e l m a s pode roso d i g e s t i v o que 
se conoce . Posee la p r o p i e d a d de d i g e r i r y hacer a s i m i l a b l e s l o m i s m o las ca rnes quel 
los cue rpos grasos, e l pan , e l a l m i d ó n y las f é c u l a s . Es d é c i r q u e l o s a l i m e n t o s , seanj 
los q u e fue ren , p u e d e n ser d i g e r i d o s po r la p a n c r e a l i n a s i n e l a u x i l ü o d e l e s t ó m a g o 
Ora p r o v e n g a la i n í o l e r a n c i a de los a l i m e n t o s , de l a a l t e r a c i ó n ó fa l t a t o t a l d e l jugo| 
g á s t r i c o , o r a de la i n f l a m a c i ó n ó de u lce rac iones d e l e s t ó m a g o ó d e l I n t e s t i n o 3 á 5 
P i l d o r a s d e P a c c r c a t i n a d e D e f r e s n e d e s p u é s de c o m e r d a r á n s e m p r e l o s mejores 
r e su l t ados ; los m é d i c o s las r e c e l a n c o n t r a las s i g u i e n t e s a f é c e i o n e s : 
H a s t i o p a r a l a c o m i d a , | A n e m i a , | G a s t r a l g i a s , 
M a l a . : d i g e s t i o n e s , \ D i a r r e a , 5 U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
V ó m i t o s , i D i r j n t e r i a , \ E n f e r m e d a d e s d e l h i g a d o , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , \ G a . t r i t i s , I E n f l a q u e c i m i e n t o , 
Somnolencia d e s p u é s de c o m e r y v ó m i t o s propios del embarazo en las mujeres. 
PAMCREATEFIA DEFRESíSE en frasquitos, 3 á 4 cucharitas de polvos después de comer 
C,*.s». D K F R E S N E , A u t o r d e l a P e p t o n a , P a r i s , y e n l a s p r Í B C Í p a ! c s I a r m a c ¡ a s d e l e s t r a n i e r o 
m m m m B 
M . J O H N S O N ; i a H A B A N A : L O B E G O N Z A L E Z . 
M A R C A Í Í P F Á B H I C A 
& b a d ] e s 
ABANES 
ViN CU DrCASMiESlKIHft CRSAKESU'J IACT0 PüOSPHr.TEDECHA'JX 
ET BEfl!? MI OiliNí TtTRE ET A UKQRCEO'ÜSAfiGES RM ERES i 
UOTA — Para evitar /as fa/s/ffeao/ones no c'efcc/; 
admitirse man que las botellas que tengan incrusta-
dadas en el vidrió, MS palabras V i n o del Dr Gabanes, 
P a r i s . Dcbs exigirse que en /as etiquetas y ¡as fajas, \ 
quo envuelven los cuellos de 
las botellas y en tas marcas, 
de fabrica haya la firma del 
Dr Gabanes y el sello del 
Gobierno francés V0 wf* 
:n las eíiuueids y ms injus. 
E l V i n o t l e l SV C a t a n e s , s o m e t i d o á 
)a aproi a c i ó n de la A c a d e m i a de M e d i c i n a 
de P a r í s , h a s ido r econoc ido c o m o u n 
t ó n í t - o e c é r g i c o q u e c o n t i e n e los p r i n -
c ip ios c o n s t i t u t i v o s de l a Sangre y ae l a 
Carne y q u e da á l a sangre l a fuerza, e l 
viQor y la energía. 
Los Dr s T r o u s s e a u , G u é r a r d y V e l -
p e a u , profesores c n l a F a c u l t a d de Me-
d i c i n a de Paris , le o rdenan todos los dias, 
c o n e l m e j o r é s i t o , á las mugeres debüi' 
tudas por los excesos de todas ciases, por 
el trabajo, los placeres, l a menstruación, 
l a edad critica y e l amamantamiento 
prolongado, fcls e x t r e m a m e n t e e ü c á z 
con t r a l a Falta del apetito, las Halas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdmientos de la Cabeza y los 
Vértigos. 
Este v i n o p r o d u c e marav i l l o sos efectos en los casos de Anemia, Clorosis, E m p o b r e c í ' 
intento de la sangre. Esterilidad de la. m-natr. Flujos blancos. Perdidas seminales, I t n p t h 
tencía prematura, Enflaquecimiento genera/. T i s i s p n i m o n a r , T e r c i a n a s , F i e b r e s 
i n t e r m i t e n t e s . P a l ú d i c a s , E n d é m i a a s y E p i d é m i c a s . 
E l V i n o d e l D r G a b a n e s , po r la e n e r g í a de su a c c i ó n co rd i a l , desarrolla las fuerzas, 
activa la circulación de la sangre y es m u y r ecomendab l e para las convalecencias. 
E l s u p r i m e l o s v ó m i t o s , que tan I recuentes son d ' i r r m l e los embarazos de las mugeres , 
a u m e n t a l a s e c r e c i ó n de ¡a l ec l i e de las nodr izas , da u n v i g o r e x t r a o r d i n a r i o á los niños 
de pecho Gracias á la i n l l u e n c i a de sus in- inc ip ios t ó m e o s , e l , es u n r e m e d i o supremo en 
los casos de Liabetts, e n las Enfermedades de la médula espinal, de Hiptena, de Epilepsia, 
de Raquitismo y en genera l , en tocios los casos en q u e es necesar io r e c u r r i r a u n tánico 
poderoso que de vigor y fuerzas á los enfermos. 
E l r eemplaza , c o m o a p e r i t i v o , y aventaja m u c h o á los l i c o r e s t ó n i c o s , c o m o la abs inta , 
e l v e r m o u t h . e tc . E l es u n p rese rva t ivo apreciado p o r los v iogeros y los m a r i n o s , como 
a n t i - e p i d é m i c o y a n t í d o t o de la f i ebre a m a r i l l a , d e l V ó m i t o n e g r o y de otras E n f e r -
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 
Depósito g e n e r á l . TEOÜETTE-PERRET, 264 . boulevard Voltaire, P A R Í S 
En la H a h a m : J O S É SARR'* ;—LOBE y G \ y en las principales Farmacias. 
( § ) M E D A L L A S do OÜO y do P L A T A 
en las Exposiciones de i8(ib y 1879 en Parlt. 
OBMeiiCilb. 
CON LA» mmm c 
Gran surtido de escopetas de caza superiorlores, 
probadas garantizadas y "premiadas, de difentes siste-
mas: se venden al costo. 
San Ignacio 84, entre Muralla y Sol. 
J5013 8-3 
SE V E N D E N 1,500 T E J A S F R A N C E S A S D E uso, varios tablones y maderas, un pesebre con su 
peine capaz para 30 caballos y un palomar en forma 
de torre, con capacidad para 60pares, Alejandro R a -
mí rez n í í m e r o 8, á t p d ^ í W í l S i O^IT0' 
• - 4-3 
el© 3?*ojtt;iejr» 
F e r r o - U r g o t a d a s 
m Aprobadas por varias Sociedaoes do MedMna 
(*) da Francia y del Estrangero. 
¿S) E m p l e a d a s d e s d e m a s de 3 0 a ñ o s b& 
/gC en los Hospi ta les , A s i l o s y las C c l c n l u ^ 
5< pen i t enc ia r i a s c o n b u e n ó x i l o constante , 
( £ ) c o n t r a las Enfermedades cloróticas y 
^ Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de l o s C o l o r e s d e l C u t i s , 
NUEVO MÉTODO HEDICINÁt PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CCRACI0N DB LAS 
INCONTINENCIAS D E L A ORINA 
Venta por mayor, en PoiUera (Francia), 
en la Casa do MM. CRIMAUO FII.9 v O , 
me (calle) Boncemie, 18 
Depót i tar io en LA t.'A UANA t 
J O S É S A S J t A 
T EN TODAS LAS BCBNAS rARUACIAS 
m 
D e p ó s i t o g e n e r a l t 
Fvubourg f i l o n t m a r t n , 21 
El V I N O con E x t r a c t o de^Higado de Baca lao , preparado por M r . nHEVRÍEH.- Fa rmacéu t i co de 1 " clase, ea 
ides terapéuticas de laa 
tancias grasas. Su efecto^ 
pomo el del Aceite de Simado de Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e m i a » ^ Glorosls* 
la B r o n q u i t i s y todas las E n f e r m e d a d e s del Peche , 
P a r i s , contiene, á J a véz, todos los principios activos del Aceite de UígadC de Bac&iaO y las propiec 
preparaciones alconolicas. Es precioso para las personas cuyos es tómagos no pueden soportar las sus í 
V I N O C O N E X T R A G T O O E H I G A D O ^ 
Depos i to gene ra l 
21 , Faubourg Montmar t re , 21 
es t t i u las prtKl¡ulM F & r m a o i M 
7 S S r o g n e r l a a . 
/ L a C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u l m o n a r , porque eüa disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaig-a y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceite dfl 
£g |ñdo de Sacalae, hacen que el V I N O con E x t r a c t o de H i g a d o de B a c a l a o Creosotado, do G H S V B I E I ^ 
sea el remedio^r eicelencia, 
> 7 
